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Parece que, al fin, la c a m p a ñ a j y e scép t i co , mientras nos estropea 
depuración, s egún quieren que | las botas, que eto la perdió, to-
diga los que la emprendieron, | dos ( 
J e ' d i f a m a c i ó n , s egún quieren 
0 se fíame los castigados por 
ella, va llegando a su término . 
Dijimos hace d ía s que entre el 
escándalo pasajero y la murmura-
ción eterna pre fer íamos el e s c á n -
dalo. Pero el e scánda lo fructifica; 
el que trae como secuela el castigo 
de los culpables y el escarmiento 
de los que les sucedan en sus fun-
ciones; porque entonces el e s c á n -
dalo cesa al punto que principia la 
depuración. r 
Pero el e scándalo por el escan-
algo abominable. 
nos engimos en acusadores 
P E R F I L D E 
F R A I L E E S P A Ñ O L 
(Po: E V A C A X E L ) 
)vech a n 
dalo mismo es 
De él solo se apro 
¿ o s cuantos pillastres para me-
¿rar a costa del honor ajeno, olvi-
dando el adagio shaquesperiano 
que condena a los ladrones de 
honras con m á s e n e r g í a que al 
ladrón de bolsas, porque empobre-
cen al robado sin beneficio algu-
no para el ladrón. 
y v v 
Un colega gubernamental dice 
hoy que "el oficio de delator, tan 
innoble como el de verdugo, vue' 
ve a estar de malas." 
En eso no estamos conformes. 
Hay que distinguir, previamente, 
entre los delitos comunes y los de-
litos políticos, para merecer uno 
el dictado de delator y para fallar 
cuando el delator es tan aborre-
dble como el verdugo. 
Durante la revoluc ión de Febre-
ro presenciaínos en la Habana el 
deplorable e spec tácu lo de las dela-
ciones públicas hechas por algu-
nos periódicos. 
Pero en cuanto a las delaciones de 
delitos y faltas comunes todos so-
mos unos perfectos delatores. Des-
de el vecino que se nos queja por-
que no le han barrido la calle, has-
ta el articulista de fondo que cía 
"Duro y descarnado" debe ser 
j i • , . el perfil de los misioneros e s p a ñ o l e s , 
ae alguien, por v í a s mas o menos, s e g ú n cierto s e ñ o r que escribe " J u n -
mdirectas. 'to al E l i seo" , un a r t í c u l o que se 
p . ¡ p u b l i c a en la Habana , 
r o r eso estimamos que el ofi-j H a b l a de L a n d r ú , el angelito que i 
c ió de dplatru- nnorlo r,^ *. se m e r e n d ó , s e g ú n dicen, diez m u - ' 
c ío ae aeiator puede no ser t a n j e r e s . cinco m á s que el h é r o e de la 
cespreciable como lo estima el co- • zarzuela t i tulada " B a r b a A z u l " , l a 
Ifea si S P f»nh#»nrL foTY,k^„ ~ . ! c u a l inmrotalizo Offembach con su l ega , si se entiende también por m ü S i c a pegajosa y cascabelera. 
d e l a c i ó n la e x p o s i c i ó n serena y j L a n d r ú , apodado como el perso-
razonada de algunos males v u : n a í e " 7 ° ° ' l f sobrej irado en los 
igunua m d i c s y i a asesinatos. No puede cantar, como 
manera conveniente de extirpar- el a u t é n t i c o , aquello de 
los. 
Y no solamente no es despre-
ciable el oficio, sino que para 
ejercerlo con é x i t o tiene uno que 
estar revestido de ciertas cualida-
des, y han de concurrir en él cier-
tas condiciones, poco comunes en 
la generalidad de los humanos. De 
ahí que las delaciones de los deli-
tos infamantes las m á s de las ve-
ces se convierten, como la saliva 
LIQUIDACION POUTICA Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 
X X X V 
H O Y S E D E C I D I S O B R E E C O N V E N I O A N G L O - I R L A N -
D E S D E 6 D E C O R R I E N T E , T A N T O E N E P A R L A M E N -
T O I N G L E S COMO E N E L D E D U B L I N 0 D A I L E I R E A N N 
"MI primera esposa ha muerto 
ol S U mal no sé de cierto 
le fa l tó respiración. 
L a segunda y la tercera, 
asi como la primera 
suerte fiera, suerte fiera, 
se marcharon de rondón, 
ya la cuarta, está, enterrada 
y en la semana pasada 
murió !a quinta t a m b i é n , 
yo de gozo salto y br inco . . ." 
una, dos, tres, cuatro, c i n c o . . . . 
Contra el Convenio están la Cámar¿ de los Lores de Westminster, los 
orangistas de UIster, Eamon De Valera y 40 miembros del Par-
lamento republicano de Dublin.—A favor del Comercio está el 
Rey, Inglaterra, la Cámara de los Comunes, la mitad del Go-
bierno republicano Sinn Feiner y los Prelados y 
Clero irlandés y 80 parlamentarios de Dublin. 
Un r e c u r s o en l a 
causa contra e l 
Alcalde y Concejales 
A L J U Z G A D O 
Dr. R O G E L I O P I N A Y E S T R A D A , 
a nombre y en r e p r e s e n t a c i ó n del 
s e ñ o r don Marcel ino D í a z de V i l l e -
gas, en la causa n ú m e r o 1,372 de 
este a ñ o como mejor proceda en de-
recho, digo: 
Que me ha notificado de la pro-
videncia de fecha 6 del corriente que 
d e n e g ó la p r á c t i c a de la prueba do-
cumental propuesta en mi escrito del 
E n t r e el D r . Z a y a s , el s e ñ o r 
C a r r e r á y " E l Tr iunfo" 
G A C E T A 
I N T E R N A C I O N A L 
" E l Tr iunfo" , que e s t á haciendo 
una e n é r g i c a c a m p a ñ a de oposi-
¡ c i ó n , ha dado entre a lgunas notas 
' p o l í t i c a s , una en que nos parece que 
|cae en l a e x a g e r a c i ó n y en l a suspi-
i d í a 3, por e n t e n d e r el Juzgado que 
• E s laborioso el nacimiento del ¡ n o se contrae a los hechos objetos 
"Estado l ibre de I r l a n d a " debido a ¡ d e l sumario. Y contra dicha provi-
la complej idad de los e l e m e n t o á po-;dencia, en su parte referente a la 
l í t i c o s que han de prestar su acquies- ; d e n e g a c i ó n de prueba, vengo a es-
cencia a l pacto firmado entre los tablecer el presente recurso de refor-
Ministros ingleses y los representan-, ma, que ooncede el a r t í c u l o quinto 
tes de los S inn F e i n e r en el despa- ide la Orden n ú m e r o 109 de 1 8 9 9 . 
cho de L l o y d George, en Londres , el i H u b i e r a podido esta defensa recu-^ S i el p r o p ó s i t o es que Abd-el -
dla 6 del corriente, unos minutos | r r i r en su oportunidad contra el a u - j K r i m no se entere del movimiento 
d e s p u é s de las dos de la m a d r u g a - I t o de procesamiento, f u n d á n d o s e en i de nuestro E j é r c i t o , a fe que lo h a 
(̂ a- I las m ú l t i p l e s razones de derecho que I conseguido, porque nosotros, que se-
Y a se h a b í a dado por fracasado' mi l i tan a favor de su patrocinado el I g ü i m o s cuidadosamente a S a n j u r j o , 
el p r o p ó s i t o de una conformidad | Alca lde de l a H a b a n a , a ú n en e l Ignoramos lo que hace y hasta duda-
entre las partes a las 11 de esa l supuesto inadmitido de que fueran mos y a de Is alfileritos de color que 
D E S O R P R E S A E X S O R P R E S A 
Dice un cable de ayer : 
Mel l l la , Diciembre 12. 
"Nuevas operaciones de avance se 
han realizado^hoy con é x i t o comple-
to. 
L a co lumna del general S a n j u r j o 
ha tomado las posiciones de K a d u r 
y T a x a r u t y la de Cabanel las , en 
movimiento combinado, ha e n t r a d a 
felizmente en Sidi SacTik." 
L a noticia nos ha causado una 
gran sorpresa: el general S a n j u r j o 
aparece con su columna en T a x a r u t 
casi en las m á r g e n e s del K e r t , cuan-
do lo c r e í a m o s en T e t u á n o X a u e n 
p r e p a r á n d o s e para acometer con sus 
tropas a l R a i s u l i en Beni -Aros . 
A s í nos lo d e c í a un cable de ante-
ayer, contagiado, en eso de desmen-
tirse, con la actitud adoptada por el 
• gobierno de Madrid . 
p e r o . . . cuando se preparaba a ; c a c i a . 
contraer sextas nupcias, l a traviesa ¡̂ ^̂ ^̂  cuando soparán-1 ciertos t o d o s T o ^ 
conferenciantes, i en dicha r e s o l u c i ó n . Con efecto, l a ! L o mismo nos sucede respecto de chica destinada a l sacrificio, se d l ó nes buena m a ñ a para j u g a r 
a l vampiro y l ibertar a sus 
soras, que no estaban muertas , si-
no secuestradas; emparedadas, co-
mo quien dice. 
dose del grupo de l a r a h ^ I (or Alfredo Zayas , Presidente de la r " 7 "C1 J * ^ e r e n c i a n i e s , en mena r e s o l u c i ó n , i 
» a n i S f R e p ú b l i c a , y e l popular p o l í t i c o se - ' ^ . f ™ n d e redactar W i n s t o n C h u r - c ircunstancia de ser el 
^ J f , . ^ 1 6 ^ : ñ o r Manuel de J . Carrerá l h x ! L y .C,oI1.ins' un.a « n n u l a l d e la A d m i n i s t r a c i ó n y 
del que escupe al cielo, en algo 
c,ue mancha al mismo delator. H a y " ^ ^ r L n d r i no . .ene - . a ' ^ a r ^ ; ^ ^ U o ^ S ^ 
que tener el tejado hecho de pie- d 
dras para lanzarlas al vecino sin 
riesgo. 
Para que la d e l a c i ó n adquiera 
Alcalde Jefe j Cabanel las : destituido del mando 
ordenador de! por aquel la car ta famosa, lo vemos 
pagos de la misma, no le obligaba a j ahora pegando m á s que nunca y h a -
conocer e l personal subalterno t em- ' ciendo m é r i t o s que ta l vez le va lgan 
porero por é l nombrado conforme a | un p r ó x i m o ascenso. 
* a r e ^ K r ^ ^ se. Monarca i n g l é s p e n d í a el desenla-
S í a h a ^ ™ J ? J ¡ 1 ¿ ¿ Z ñ o r Carrerá con el general Menocal 1 c ? ' ? s decir. ^ ruptura de las nego-
™ vov « J n n n r ^ o ^ n ? 0 H Í * 0 constituye un o b s t á c u l o para, que el I l a c i o n e s o el reconocimiento por 
^ « d A , ? S ^ l a L i e a f iSure en el G a - ^ G r a n B r e t a ñ a del Es tado l ibre 
^ í , d ^ 0tÍIia1 QUe acKaPara' ,se- b í n e t e del doctor Z a y a s . d€ 
gun las c r ó n i c a s , los cerebros y los 
cierto carácter de verdad y s e a I corazones de F r a n c i a ; voy a W - Trfuenrf0o "eam08 10 ^ ^ "E1 
i" A » » » J „ n „ a i j ' ger la frase que me I n s p i r ó estos 
1. digna de que las personas d e c e n t e s ; l o n c e j ue la el ^ ^ ^ e ai 
cepto que tienen los escritores c ier- Beñor Manuel Carrerá actuando en 
tos escritores, franceses, cas i todos, la p0lltlca( y a como unificador en 
de cuanto_ con E s p a ñ a guarda la elecciones de m i l novecientos 
m á s p e q u e ñ a r e l a c i ó n - diez y selg( para que se negara den-
L a n d r u s e g ú n las mujeres que tro del l iberal ismo a l a f ó r m u l a Z a -
asisten a l a vista de la causa , es un yaS-Mendieta, y a como mediador en-
tipo I n t e r e s a n t í s i m o , dulce, c h a r - tre Menocal y Zayas para que en 
m a n t ; para el cronista, a l cua l me mi i novecientos veinte se lograse la 
contraigo. B a r b a A z u l — dice — no odiosa f ó r m u l a Zayas -Carr i l l o , acop-
es m á s que u n dependiente de co- tada por conservadores y popula-
mercio que va a presentar las m u é s res, se e x t r a ñ a n de que no h a y a f l -
tras de los a r t í c u l o s que vende. T a l gurado en el pr imer gabinete del 
es la idea que se hace uno a l ver- doctor Z a y a s y mucho m á s que no 
le hojear entre la car tera los pape- suene para la nueva c o m b i n a c i ó n 
les. L a n d r ú no es el s á t i r o folleti- que se Incuba en P a l a c i o , 
nesco con barba e n m a r a ñ a d a , es I C a r r e r á tiene una s i t u a c i ó n espe-
u n a persona correctamente vestida c l a l con respecto a Z a y a s . 
|de aspecto civi l izado. ( ¡ S a l u d e n , E s í n t i m o de Palacio , a donde 
se le acusase de gozar de una, dependientes!) S u barba e s t á cu l - l acude con frecuencia, siendo bien 
claro es tá que ser ía mortificante dadosainente peinada y recortada, i recibido y atendido por e l doctor 
¡ la tomen en cuenta han de con-
currir estas condiciones juri$ et de 
jure: 
Que el delator sea tenido por 
hombre honorable y que el delata-
do no sea tenido por hombre ho-
norable. 
D e s p u é s se p o d r á pasar a los 
cargos y a las pruebas; pero no 
antes. 
Si el poseer co lec tur ías fuese de-
lito y a alguna persona decente 
i P a r e c e m á s bien nn misionero es-
Iñ acusac ión , r e r o SI al acusador,; p a ñ o l con su perf i l duro y descar-
a su vez, se le probase que en tal 
fecha de tal a ñ o h a b í a sido con-
denado por hurto de una yegua, 
claro está , t ambién , que la acúsa-
me mrque hpy^n h ó r r i d o el T e - cl0Xl c • , u t r e r o caerw por su 
$oro; desde los rotarios que se 
enfurecen contra los vicios publi-
peso. 
Sobre esta materia p o d r í a escri-
cos y privados, hasta el limpiabo-' birse un tratado ameno, instructi 
tas que nos dice en tono doctoral vo e interesante. 
en normalmente 
los trabajes en el Puerto 
EL P A S T O R E S . 
Procedente de Nueva Y o r k h a l le-
gado en la m a ñ a n a de hoy el vapor 
americano "Pastores", de l a F l o t a 
Blanca, que trajo carga general y 
91 pasajeros, cuyos nombres publ i -
camos ayer. 
Durante la t r a v e s í a de este vapor 
>e recibió a bordo u n aerograma de 
ja United Preas Informando que en 
Ja Habana hablan sido muertos 20 
nombres con motivo de as huelgas. 
Como se ve, ta l ment ira no ne-
cesita ser desmentida. 
EL M U D W O O D 
Este vapor americano l l e g ó de 
«alanzas con a z ú c a r en t r á n s i t o . 
EL C A R T A G O . 
E s p a ñ o l e s repatriados 
NEW Y O R K , diciembre 14 . 
Var ios centenares de subditos es-
nado. 
¿ E n q u é quedamos? ¿ E s un 
dependiente' de comercio at i ldado, 
correcto, insinuante para sugestio-
n a r a las parroquianas, o u n misio-
nero e s p a ñ o l , magro, duro, descar-
nado, inc iv i l y torquemadesco? 
A l pensar en el misionero espa-
ñ o l , y a sabemos que el periodista 
f r a n c é s puso l a idea en u n frai le ce-
r r i l inculto agresivo y desnutural iza-
do, y siendo a s í que f é pueden mere-
cernos estos escritores a los cuales 
hacen tanto caso los que n i con ga-
fas ven m á s a l l á de sus nar ices? 
No hay sino hablar o escribir en 
un id ioma que no entendemos o en-
tendemos mal , p a r a que tengamos 
de los estados Unidos por 8abios' geniaies. o n g i n a i í s i m o s , 
, revolucionarios en ideas y ciencia a 
los que sueltan las vulgaridades en-
garzadas como las cerezas, s u p o -
niendo que siendo nn c iudadano de 
R o m a y a no necesita pasaporte pa-p a ñ o l e s que l legaron a los Es tados ; r a entrar en la gloria universal y 
Unidos durante los primeros a ñ o s de [ en l a Inmorta l idad 
l a G u e r r a E u r o p e a embarcaron hoy 
Bocas del Toro l lee6 el vapor 
«nericano Cartago, que s e g u i r á hoy 
^ l e a New Orleans. 
en e l "Montevideo" con rumbo a l a 
t i erra n a t a l . Muchos de ellos desti-
tuidos de recursos , son repatriados 
a E s p a ñ a por el gobierno e s p a ñ o l 
A s í no se Ife ocurre a nadie ver 
en el art lcul i l lo presuntuoso que 
comento, una tonelada de t o n t e r í a s 
i morbosas que no valen la pena de 
E r "Alfonso X I I I " , otro barco e s - ¡ ^ p e í d a s pero que las l e e r á n s in d u -
p a ñ o l , se dice que s a l d r á m á s tar- ! da la8 muchachas de c o r a z ó n fofo y ce 
de en la semana con unos quinien 
tos e s p a ñ o l e s , todos refugiados de 
l a g u e r r a . 
rebro anormal . E l autor debe ser uno 
de los que compadecen a los " h a r -
q u e ñ o s " , s iquiera no sea m á s que 
por haber en Marruecos escuelas 
regidas por misioneros e s p a ñ o l e s , 
de perf i l duro y descarnado. 
L o s misioneros franceses del T o n 
k í n y los pastores ingleses de l a I n -
dia son, como dicen en m í t i erra , 
santos de P a j a r e s , que se quema el 
santo y queda la p a j a . ¡ L o s misione-
i r o s e s p a ñ o l e s ! ¡ O h , los e s p a ñ o l e s ! 
D e c í a s e que l a s o l u c i ó n de s ó l o puedei l confundirse con chicos de 
un punto insignificante estaba P e n - ¡ mogtrador y con L a n d r ü > 
FRANCIA ESTA A PUNTO 
DE ACEPTAR LA PROPOSICION 
W A S H I N G T O N , Dic iembre 14. 
Z a y a s y f a m i l i a . Sin embargo, no 
v i s i ta n inguna oficina, no hace ges-
tiones cerca de los Secretarios en 
favor de sus amigos, n i a l a s horas 
de despacho acude a P a l a c i o . 
¿ Q u é pasa, pues, entre e l doctor 
Z a y a s y Manolo C a r r e r á ? 
Nosotros recordamos que en m i l 
novecientos diez ^ soia, con motivo 
de una e x c u r s i ó n p o l í t i c a que se l le-
v ó a cabo por las provincias de 
Oriente y C a m a g ü e y , a l celebrarse 
u n a comida en la c iudad del mismo 
nombre ( C a m a g ü e y ) , el doctor F e 
de I r l a n d a . SI se r o m p í a esa traba 
z ó n , era I r l a n d a Es tado comple-
tamente independiente; s í se reco-
n o c í a la realeza, era I r l a n d a una 
c o n s t e l a c i ó n m á s en el f irmamento 
p o l í t i c o del Imperio B r i t á n i c o . 
SI c e d í a L l o y d George, comenza-
ba por I r l a n d a a desgranarse el jo -
ye l de p a í s e s a u t ó n o m o s dentro del 
Imperio y era una i n v i t a c i ó n a la 
Ind ia , y a los separatistas del Domi-
nio del A f r i c a del S u r para derrocar 
a l Genera l Smuts y hacerse inde-
pendientes. Ing la terra no p o d í a 
ceder de n inguna forma, y sobre to-
las recomendaciones p o l í t i c a s o ad-
ministrat ivas que se lo hacen, la 
a v e r i g u a c i ó n de cuya existencia e 
identidad corre a cargo de quien les 
da p o s e s i ó n y acredita sus servicios; 
o r d e n á n d o s e los pagos con vista de 
las n ó m i n a s que se presentan con 
las certificaciones de haber sido 
prestados dichos servicios, y l i m i t á n -
dose el Ordenador a dec larar que 
estando correctas pueden ser paga-
das s i hay fondos para ello; s in que 
la ley le imponga la o b l i g a c i ó n de 
examinar una por una las partidas, 
ni menos identificar las personas, ex-
tremo é s t e que en ú l t i m o t é r m i n o 
es el Pagador quien e s t á l lamado a 
veri f icar , conforme el a r t í c u l o 35 de 
la L e y de Contabi l idad. S i e l A l c a l -
de cada vez que f i rma un nombra-
do cuando todo el poder legislativo ¡ miento o autoriza el pago de una n ó 
y el j u d i c i a l lo h a b í a 
en ese Convenio a los 
y a E a r i n a u t ó n o m a . 
abandonado 
S in F e i n e 
P a s a a l a p á g i n a 4, co lumna 1. 
Cargado de regalos y de 
honores r e g r e s a a F r a n c i a 
el m a r i s c a l F . F o c h 
( P o r " T h e Associated P r e s s . " ) 
N E W Y O R K , Diciembre 14. 
mina de personal o de una cuenta 
de materia l , tuviera necesidad de 
traer ante s í e identif icar a l nom-
brado y de hacer una c o m p r o b a c i ó n 
o pesquisa en los documentos o l i -
bros de c o n t a d u r í a y d e m á s depen-
dencias, municipales , c o m p l i c a r í a de 
ta l manera sus funciones, que no 
t e n d r í a tiempo para d ir ig ir en con-
junto la marcha de la A d m i n i s t r a -
c i ó n , atendiendo a todos los serv i -
cios e i m p r . . . i i é n d o l e el rumbo pro-
gresista que su plan de gobierno le 
aconsejara. 
H u b i e r a podido oponer estas r a -
zones y muchas , m á s de orden legal 
referente a los variados cargos que 
se ftacen por los pagos hechos con-
forme a acuerdos y a presupuestos 
r r a r a , siempre locuaz y oportuno, le z~T~ „, 
dijo á l doctor Zayas: — B u e n o , doc- tudKes ^ e lo ac lamaban hoy a q u í , y 
tor, por fin, ¿ u s t e d l l e v a r á a l G a b i - ' e m b a r c ó en el " F r a n c o . " 
F e r d i n a n d F o c h "encanecido y 
delgado" pero l l e v á n d o s e consigo ! fl116 bSLn sldo objeto de todos los t r á -
cuantos honores A m é r i c a h a podido niites administrat ivos s in ser suspen-
conferir a u n mi l i tar de c i u d a d a n í a ¡ d,dos ni l imitados; pero preferimos 
extranjera , se d e s p i d i ó de las mul t i - •no establecer el aludido recurso, segu-
ros de que el s e ñ o r Juez me h a b r í a 
U N Y A T E . 
ii«2,iyate americano "Casco I I " h a 
B*0 de Nueva Y o r k , v í a K e y 
el^r u11 sei3 Pasajero3 que sion 
do, « Stoneham y fami l ia y 
"«w amigos. 
EL JOSEPH R. PARROTT 
Este ferry h a llegado de K e y 
con 26 wagones de carga. 
EL S A N B L A S . 
^ r 0 ? ^ 6 de Boaton l l e g ó el 
carga l "San Blas"' ^ tT^0 
1» Baí,5enera1' seis pasajeros para 
Uabana y 4 en t r á n s i t o ' 
EL B A R C E L O N A 
8^°^* de Barce lona , G i j ó n . 
14 m ¿ a n a ^ C?ruña ha llegad0 eD l l l í f i | ^ a a de hoy el vapor e s p a ñ o l 
inder 
B4rcea]fiana ae h( 
líos qnp*; ^ la C o m p a ñ í a de P i n i -
leroa Pn a]0 carga general y pasa-
l h , J ^ un ^ t a l de 203. 
iae alcan^T1 viaJe el "Barce lona" 
^ qfP 0nfPO,: 61 mal tiempo, pe-
p a s á i s . a ' o r t « n a d a m e n t e a n in -
f44- L l e e ^ haya ocurrido nove-
í 0 ^ Gon^in en este vaPor los se-
^ Mato i 0 - . 6 1 ^ 0 y ^ i l i a . 
l*<ld( 
diente como ú n i c a s o l u c i ó n para que 
el J a p ó n aceptase finalmente la pro-
porcionalidad de "5-5-3," como u n a 
de las tres grandes potencias navales 
de la Conferencia sobre l i m i t a c i ó n de 
armamentos. E s t a s se prepararon pa-
r a celebrar otra r e u n i ó n a fin de 
considerar el asunto. L l e v a d a a s í la 
c u e s t i ó n a l punto culminante, l a Con-
ferencia h á l l a s e t a m b i é n preparada 
para sus discusiones de la c u e s t i ó n 
re la t iva a C h i n a en otra s e s i ó n de la 
C o m s i ó n del E x t r e m o Oriente. 
A juzgar por todas las indicacio-
nes, tanto el grupo americano como 
Dios conserve la v is ta a esos cro-
nistas que escriben p a r a rel leno de 
p e r i ó d i c o s u l t r a m a r i n o s . 
L e ó n T r o t s k y se 
mues tra belicoso 
nete suyo a l s e ñ o r C a r r e r á ? , con-
testando s in vaci laciones que s í . 
A q u í surge ahora lo inexpl icable . 
S i a s í pensaba Zayas en mi l no-
vecientos diez y seis, y de aquel la 
fecha a l presente C a r r e r á h a segui-
do a su lado, actuando con entusias-
mo, aunque ja. favor de una m a l a 
causa , ¿ p o r q u é el doctor Z a y a s h a 
variado de manera de pensar? ¿ P a -
r a q u é m i s i ó n Importante reserva a 
su amigo C a r r e r á ? 
¿ E s que los amigos que rodean 
a l doctor Zayas en el Gobierno, en-
tienden que Carrerá les e s t o r b a r í a 
en sus planes? 
¿ E s que habiendo sido C a r r e r á 
amigo de Menocal y pensando vol -
ver é s t e a Cuba , se cree que pueda 
caer a su lado y por ende encon-
trarse frente a Z a y a s ? 
Realmente , no nos explicamos e l 
caso, aunque nos incl inamos a creer 
que Zayas no duda de C a r r e r á y que 
*los motivos que por el momento lo 
a l e j a n del Gobierno, son otros, que 
en nada afectan a la buena amis tad 
que se profesan a m b o s . " 
¿ C ó m o ? ¿ P e r o es que el s e ñ o r 
' C a r r e r á e s t á alejado del Presiden-
te? 
Y . . . ¿ e s a S e c r e t a r í a de Comuni -
caciones que se h a pedido a l Congre-
so p a r a é l ? 
¿ N o se r u m o r a , a d e m á s , de que 
en la pr imera cris is , s i no se crea 
l a S e c r e t a r í a , e n t r a r á a formar par-
te del Gabinete e l s e ñ o r C a r r e r á ? 
P u e s . . . no nos explicamos las 
suposiciones de " E l T r i u n f o " . 
P a r a nosotros e l s e ñ o r C a r r e r á s í 
E n su equipaje Iban seis grandes 
de reformar su auto; y r e s e r v á n d o -
nos a legar esas razones en su d í a an-
L o bueno que tienen estas contra-
dicciones, es que estamos convenci-
dos de que con esos bueyes tenemos 
que a r a r (nos referimos al cable) y 
nuestra r e s i g n a c i ó n es completa. 
K a d d u r y T a x a r u t , m á s avanzado 
é s t e ú l t i m o , se encuentran entre T a u -
r ia t -Hamet y H a r c h a , pero m á s en 
d i r e c c i ó n a l K e r t . E l primero dista-
rá alrededor de u n a legua cubana 
(cuatro k i l ó m e t r o s ) y el segundo a 
monos de media legua. 
Cualquier mapa de los muchos 
que se han publicado, por incomple-
to que sea, denuncia l a s i t u a c i ó n de 
nuestras tropas frente al r ío K e r t , 
en el lugar donde forma un á n g u l o 
entrante en la k á b i l a de Beni-Sidel , 
s in duda por la meseta de T i k e r m i n 
que tiene que bordear. 
Cuanto al general Cabanel las ñ u s 
opera a l lado opuesto del rf" ^e-
l u á n , a l suroeste de Monte •< • f. 
ha ocupado la p o s i c i ó n de Sidi- «^nlk, 
a l a a l t u r a del Zaio y sobre el cami-
no que conduce desde Bate l a T u r ; it. 
L a s operaciones siguen su on s" 
pero se advierte una lentitud qup 
obedece a oposiciones del adv -^a 
l io , sino a otras causas que Ignora-
mos, pero que son Impuestas por 
nosotros. 
So avanza casi ski combatir- se 
nos dice que solo algunos pacos pro-
ducen dos o tres ba jas ; se comuni-
c ó que se hizo u n reconocimiento 
hasta Bate l , que e s t á como a dieci-
seis k i l ó m e t r o s de Monte Arrui t . y ru) 
encontraron resistencia ni casi hos-
t i l idad a l regreso. Todo esto quiero 
decr que la H a r k a se h a concentr?.c!o 
a l norte, sobre S a m m a r ; que se ha 
replegado sobre el K e r t para prepa-
r a r a l l í su l í n e a de defensa; o que 
se h a disuelto, a e x c e p c i ó n de los 
contigentes que se sostienen en Beni-
Sa id , T e n s a m a n y Urr iague l , kabl-
iu u ia a n - & internadas y muy distantes 
caas llenas de regalos del pujeblo de | te la Sa la sentenciadora y probar | JJ" frgnte de combate. 
este continente que a c u d i ó en m a s a ' ante la misma l a inexactitud de m u -
a verlo durante su paso por los E s - I chos de los fundamentos de hecho 
tados Undos y el C a n a d á , ac lamando ¡ de aquel la r e s o l u c i ó n , intentamos por 
estrepitosamente a l hombre que e x - 1 a h o r a l levar a l sumario la prueba 
p u l s ó a las legiones de A l e m a n i a del documental que nos f u é denegada, 
territorio de F r a n c i a y a l c a n z ó la v i c - ; Tiende el la a acreditar que la a d -
tor ia en el m á s grande conflicto que i m i n i s t r a c i ó n de don Marcel ino D í a z 
h a visto la humanidad. de Vi l legas , tan di famada y perse-
Desde su l legada a A m é r i c a a f l - ' guida, h a realizado durante los tres 
nes de octubre el marsca l F o c h h a primeros meses del ac tual ejercicio 
recorrido 15,000 mil las , pronuncia- e c o n ó m i c o y hasta que fueron sus-
do m á s de 500 discursos, asistido a pendidos los c r é d i t o s para Catas tro 
un n ú m e r o Incalculable de a lmuer- y P lano G e o d é s i c o de la H a b a n a , 
zos y banquetes y h a o í d o l a voz de ! buena parte de esa obra, m á s r e l a -
A m é r i c a , modulada, por 17.000,000 I t lvamente que n inguna otra A d m i -
de hombres, mujeres y n i ñ o s , n i s t r a c i ó n ; siendo esa una de las 
H a b í a v iajado a l t r a v é s de las vas - I pruebas encaminadas a reba t i r e l 
tas extensiones del Continente ame- I cargo de m a l v e r s a c i ó n de los fondos 
r icano desde el A t l á n t i c o has ta e l ' destinados a esos servicios. Y a l 
P a c í f i c o y desde los mares nterio- - sol icitar la c e r t i f i c a c i ó n de los t r a -
res hasta e l Golfo. T a m b i é n h a b í a bajos realizados durante ese p e r í o -
hollado las calles de las principales do, t a m b i é n se p o d í a , para la debida 
ciudades del E s t e del C a n a d á . c o m p a r a c i ó n , l a de los real izados 
E n todas partes lo obsequiaron , desde que se acordaron el Catas tro 
con regalos y honores. A q u í un g r a - j y el P lano G e o d é s i c o en 1915, y n ó -
do honorario de una univers idad, a l l í | minas pagadas desde entonces, con 
una medal la de oro, m á s a l l á un a n i - j e x p r e s i ó n de personas y sueldos, 
malito favorito, o u n a flor, o ta l vez i so l ic i taba t a m b i é n c e r t i f i c a c i ó n de 
una p e q u e ñ a muestra de e s t m a c i ó n , i que figUr6 en e l presupuesto de 1919 
a d m i r a c i ó n y amor. Hizo evidente, a l 
recibir cada uno de estos regalos que 
su c o r a z ó n se c o n m o v í a profunda-
mente. 
S u equipaje. I n c l u í a unos tre inta 
a 1920 el c r é d i t o de veinte mi l pe-
sos p a r a " L i m p i e z a y p a v i m e n t a c i ó n 
de caminos vecinales" suspendido en 
el ac tua l , y que aquel f u é agotado; 
a s í como de que es p r á c t i c a en la 
pergaminos que atest iguaban que se A d m i n i s t r a c i ó n del Municipio no fer-
ie h a b í a conferido el grado honora- mar el expediente personal de los 
M O S C O W , Dic iembre 1 4 . 
L e ó n Trotsky , Ministro de G u e r r a 
y M a r l § a , ha dirigido exhortaciones I L i g a 
er ínSés"se'oponen á que ef J a p ó n j a l E j é r c i t o y a la mar ina bolshevi-
retenga a l "Mutsu" o e f e c t ú e cam- Ques de R u s i a de c a r á c t e r belicoso, 
bio ninguno en los barcos cuya r e - E s t a s exhortaciones, trasmit idas 
t e n c i ó n se especifica. Se espera, s in | Por la v í a i n a l á m b r i c a piden mayor 
embargo que esos grupos cedan, si P r e p a r a c i ó n para una a c c i ó n hosti l , 
insisten los japoneses, aunque s ó l o 17 dec laran que el J a p ó n esperando 
en v irtud de la c o n t r a p r o p o s i c i ó n de ¡ fortif icar su p o s i c i ó n en Siberia , en 
aue los Es tados Unidos por su parte ; l a Conferencia de y, ashington ha 
retengan dos nuevos acorazados de lanzado un ataque a la R e p ú b l i c a del 
reemplazo, que de lo contrario se e l i - ¡ E x t r e m o O r l e n t e . " 
m i n a r í a n y que el descanso de los [ A r g u y e que las tentativas para 
10 a ñ o s se modifique dando la G r a n granjearse l a confianza del mundo 
n o por var ia s universidadesd .empleados temporeros; pruebas que 
H a b í a un huaca l lleno de gatos s i l - r e f i e r e a concretamente a 
vestres de Montana, no del tipo m á s , hechog a l Alcal{ ie 
peligroso, reca lo de los legionarios ., y d, 
^ e J ^ d o J 1 ^ ^ ^ de la prueba se p r e t e n d í a 
traer las siguientes constancias a l 
¿ P o r q u é , entonces, no se hace un 
avance a fondo, hasta donde lo per-
mitan los servicios de convoyes y au-
x i l i ares? 
E s posible que con esto se r e l a -
cione lo de que la i n t e r v e n c i ó n de 
I n g l a t e r r a obedece a exigencias de 
c a r á c t e r internacional hechas por 
A b d - - e l - K r i m a cambio de los prisio-
neros. 
N i n g ú n nombramiento que E s p a -
ñ a pueda proponer a l S u l t á n tiene 
c a r á c t e r de Internacional . Todo ello 
e s t á previsto en el A c t a de Algeclraa 
y E s p a ñ a p o d r á aceptar o negarse a 
hacerlo, s in que el goblerifo de M a -
drid se vea precisado a apelar a L o n -
dres. 
L a exigencia de A b d - e l - K r i m debe 
de ser que lo nombres S u l t á n del 
R i f o algo semejante a un E s t a d o i n -
dependiente dentro de Marruecos, y 
esto, que pugna con las c l á u s u l a s del 
Tra tado , es s in disputa lo que obliga 
a l gobierno e s p a ñ o l a considerarlo 
en u n i ó n de las otras potencias sig-
natar ias . 
De no ser a s í o algo semejante, no 
nos explicamos que se pretenda mez-
c l a r en este asunto a una potencia 
e x t r a ñ a . 
E l cable nos d a r á pronto la c la -
ve, si es posible que el cable diga 
y a a lguna cosa a derechas. 
G . del R . 
cargos Discurso de Jorge 
Y de igual modo, con otros ex-
tor Zayas , y e l doctor Z a y a s es t ima i cerdo blanco de Chester, procedente 
a l s e ñ o r C a r r e r á en lo que é l vale ! de l owa , regalo t a m b i é n de la L e -
y en lo que é l s ignif ica dentro de l a i g i ó n . H a b í a una c a á Itoda l lena de 
' medal las y medallones; una espada 
V en el Parlamento 
de oro esmaltada de joyas dentro de 
una vaina t a m b i é n de oro; un bas-
i t ón con p u ñ o de oro y media doce-
B r e t a ñ a oportunidad 
dos barcos. 
p a r a construir 
E L E X - P R I N C I P E H E R E D E R O A L E 
M A N S E P R O P O N E R E G R E S A R 
A A L E M A N I A . 
D O R N , Holanda , Diciembre 14. 
E l e x - p r í n c i p e heredero a l e m á n 
mediante promesas de reconocer las 
deudas del r é g i m e n Imper ia l "son 
i n ú t i l e s , lo mismo que las grandes 
concesiones industr ia les si c o n t i n ú a n 
los ataques a R u s i a con la ayuda del 
oro y las a r m a s de F r a n c i a y el 
J a p ó n " . 
E l Ministro se queja de ataques 
"repetidos y traicioneros" a lo l ar -
go de las fronteras polacas, rumanas 
que desde el mes de Noviembre de 7 f inlandesa, y agrega que estos ata-
l a s ha vivido en Wier ingen se pro- Ques se han cometido ' mientras se 
pone regresar a Alemania , y espera pronunciaban discursos h i p ó c r i t a s 
S r permiso a l gobierno h o l a n d é s acerca de desarme por los dlp o m á -
peair p e í u n ^ u b nr ima- ticos capital istas de W a s h i n g t o n . " 
para part ir a principios de la p n m a - , " bolghevlque( declaró> 
**™?liqne Blanco, Juan 
t a m a ñ o . Mar ía J . Ruiz , Te-
^ ! ! ^ ^ a T ^ r u i n D a 5 
^ R E D O H O R N E D O 
J? í o í d e 6 ^ 8 nde 1°3 Estados Unidos 
d Porada *~ Pasado una p e q u e ñ a 
« 80 fami í ! descanso a c o m p a ñ a d o h ° ™ en una f inca de Oelsr en F r a n - der la independencia r u s a 
2* ^ reere3Ó ayer por la i c ía ' dustr iad e todo el p a í s no debe des - | 
? > e ^ pr "U/So- el s e ñ o r Alfredo i Var ios miembros de su s é q u i t o y , mayar sino acudir en socorro del | 
^ c a d o TT«-nte de l a E m p r e s a unos cuantos servidores del e x - K a l - , e j é r c i t o . . 
w í ^ m o s u 0 V lCO- 1 ser Irán en breve, s e g ú n se dice, a Dice un despacho de C h i t a . 
. "SUda muestra afectuosa bien-1 Oelsr para preparar la bienvenida a l i 
1 e x - p r í n s c i p e heredero. 1 
^ Federico Gui l l ermo espera Tiy ir ' debe redoblar sus esfuerzos de m a - ¡ 
como caballero r u r a l con su esposa e nwm que ^ en lK»«Ícldn pMra-dttfattl 
L a l a -
que 
P a s a a la p á g i n a cinco colum 4. 
Dice R o d r í g u e z Acosta , 
y dice bien, que e s t á lejos 
de aprobar que el reajuste 
baje m á s ; que el Presupuesto 
debe, decorosamente, 
quedar como e s t á . Igua l pienso: 
sino sube, que no baje; 
mejor que suba, a lo menos 
a los cien millones, porque 
h a r á n rodar el dinero, 
e si non, non. Pero diga 
el Secretario: Todo eso, 
¿ h a de sa l i r de la A d u a n a 
y extraordinarios impuestos 
t í m b r a l e s ? ¿ D e d ó n d e Diablos 
ha de s a l i r ? No hay remedio; 
o e l reajuste desciende 
de contratarse el e m p r é s t i t o , 
o nos quedamos s in matas 
y s in mangos. Desde luego 
hartos de esperar, ya empiezan 
a moler muchos Ingenios 
y a c a b a r á n l a molienda 
tan guapamente. Con eso 
y e l Presupuesto en su status, 
nc q u e d a r á n sin el sueldo... 
centenares de choferes 
de m á q u i n a s de recreo. 
C. 
sumar lo ; del d é f i c i t con que c e r r ó ! 
e l presupuesto anterior y de que a l | L 0 N D 0 N ' Dic iembre 14 . 
tomar p o s e s i ó n en Febrero e l ac tua l I A l abr ir la legis latura especial del 
Alca lde se e n c o n t r ó agotado casi to- Par lamento para considerar la so lu-
dos los c r é d i t o s del mismo; del i n - c l ó n de paz ir landezsa , el rey Jorge 
e "lovings cups" T a m b i é n cremento que en esta é p o c a de p e n u - | ens u discurso se e x p r e s ó hoy en los 
l levaba el Mar i sca l l a t a r j ¿ t a de un r i a P a r a la A d m i n i s t r a c i ó n del E s t a - ! t é r m i n o s siguientes: 
! p e ó n de a l b a ñ i l agremiado. do y Para el P a í s 114111 tomado las | E s mi m á s v iva esperanza que, gra-
1 L a espada, regalo del Inst i tuto reatas municipales por las sabias r e - 1 c í a s al acuerdo que ahora se somete 
I F r a n c é s de A m é r i c a , ostentaba las 'ormas establecidas por mi d e f e n d í - 1 a vuestra c o n s i d e r a c i ó n termine l a 
I armas de los Es tados Unidos, de do en l a A d m i n i s t r a c i ó n y cobranza i lucha secular que hasta a q u í h a ve-
1 F r a n c i a y del Instituto. Ro dea n a la de todos los impuestos, que a n u n - 1 nido perturbando. 
I e m p u ñ a d u r a 7 zafiros: e! p u ñ o es de c ian un aumento de m á s de u n m i - i H e a q u í el texto del discurso del 
¡ m a r f i l labrado, con el monograma l l ó n de pesos sobre los presupues-1 R e y : 
del Marisca l . tos l iquidados en é p o c a s de prospe-j "Milores y miembros de l a C á m a -
L o s indios de l a T r i b u C r o w h a - " d a d , debido a la a d o p c i ó n de e n é r - r a de los Comunes: 
b í a n dad a l Mar i sca l el t í t u l o de Kicas medidas contra los que v e n í a n j Os he convocado en esta fecha i n u -
"guerrero de los guerreros" y lo h a - defraudando a l Tesoro Munic ipal , lo s i tada a fin de que los a r t í c u l o s del 
b í a n hecho el jefe. L o s Sioux que en Q116 Por cierto ha hecho despertar l a acuerdo firmado por mis ministros 
un tiempo fueron el terror de las p í a - enemiga de esos elementos; de las j l a d e l e g a c i ó n i r landesa puede ser 
nicles del Norte, le regalaron u n go- mejoras y reformas real izadas en ¡ sometido a vuestra a p r o b a c i ó n . E s -
rro de guerra que s ó l o se confiere ios servicios sanitarios municipales , i te s e r á el ú n i c o asunto que se pro-
al m á s valiente entre los val ientes. Hospi ta l " F r e y r e de Andrade ," C a - s e n t a r á a vues tra a t e n c i ó n lurante 
| y lo nombraron "el jefe W a t a k p e c k sas de Socorro y asistencia domici-
| "Wkiya," que significa "descarga de l i a r l a ; de los pagos hechos a la C o m -
trueno," y a l l á en una aldea de I n - p a ñ í a de Alumbrado p ú b l i c o y a l E s -
1 diana donde e l tren especial del M a - tado para los gastos de la P o l i c í a 
r i sca l se detuvo nada m á s que unos Nacional y de Sanidad, por cuenta 
cuantos momentos r e c i b i ó de manos de ejercicios pasados, y de que el 
de una m u j e r c i t a p á l i d a u n tiesto I pago de todas estas obligaciones se 
con un geranio. ¡ e n c u e n t r a a ho ra a l d í a ; de las e n é r -
"Tomadlo, I m p l o r ó la madre, y j gicas medidas tomadas para que por 
s e m b r a d í o en la tumba de mi hijo. | negligencia u otras causas no siga 
Cayó cerca de Soissons.' i p e r j u d i c á n d o s e el erarlo munic ipa l 
E l geranio ha sido cuidadosamen-! con la p r e s c r i p c i ó n de arbitrios y con-
•a preservado y s e r á plantado por el i tribuclones que y a suman cerca de 
lar i sca l F o c h en su propio j a r d í n en I dqs millones de pesos hasta e l a ñ o 
ionor del h i jo de la " p á l i d a « l u j e r c l -
ta de I n d i a n a . " J P a s a a la p á g i n a ú l t i m a c o l u m . 1, 
lurante 
l a ac tual l eg i s la tura . 
"Verdadero regocijo s e n t í al ente-
r a r m e del acuerdo a que se l i g ó des-
p u é s del negociaciones prolongadas 
durante muchos meses, yq ue afetan 
no solamnte a l bienestar de I r l a n d a 
sino a l de la r a z a b r i t á n i c a e i r l a n -
desa en todo el mundo. E s mi m á s 
v iva esperanza que mediante los a r -
t í c u l o s del acuerdo hoy sometidos a 
vues tra c o n s i d e r a c i ó n termine esta 
lucha secular, y que en I r l a n d a co-
mo socios de la comunidad de na-
ciones que forman el Imperio I n g l é s 
asegure el cumplimiento de sus idea-
les nacionales . 
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Nuestro siempre interesante cole-
ga " E l Comercio", de C a i b a r i é n , 
publica un editorial titulado "Dos 
verdades". 
Luego de repetirlas , p r o n u n c i a r é 
una tercera como l ó g i c o corolario. 
P r i m e r a verdad: "Cuba atraviesa 
un periodo crit ico, decisivo en su 
vida. L a f i s c a l i z a c i ó n de Crowder 
causa un profundo dolor. L a s facul -
tades que le ha concedido su go-
bierno last iman la dignidad nacio-
nal . E n manos de ese funcionario y 
su gobierno e s t á nuestra suerte . 
L a i n t e r v e n c i ó n , dis imulada por la 
bandera cubana a ú n izada sobre los 
edificios p ú b l i c o s , exlcte de facto. 
C u b a no es de derecho libre e inde-
pendiente mientras sus actos e s t é n 
sometidos a la i n t r o m i s i ó n extran-
j e r a . Es tados Unidos f i ja sus ojos 
sobro nosotros, m á s que por toda 
otra c o n s i d e r a c i ó n , P O R N U E S T R A 
S I T U A C I O N G E O G R A F I C A " . 
Segunda verdad de " E l Comer-
cio": "Nuestros males internos son 
m á s graves cada día . Ofrecemos un 
e s p e c t á c u l o constante de desorgani-
z a c i ó n . Nuestro Legis la t ivo—salvo 
honrosas excepciones— se compone 
de indocumentados intelectualmen-
te. Nuestro E j e c u t i v o , débi l y vaci -
lante, no cumple con su deber. E n 
la picota p ú b l i c a f iguran el primer 
Ayuntamiento , y ministros y altos 
funcionarios. L a R e n t a es una cloa-
ca. L o s pagos del Es tado son obje-
to de inmoral e s p e c u l a c i ó n . Se di la-
pida el dinero del pueblo; el h a m -
bre azota a l pueblo. E l pais todo es-
t á en bancarrota , sin c r é d i t o s , en 
r u i n a las industr ias . Y s i no acaba-
mos radicalmente con este estado de 
cosas no tenemos derecho a mostrar 
I n d i g n a c i ó n por la ingerencia ex-
t r a ñ a " . 
T e r c e r a verdad, m í a y del sentido 
c o m ú n : cuando un pueblo d é b i l y 
p e q u e ñ o sabe que depende, por i n -
t e r é s g e o g r á f i c o , de un coloso veci-
no, y le ha reconocido el derecho de 
I n t e r v e n c i ó n , pleno, dictatorial , ab-
soluto, para que este proclame que 
el p e q u e ñ o tiene un gobierno fuerte 
y estable, capaz de conservaf l a i n -
dependencia, "no se puede tener un 
Legis la t ivo indocumentado, ni un 
E j e c u t i v o déb i l y vacilante, ui 
cloacas en vez de Rentas , ni del in-
cuentes en funciones adminis trat i -
vas del Es tado . Y sí se tienen, l a 
dignidad nacional , no puede sentirse 
h u m i l l a d a cuando no ha tenido vb-
luntad para conservarse en decoro-
sa actitud frente al arbitro de sus 
destinos. 
• « « 
E l i lustrado P . Viera , p á r r o c o del 
Cerro y benefactor de n i ñ o s y anc ia -
n í t o s de aquel la barr iada, ha hecho 
c i rcu lar una piadosa i n v i t a c i ó n a 
las a lmas buenas para que en estos 
dias se acuerden de los infelices 
para quienes la Noche de Navidad 
y las Pascuas no s e r á n sino tristes 
Pascuas , sin el auxilio generoso de 
sus protectores. 
E l noble sacerdote, recordando la 
fecha gloriosa para la cr is t iandad 
del nacimiento del Dios de los po-
bres, y no obstante la p é s i m a s i tua-
c i ó n del p a í s , acude en s ú p l i c a de 
donativos que él d i s t r i b u i r á , con la 
probid adque le es proverbial , entre 
los viejecitos sin abrigo y los ino-
centes s in pan. 
Y algo c o n s e g u i r á ¿Cómo no, si es-
te pueblo es, pese a sus defectos 
grandes, caritativo y creyente? 
• * • 
E n su hermosa o r a c i ó n ante los 
numerosos hombres de ciencia con-
gregados en el Quinto Congreso Mé-
dico, dijo el insigne doctor Presno 
que mientras g o b e r n ó este p a í s el 
general norte-americano Leonardo 
Wood, la Univers idad Nacional dis-
puso de diez y ocho rail pesos anua-
les para mater ia l de e n s e ñ a n z a de 
los doscientos estudiantes de la F a -
cultad de Medicina. 
E l presupuesto de gastos genera-
les entonces, a raiz de una guerra 
devastadora, no p a s a r í a de diez o 
doce millones de duros; pero como 
el gobernante provisional era m é d i -
co, s a b í a c u á n necesario es a la j u -
ventud univers i tar ia ese mater ia l 
c i e n t í f i c o para sus experimentos y 
e n s e ñ a n z a s . 
A u m e f t t ó grandemente el n ú m e -
ro de estudiantes: pasan de mi l los 
que ahora se dedican a la medici-
na . Aumentaron enormemente los 
presupuestos de Cuba. Subieron a 
diez y ocho, a treinta, a cincuenta, 
a ciento veinte millones. 
Y la c o n s i g n a c i ó n para mater ia l 
de la F a c u l t a d de Medicina b a j ó a 
trece mi l pesos, mientras botellas 
y mi l i tares cobraron millonadas. Pe -
ro ya no fueron hombres de cien-
cia, sino p o l í t i c o s y generales tro-
picales, los Presidentes; hasta el 
que era pedagogo d e s a t e n d i ó la en-
s e ñ a n z a que Wood hab'ía impulsado 
y protegido. 
Has ta a q u í Presno, ahora T a m a -
yo. 
E n la magis tra l o r a c i ó n de gra-
cias con -que el i lustre b a y a m é s ex-
p r e s ó su reconocimiento por el ho-
menaje que le r i n d i ó la Academia de 
Ciencias , dijo que Leonardo Wood 
f u é el gobernante generoso y acerta-
do que o r g a n i z ó una í d m i n i s t r a c i ó n 
honrada, pu l cra ; p r o p a g ó la ense-
ñ a n z a popular fundando la escuela 
gratuita, h i g i e n i z ó las poblaciones, 
a b o l i ó los toros y los gallos, supri-
m i ó la corruptora L o t e r í a , l e v a n t ó 
la escuela de artes y oficios, y entre 
otras trascendentales mejoras y no-
tables obras educativas, f a v o r e c i ó a 
la ciencia con la c o n s t r u c c i ó n del 
edificio de la A c a d e m i a . 
" Y o s e ñ a l o , complacido como cu-
bano, a este p ú b l i c o distinguido, co-
mo un hombre digno de nuestro res-
peto y nuestro c a r i ñ o a l general Leo-
nardo Wood, representante genuino 
del gran pueblo americano", excla-
m ó T a m a y o . 
Y bien: ¿ s e r á m a n i f e s t a c i ó n de 
yankof i l ia este acuerdo e s p o n t á n e o 
de dos tan altas mental idades—Pres 
no y T a m a y o — en hacer jus t ic ia a un 
gobernante Interventor, o s e r á que 
la verdad se Impone a todas las con-
sideraciones y a todos los convencio-
nal i smos? 
Y o pedia entonces, yo ped í a Dios 
por la prensa entonces,que el go-
bierno de Wood se p r o l o n g a r á por 
diez a ñ o s para que mi pueblo 
se habi tuara a ser libre, se e n c a r i ñ a -
r a con la cu l tura , el patriotismo y la 
honradez, y en vez de gallos y toros 
y l o t e r í a s tuviera escuelas, universi-
dades, carreteras , prác t i ca adminis-
trat iva y concepto acabado del cl-
Tl smo. Y yo maldije las Impacien-
cias por el manejo del presupuesto 
que hostigaban a Washington para 
que nos entregara el patrimonio que 
hablamos de malbaratar protamen-
I » . 
Aquel general norte-americano, 
de mi p a í s que me c r e y ó apto y dig-
no para servir un puesto p ú b l i c o , 
s iquiera provinciano, local, con cin-
cuenta duros de sueldo, hubiera 
adiestrado a la g e n e r a c i ó n naciente 
en el ejercicio de la democracia y 
el c iv i smo. Y cuando Menocal s u b i ó 
al poder hubiera sido la hora de Jo-
sé Miguel o del mismo Menocal, pe-
ro ya educado el pueblo, ya mori-
gerado, patriota y m o r a l . Y el A p é n -
dice Const i tucional estarla deroga-
do de facto por la bondad de la ad-
m i n i s t r a c i ó n y la pureza de las cos-
tumbres . ' 
Ahora , oigamos a Tamayo , baya-
m é s de abolengo revolucionario, pa-
triota y sabio: 
Nuestra R e p ú b l i c a e s t á enferma, 
y uno de los s í n t o m a s m á s graves 
es el socialismo p o l í t i c o que es ex-
tiende como una escrufulosis , que 
invade todos los ganglios sociales y 
dificulta la n u t r i c i ó n y el juego ac-
tivo y eficaz de las articulaciones, 
retardando de é s t e modo los movi-
mientos o r g á n i c o ^ de la adminis tra-
c ión p ú b l i c a . 
L a p o l í t i c a as í es un arte d é far i -
seos, preocupada tan s ó l o del "pa-
nera l u c r a d u m " y de satisfacer las 
pretensiones avegigadas de la me-
diocridad envanecida, cuando debe 
tener la alta, la noble, la transcen-
dental m i s i ó n de dirigir los pue-
blos por el camino del progreso, pa-
r a que vivan v ida de just ic ia y de 
l ibertad . 
Magister dix i t . No debe agregar 
u n a ' p a l a b r a m á s quien como yo no 
tiene derecho, d e s p u é s de haber re-
nunciado voluntariamente a cobrar 
una peseta s iquiera de los fondos del 
Estado , n i a ú n a buscar el pan para 
los suyos, "por censurar en la pren-
sa los actos de los gobiernos, del 
actual gobierno" s e g ú n fallo de los 
necios que son en mi pa í s l e g i ó n in-
terminable . 
J . X . A K A M B U U U . 
E L H A V A N A B O X I N G C O M M I T T E E NOS P R E S E N T A R A E L 
P R O X I M O DOMINGO A B A T T L I N G ( T E R R Y ) N E L S O N 
C O N T R A J A K E A B E L 
N E C R O L O G I A 
J U A N A M A R I A A L V A R E Z 
H E R E D E R O 
A y e r d e j ó de existir l a encanta-
dora n i ñ i t a J u a n a María A lvarez 
Heredero, h i ja de nuestros amigos 
don Bernardo Alvarez y d o ñ a María 
Heredero . 
Rec iban los desconsolados padres 
la e x p r e s i ó n de nuestra s incera con-
dolencia por la Irreparable p é r d i d a 
que han sufr ido . 
E l entierro de la n i ñ a J u a n a Ma-
r ía se v e r i f i c a r á hoy a las cuatro 
de la tarde . L a comitiva s a l d r á de 
la casa mortuoria P l a z a del Vapor 
n ú m e r o 20, por R e i n a . 
¡ ¡UNA V E R D A D E R A GANGA!! 
P A R A L A S P A S C U A S D E 
N A V I D A D 
Bonito Album pura postales.— 
Con 150 tarjetas postales finas 
surtidas de Bellezas, Parejas y 
Niños. Tamaño 22 por 14 cen-
t ímetros | 5.00 
Bonito Album para Postales.— 
Con 100 preciosas tarjetas pos- % 
tales surtidas de Belípzas, Pa-
rejas y Niños. Tamaño 19 por 
12 centímetros 3.50 
Bonito Album para Postales.— 
Con 100 elegantes y finas tarje-
tas postales surtidas con Be-
llezas, Parejas y Niños. Tama-
ño 19 por 12 cent ímertos . . . 3.50 
Bonito Album para Postales.— 
Con 48 bonitas tarjetas posta-
les surtidas en Bellezas, Pare-
jas y Niños. Tamaño 22 por 18 
cent ímetros 1.75 
Bonito Album para Postales.— 
Con 48 boííitas vistas de la Ha-
bana, surtidas y en colores. 
Tamaño 22-por 18 cent ímetros 1.00 
TODAS L A S T A R J E T A S Q U E CON-
T I E N E N L O S A L B U M S SON D E 
L A MISMA C L A S E Q U E L A S Q U E 
S E V E N D E N A 5 Y 10 C E N T A V O S . 
Se remiten a todos los lugares de la 
Is la aumentando 20 centavos para los 
gastos de correo y certificado. 
V a m o s a tener una temporada pic-
tór i ca de buen boxeo en el hermoso 
Anf l ter í tro de la calle de Zulueta . 
E l H a v a n a Boxing Committee ya 
tiene preparada la gran pelea oficial 
para la fiesta del domingo p r ó x i -
mo, en que dos "ases" mundiales del 
r ing van a competir como buenos n-
te el p ú b l i c o inteligente del v i r i l 
sport de los p u ñ o s . 
J a k e Abel , el grande y m a r a v i -
lloso J a k e , Champion wolter weight 
del Sur de los Es tados Unidos, va 
a competir el domingo por la noche 
nada menos que contra el f a m o s í s i -
mo Bat t l ing ( T e r r y ) Nelson. 
H a y que tener en cuenta que tan-
to Nelson como K a k e andan a t r á s 
de la corona mundia l del wol ter | 
weight. Y que ambos han peleado1 
con bastante é x i t o contra el tre-
mendo B a n n y L e o n a r d . 
J a k e A b e l se f u é parar el Norte j 
d e s p u é s de pelear en la H a b a n a con-, 
tra Soldier L a w s o n y Bobby L y o n s , ¡ 
a quienes v e n c i ó de manera termi- l 
nante, dando a conocer sus m a r a v i - | 
l losas facultades. A l l á en la P a t r i a ' 
del T í o Samuel , d e r r o t ó en menos 
de un mes a otros dos boxers del 
gran cartel . Y v o l v i ó para la Haba-1 
na, que le gusta mucho y donde d e - ¡ 
j a r á mi l lares de s impat i zadores ' 
muy dispuesto a enfrentarse contra 
el primero que se le presentase. ' 
H a tenido la suerte, o lo que 
sea, e l H a v a n a Boxing Committe , j 
de f i rmar a Joke Abel para que sea' 
el pr imer boxer norteamericano que 
pise su flamante r ing para combatir 
a otra notabilidad que vtene expre-1 
s á m e n t e contratada y que no es e l i 
terrible Batt t l ing Nelson. 
L o s expertos mauch-raakers del! 
H H a v a n a Boxing Committe , combi-j 
n a r á n Un m a g n í f i c o programa de pe| 
leas prel iminares , que s e r á n verda-i 
deros star bouts. E s casi seguro que 
el maravi l loso fly -weight j ú n i o r | 
Champion de Cuba, B l a c k F i l l y el 
excelente Champion nacional del pe-, 
so bantan, L o u i s S a r d i ñ a s , comba-j 
tan en las peleas que anteceden a l | 
excelente combate entre J a c k Abe l ! 
y Bat t l ing ( T e r r y ) Nelson. 
P a r a este otro interesante acon - j 
tecimiento pugillstico, el H a v a n a 
Boxing Committe ha acordado reba-
j a r los precios de las localidades a 
base da 4 pesos las si l las del R i n g , 
dos pesos la E n t r a d a de Preferen-
c ia y un peso la de tendido. 
No dudamos que la del domingo 
sea una de las m á s interesantes fies-
tas de esta temporada br i l lant i s ima 
del nuevo y lindo Anfiteatro de la 
calle de Zulueta . E l H a v a n a Boxing 
Committee se a n o t a r á otro hermo-
so triunfo. 
L A C O N D U C T A D E M L L E S U A N N E L E N G L E N E N F O R E S T 
H I L L S H A SIDO J U Z G A D A S E V E R A M E N T E P O R M . D E 
J O A N N I S Q U E L A A C O M P A ÑO E N S U E X C U R S I O N P O R 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
La Comisión Nacional de Bo-
xeo ya es un hecho. 
Sólo faltan los comisiona-
dos. 
Y, aunque en realidad, falta 
lo principal, bien podemos pen-
sar que teniendo aquélla, és-
tos serán fáciles de encontrar. 
La esfera de acción de esa 
Cornis ón se extenderá a toda 
la Isla. 
Y los Alcaldes de toda la Re-
pública no podrán autorizar 
ningún espectáculo de boxeo 
sin su previa autorización. 
Todc eso resulta muy bueno 
si el personal subalterno de esa 
Comisión y ella misma, actúan 
honradamente. 
Pero mucho nos tememos 
que el ambiente pueda surtir 
efectos . . . 
Sin embargo, confiemos en 
la honradez, por lo menos, de 
nuestros deportistas 
Dicen de P a r í s que M. Albert de 
Joannis , que a c o m p a ñ ó a Mlle. S u -
zanne Leng len , la campeona f ran-
cesa de tennis a los Es tados Unidos, 
el verano pasado, ha renunciado la 
vicepresidencia de la F e d e r a c i ó n 
francesa de " l a w - t e n n í s " y t a m b i é n 
como miembro de la misma. 
M. de Joannis d i r a i s i o n ó para pro-
testar contra la r e s o l u c i ó n de l a i 
F e d e r a c i ó n , publicada en los p e r i ó -
dicos de la capital de F r a n c i a en 
la que se censura a los directores de 
la F e d e r a c i ó n ,06 lawn-tennis de los 
Es tados Unidos por medio de co-
mentarios Injust i f icados sobre "el 
e s p í r i t u deportivo de Mlle. L e n -
glen". 
L a d i m i s i ó n de M. de Joannis h a 
sido el resultado de una controver-
sia que existe desde la vuelva a 
F r a n c i a de Mlle. Leug len . M. J o a n -
nis f u é acusado de haber forzado 
a la campeona francesa a j u g a r en 
las pruebas de tennols cuando se 
encontraba enferma. 
M. de Joannis d e c l a r ó que se h a - , 
b ía negado a todo comentario sobre 
las cr i t icas hechas contra é l debido1 
a su s i t u a c i ó n delicada y por que el 
nombre de una m u j e r estaba en 
medio; pero a l aumentar los ata-
ques y a l ver mezclado en ellos a 
la F e d e r a c i ó n de lawn-tennis de los 
Es tados Unidos, se decidla a h a -
blar: 
"Mlle . Leng len , a f i r m ó M . de 
Joannis , se encontraba en perfecto 
I estado de salud cuando se e n f r e n t ó 
a Mme. Molla Bjus tedt Malbory en 
F o r e s t H i l l s . Y p e r d i ó por que su 
adversar ia en ese momento preciso, 
BIiOCKS PARA ALMANAQUES 
Block para Almanaque "Común 
Kspecial''.—Con 3C5 hojas te-
niendo chistes, charadas, chas-
carrillos, anécdotas, Jeroglífi-
cos, etc., etc | 0 . 1 5 
P-lock pura Almanaque "Media-
no Perforado". Con 385 hojas 
conteniendo miles de entrete-
nimientos para cada uno de 
los días del año 
Elock para Almanaque "Grande 
Perforado".—Con 365 hojas con 
cuentos, chistes, chascarrillos, 
etc., etc 
Block pára Almanaque "Gigan-
te'.—Con 365 hojas. Kste por 
su tamaño es el block ideal pa-







niendo producciones literarias 
de los mejores escritores hispa-
no-americanos, as í como la 
descripción de los aconteci-
mientos más notables ocurridos 
en América desde Julio de 1920 
hasta Junio de 1921. Magnifi-
ca edición ilustrada con los re-
tratos de la mayor parte de 
los Colaboradores e infinidad 
de grabados representando los 
monumentos más principales de 
América. 
1 tomo en rúst ica con art ís t i -
ca cubierta en colores, en la 
Habana 0.50 
Kn los demás lugares de la 
Is la franco de portes y certifi-
cado 0.60 
Almanaque Bailly-Baill lere para 
1922.—Pequeña enciclopedia de 
la vida práctica, que contiene 
todos los sucosos más notables 
ocurridos en todo el mundo 
desde Julio de 1920 hasta Junio 
de 1921. L a descripción de los 
principales inventos c ient í f icos 
e industriales. L a s fiestas c i -
viles y militares de todo e l 
mundo. Colección de conocí- -
mientos út i les para el hogar 
y una agenda para todos y ca-
da uno de los días del año. Pre-
cio del ejemplar, franco de por-
tes y certificado 0.75 
ULTISIAS OBRAS LITERABIAS 
Henri Barbusse.—Algunos secre-
tos del corazón. Contiene: E l 
hombre. L a mujer. E l niño. L a 
derrota. E l idiota. Ayer y ma-
ñana. Crimen pasional. E d i -
ción ilustrada con grabados de 
F r a n s Maseel. 1 tomo $ 1.00 
Amado Ñervo.—Algunos . Cróni-
cas varias. Tomo 21 de sus 
obras completas. 1 tomo rús-
tica i . o o 
León Tolstoy.—Jadsi Murat. Pre-
ciosa novela. Traducción de 
N. Tasin. 1 tomo rúst ica . . 1.00 
Coypeau Dassoucy.—Las aventu-
ras burlescas. Novela picaresca 
y autobiográfica. Versión cas-
tellana. Obra inédita. 1 tomo 
rústica o.80 
José Ma. Deulofeu.—Las noches 
ciudadanas. Novelas cortas, l 
tomo o.60 
L I B R E R I A " O E R V A K T B S " , 
D E R I C A R D O V E L O S O 
Oallano, 62 (esquina a Neptuno). Apar-
tado 1115. Teléfono A-4958. 
H A B A N A 
• • • Ind.-Ht. 
se encontraba en mejor forma que 
el la . 
" Y o di la mano a Mlle. L e u g l e n i 
antes de entrar en el "court" de 
"tennis". Su diestra estaba fresca 
y su pulso normal . Se encontraba 
l lena de confianza. Y la censuro ab-
solutamente por haber rehusado 
continuar jugando, cuando yo h u -
biera podido obtener una media ho-
ra de reposo, probablemente hasta 
una hora, dado el e s p í r i t u deportivo 
de los directores del juego y de la 
concurrencia . 
" L o s ataques de Suzanne contra 
la F e d e r a c i ó n de los Es tados U n i -
dos del s"lawn-tenni" y el p ú b l i c o 
son absolutamente Injust i f icados . 
F u é recibida como una p e q u e ñ a re i -
na y tratada con la m á s perfecta 
c o r t e s í a . Todas sus f a n t a s í a s y sus 
caprichos se le satlsfacieron. 
" E l l a sabe como ganar, pero no 
sabe como perder amablemente. H a 
colocado la personalidad de Suzan-
ne delante del buen renombre del 
mundo deportivo de su p a í s y no 
sabe hacer frente a una derrota. 
L a actitud de los miembros de 
la F e d e r a c i ó n de los Estados U n i -
dos del "lawn-tennis" y del p ú b l i c o 
americano en presencia de los erro-
res repetidos de Mlle. Leng len , ha 
sido d Indulgencia y por encima de 
cualquier cr í t i ca . Carpent ier era un 
h é r o e en los Estados Unidos a pe-
sar de su derrota, porque se m o s t r ó 
buen perdedor, mientras que Mlle. 
Leug len ha colocado a F r a n c i a de-
lante el p ú b l i c o americano como 
prefiriendo abandonar la part ida 
antes que perderla. F r a n c i a no recu-
la nunca". 
Ya se han publicado los nom-
bres de los jugadores que in-
tegrarán el Campeonato Na-
cional de Base Bal! Profesio-
nal de 1921. 
El primer juego se efectuará 
mañana. 
Y el domingo el desafío se-
rá a las diez. 
Noticias .éstas que, aunque 
publicadas, nunca está de más 
repetirlas. 
L O S J O V E N E S V E N C I E R O N A 
L O S V E T E R A N O S 
D a a D o o Q o o o a o o o a o 
O E l D I A R T O I ) K L A M A R I - C 
O N A lo enrnontra nwtcxl en O 
O cualquier p o b l a c i ó n de la O 
O R e p ú b l i c a . o 
D o o o o c u a o o a a a o Q o a 
Jovel lanos. Dic iembre 6. 
H a c e tiempo que en este pueblo 
no se j u g a b a formalmente a l a pe-
lota pero haciendo un poco de his-
toria diremos que en esta local idad 
hab la a n t a ñ o dos clubs mayores, 
uno era el "Agui la" y e l otro " E l 
Prov idenc ia" estos fueron en un 
tiempo el terror de la comarca pe-
ro unas veces por fa l ta de direc-
c i ó n y otras por fal ta de buenos j u -
gadores que se empleaban en cortar 
c a ñ a en fincas le janas y tareas de la 
zafra que no les p e r m i t í a n as is t ir 
a los d e s a f í o s , pero ahora en esta 
é p o c a de hambre y miser ia es cuan-
do todos los clubs antiguos se han 
reorganizado y pract icando d iar ia -
mente han llegado a ponerse en con-
diciones de enfrentarse con cua l -
quiera de su cal ibre. 
Pero donde menos se piensa s a í t a 
la l iebre y esta l iebre s a l t ó el do-
mingo en forma de un club nueveci-
to de muchachos de l a local idad con 
sus trajes f lamantes, su director de 
punta en blanco, medias p u n z ó y 
gorra sportiva y todos ellos con un 
nombre sencillo pero c laro y legible 
que d e c í a " C u ñ o " cuando aparecie-
ron en el cuadro recibieron una sa l -
va de aplausos por la o s a d í a de en-
frentarse con las mejor novena do 
la loca l idad; con los antiguas P r o v i -
dencianos y hoy "Veteranos", los t i -
gres de base ha l l y contando con la 
derrota en el bolsillo. 
U n a de las madrinas l a n z ó la pr i -
mera bola al terreno y e m p e z ó la 
j o r n a d a m á s emocionante que se ha 
visto en Jovellanos. 
E m p e z a r e m o s por decir que V e -
teranos puso a su mejor pitcher, e l 
famoso Alfonso desde el pr imer I n -
ning, como para chotear a los m u -
chachos del " C u ñ o " pero les s a l i ó 
la cr iada respondona porque, en re-
sumen, le dieron palos de todos co-
lores y r e s u l t ó completamente ino-
fensivo. 
H a s t a e l segundo innig los V e -
teranos no pudieron hacer nada y 
en el tercero se anotaron una carre -
r a gracias a un error de la tercera 
y otra c a r r e r a m á s gracias t a m b i é n 
a una d e c i s i ó n in jus ta de uno de los 
umpires , que no se f i jó en que uno 
de los corredores no r e p i s ó la base y 
l l e g ó a home declarando buena la 
c a r r e r a , pero n i con esas, los afa-
mados Veteranos no volvieron a me-
terse en la ans iada accesoria y a h í 
quedaron. 
Mientras tanto los chicos carmel i -
tas, los "medias r o j a s " de Bomba 
se despacharon a su gusto, batearon 
¡a su gusto y en todas formas, pon-
echaron hasta el delirio y para no 
cansar -a nuestros lectores se anota-
; ron nueve entradas a l batey de Mar-
I got, con lo que dejaron apabullados 
a los tigres de la j u r i s d i c c i ó n . 
Aquel lo fué el disloque, l a gente 
se v o l v í a loca aplaudiendo, gr i tan-
do y abrazando a los chiquil los aque-
llos que tan limpiamente h a b í a n 
arrol lado. H a y que hacer jus t ic ia a 
sus directores sobre todo a P i c ó que 
h a implantado en la novena una dis-
c ip l ina r í g i d a y a su inspector de 
campo Bonquito que no permite n in -
g ú n desorden a sus jugadores . 
E n resumen el pueblo s a l i ó loco 
de contento por haber visto un j u e -
go como pocas veces se ha visto, en 
Jovel lanos, de ordenado y emocio-
nante, en todas las jugadas , pues 
es de advert ir que los Veteranos no 
cometieron errores dignos de ano-
tarse y defendieron sus posisiones 
con br ío y amor propio, desespera-
damente . . . pero la suerte no les 
f a v o r e c i ó en esa tarde memorable 
en los anales del base hal l jove l lanen-
se. 
A n o t a c i ó n por entradas 
Veteranos , . . . C U 000 000—2 
C u ñ o 010 060 200—9 
Leemos que Black Bill ha pe-
dido cinco mil pesos por pe-
lear veinticinco rounds con Joe 
Dillon. 
Y el manager americano se 
extraña que Black pida tan su-
bida cantidad. 
A nosotros no nos causa sor-
presa. 
Es una forma especial para 
no pelear con quien necesita-
ría escasamente 4 o 5 rounds 
para wumbar al cubano. 
¡Dsspués de lo de Fello Ro-
dríguez y Esparraguera con 
Jimmy Kelly, los cubanos mi-
ramos mucho lo que hacemos! 
¿Que aquí no llegaremos a 
ser nunca verdaderos boxea-
dores? 
¡Bueno! 
En habiendo "figurao" ¿pa-
ra qué más ? . . . . 
CORBE. 
A y e r jugaron " E l A g u i l a " de es-
ta localidad con " L o s T i g r e s " de 
C o r r a l F a l s o , soplando mala br isa 
para los visitantes que sal ieron es-
tropeados por todos lados, parece 
que ya t e n í a n el santo de espaldas 
porque los a r r o l l ó " E l A g u i l a " des-
piadadamente. 
L o s de afuera se anotaron 9 c a -
rreras por 16 los nuestros. 
Con este motivo se v i ó muy ani -
mado el pueblo por innumerables 
m á q u i n a s , j inetes en buenos caba-
llos y muchos visitantes de a pie. 
F l o r e s . 
— A y e r declan en e l c a f ó que eres 
u n hombre de talento, y a s e g u r é que 
se equivocaban. 
— P u e p yo he sido m á s sincero 
con respecto a t í ; oí decir que eres 
un necio, y a s e g u r é que t e n í a n r a -
z ó n . 
N u e v o t r i u n f o d e l 
" D e t r o i t J u v e n i l " 
E l domingo por la m a ñ a n a , y en 
los terrenos de L o s Pinos se l l e v ó 
a efecto el anunciado match entre 
los clubs "Detroit J u v e n i l " y " H a -
bana J u v e n i l " , saliendo vencedor el 
primero con a n o t a c i ó n de 10 por 
9, d e s p u é s de un juego atretado, 
donde tuvo mucho que ver el fe-
nomenal pltching de J o s é P iedra , por 
las razones siguientes: 
E l " H a b a n a J u v e n i l " l l e g ó a los 
terrenos con su club, t o c á n d o l e ir 
al bat en la pr imera entrada, don-
de hicieron una carrera . D e s p u é s 
entra el "Detroit J u v e n i l " a l bat, 
demostrando ser tremenda art i l le -
r ía que tiene al hacerle en una so-
la entrada a los pitchers C . V a l d é s , 
L . Murrucho y Antonio — q u e tu-
vieron que poner en un solo In-
ning, seis carreras . 
D e s p u é s de esta entrada, hay que 
tener en cuenta que no se j u g ó con 
el H a b a n a Juven i l , pues en s e ñ o r 
G u i ñ e s , en su a f á n de ganar, re-
f o r z ó el club en tales condiciones, 
1 que puso a jugar a todos brazos 
fuertes de los Pinos , en su inmensa 
m a y o r í a jugadores del "Recreo de 
los P inos"; debiendo tener en cuen-
ta que son "championables" y que 
el "Detroit" es m a n i g ü e r o ; p r o b á n -
dolo el hecho de que al cuarto de 
hora de haber comenzado el juego, 
hablan embarcado los jugadores del 
H a b a n a J u v e n i l , quedando s ó l o su 
manager e l s e ñ o r Guinea , s ó l o para 
cubr ir la forma. 
D e s p u é s de esta entrada ^pusieron 
a l pitcher J o r d á n , que fue e l que 
a g u a n t ó e l empuje , dando cinco 
buenos escones; pero en el octavo, 
d e s p u é s de una base por bolas y un 
hit, ba al bate Antonio G ó m e z , el 
que se acuerda de que entre nos-
otros tiene una buena fama, des-
p r e n d i é n d o s e con un soberbio tabla-
zo entre righ ty center de cuatro 
esquinas, haciendo las c a r r e r a s su-
ficientes para ganar. 
Se dist inguieron a Ibat, por el 
"Detroit J u v e n i l " : E . Cotarelo, que 
d i ó un tribey, A . G ó m e z , con su fe-
nomenal batting, M á r q u e z , Ginesta 
y Cuenco, y por la c o n j u n c i ó n H a -
bana-Los Pinos , E c h e v a r r í a . E n el 
f ie lding: M a r t í n e z que hizo una 
gran t i rada a home desde lo m á s 
profundo del center, Molina, G ó m e z 
y Cotarelo. 
E s digno de m e n c i ó n la gran l a -
bor del pitcher P iedra y catcher 
M á r q u e z , pues e l primero p i t c h e ó 
un juego indigno de que se le hu-
biesen hecho nueve carreras , a no 
ser por lo mal que lo s e c u n d ó el 
campo del "Detroit". 
O R I E N T A L P A R K 
C a r r e r a s a las 2 .30 
Ayer se supo la noticia de haber 
.•idquirido C . W . C l a r k hace pocos 
d í a s en New Orleans el famoso ejem-
plar F I r e b r a n d , por el que p a g ó 
a su e x d u e ñ o , J . S. H a w k i n s , la bo-
nita suma de 45,000 pesos. D u r a n -
te el meeting h í p i c o o t o ñ a l de K e n -
cacky, F i r e b r a n d por sus bellas de-
mostraciones fué conceptuado como 
el mejor de tres a ñ o s para d is tan-
cia, en cualquier clase de pista, y so-
portando con é x i t o bril lante c u a l -
quier clase de peso. Por dichas c u a -
lidades los expertos est iman que 
C l a r k hizo una m a g n í f i c a compra a l 
precio antes mencionado. 
T a m b i é n por noticias recibidas 
ayer de Louisv i l l e , K y . , se supo que 
rhomas Jarv ia s , jockey durante v a -
rios a ñ o s en los principales t racks 
del Oeste, ha entablado un pleito en 
Ir. Corte de Jefferson County, contra 
James Me Cle l land, su excapataz, a 
cargo de la r ica c u a d r a del petrole-
ro kentuckiano E d . S imms, a quien 
acusa de perjurio y falsedad, as i co-
mo de haberse valido de cierta» 
m a ñ a s para anular el contra»^11' 
su& servicios corao jockey rie J ^ 
cuadra . J a r v i s en su petición . 1,4 
Corte antes mencionada, exi» 14 
i n d e m n i z a c i ó n de 25,000 pesos Un* 
PROGRAMA DE LAS CARRFPic 
DE HOY ^ 
primera carrera: 8«i8 íur loa j , . 
Caballo. _ 
> « Í O . 
Fél ix M 
Speedy Lady . . . \ 
Dandy Van 
Navajo 
George James. . . . " 
Caraway * :" 
Sain Rose 9 
Cy Merrick 
Sj- Wjm Johnson. . 







l l í 
112 
112 
Seamnda carrera: seta furloaj. 
Caballo. 'eio. 
Freemeen. . . . f 
















Tercera carrera: aeis fnrloafi. 
Caballo. pM0 
Sigue Cel ia su camino tr iunfal en 
la cancha de este T e n n i s donde se , 
hace aplaudir a diario por sus m u - | Whippooryiil . . v . . . m 
chos simpatizadores. T a m b i é n A i d a , • 
Margot, S a r a , A m é r i c a y A f r i c a cora-
parten con é s t a los honores. 
E n la f u n c i ó n de anoche, fueron I 
Rosa , Olga, Ce l ia y Margot, las que I 
mayor n ú m e r o de quinielas se ano- ', 
taron. 
E l resultado de l a f u n c i ó n f u é el 
siguiente: 
S E N C I L L A S 
Rosa i 
R o s a . 
Olga . 
A f r i c a 
Margot 
Cal la . 
Margot 
Canteen G i r l . . . . 
Mlss Hi lar l ty . . ., . 
Winall 
Dlxle F l y e r . . . m . 
Bevelry James. . . 
Mfster Jlgrtjs. . , ^ 
Salesman. . . _ „ 
Al l Aglow., 
Butler. . , m m, m i 











Cuarta carrera: aeis farlonr*. 
Caballo. Peco. 
Q U I N I E L A S D E C O M f t í N A C I O N 
R o s a y Olga (2 -3 ) . . . | 1 7 . 6 0 
A f r i c a y Ce l ia (3 -4 ) . . 1 4 . 4 0 
Margot y Cel ia (1 -2 ) . . 1 3 . 4 0 
Margot y L a u r a (2 -5 ) . . 1 4 . 6 6 
C e l i a y S a r a (5 -6 ) . . . 4 3 . 2 0 
Quaker. . . . , 
Waking Dream. 
Stlr Up . .• m m 
Crystal Day. . 
Bread L i n e . M 
Majoi Domo» . 
Disousslon. m » 
Pullux. . . m , 
Currency. . 
F a r E a s t . , 











U N R E T A D O R 
Matanzas, 11 de Diciembre de 1921 
S e ñ o r Cronis ta de Deportes. 
Muy s e ñ o r m í o : 
R u é g e l e me haga e l favor de pu-
blicarme el siguiente reto. 
De usted atentamente, 
Secnndino de l a T e j e r a 
E l boxeador Santiago Garc ía , c h a m -
plon de peso mosca de Matanzas, re -
ta a todos los boxeadores de su d iv i -
s i ó n que se encuentran en Cuba , su 
peso es 108 l ibras, el que acepte este 
reto d i r í j a s e a Secundino de l a T e j e -
r a , Merced n ú m e r o 35. . 
Quinta carrera: cinco y medie fatloift 
Caballo. Peco, 
Bl l ly Eoots. . . „ 
Automatic Red., m 
Spring: Va le . M M 
E d Grrr l son . . H 
Sugarmint. . . . . . . 
Ramkin . . W M 
FitalEoodle.' . m , 











milla 60 yariaa 
Medusa. . . m m m m m 107 
Miscricorde. M 109 
Forbld. . . . m m m m lfl2 
Baby Faust M M M M M » 99 
Wlseman. . H m m m m m 108 
Hocnii . . m m . m m m I07 
Loyal l s t . ,, » m m m m 110 
Bienca. . * m i* >* m m 107 
Brynl lmah. . M m - m m m 11° 
Slbola. . . « . « A. m 99 
Litt lo Gink. . . . . . M IOS 
E L " C . 1. R . " D E R R O T O A L " L O M A " 
L O S J U G A D O R E S I N S C R I P -
T O S P A R A E L C H A M P I O N 
D E 1 9 2 1 
L A L I S T A D E L O S J U G A D O R E S 
I N S C R I P T O S P A R A E L C H A M -
P I O N D E 1921, E S E L S I G U I E N -
T E : 
H A B A N A 
Tuero . 
Acosta . 
Leb lanc . 
Torres . 
J . R o d r í g u e z . 
O. R o d r í g u e z . 
M . Cueto. 
Papo G o n z á l e z . 
B . J i m é n e z . 
Torr iente . 
A l m e n d a . 
R a m o s . 
M . A . G o n z á l e z , Manager 
I 
A L M E N D A R E S 
L u q u e . 
Pa lmero . 
Manel la . 
Boada. 
Abreu . 
Mor ín . 
Hungo. 
P. H e r r e r a . 
R í o s . 
C h a c ó n . 
Portuondo. 
Dreke . 
B a r ó . 
Calvo . 
G u e r r a . 
~ C U B A L A W N T E N N I S 
M a g n í f i c a f u é l a exh ib ic ión de ba-
se hal l que dieron estos dos afama-
dos teams el domingo pasado en loi 
terrenos de Santiago de las Vega». 
E l p ú b l i c o s a l i ó muy complacido 
de la decencia con que el "Loma" ae 
mantuvo y por la s i m p a t í a de todo» 
sus players que son muy buenos. 
L o s m á s sobresalientes por su la-
bor fueron: el viejo J u a n Torres, 
que b a t e ó fenomenalmente y R- De' 
nis que j u g ó una primera colosal 7 
M. C ó r d o v a que b a t e ó y f l ldeó mara-
vil losamente. 
T a m b i é n f u é muy aplaudida la la-
bor del uraplre s e ñ o r J . Ovando que 
d e m o s t r ó muy buenas aptitudes pa* 
r a este espinoso cargo por lo W*** 
lo recomendamos a l doctor Moiaéi 
P é r e z que tan falto e s t á de esta m*-
ter ia . 
A h o r a v é a s e el score: 
C L U B L O M A T E N N I S 
H . O. A. E-V . C . 
Casuso I b . p. cf 
B e r r i z 2b If. 3b 
Plmro . r f cf 2b. 
V á z q u e z If cf p 
Gtrrez . 3b. If. 
L a n l e r , cf. r f . 
M. C ó r d o v a c. 
R . C ó r d o v a , ss. 
A l x a l á , p. . . 
Delmonte, ll>. 












T O T A L E S 36 4 10 24 1 
C L U B C . L B . 
V . C . H . O. A. 
A N O C H E R E A P A R E C I O M A R G O T 
V á z q u e z , r f lf. 
M. A . Pozo, cf. 
R . Danis , I b . c 
J . Torres , c. I b . 
Mtnez. If. p. • 
Campos, 3b. . 
R a m o s , 2b. . 
Otero, p. If. • 
Alvarez . as. . 











34 11 1* 07 19 
Ofelia, Beatr iz y Amparo , e s t á n | 
progresando ee sus averages, a ta l I 
extrem, que ya f iguran en los c u a - ¡ T O T A L E S 
dros de pr imera c a t e g o r í a . , 
B l a n c a , siguiendo nuestros conse- j A N O T A C I O N P O R E N T B A D A B 
jos, e s t á practicando las jugadas que 4 
oportunamente le Indicamos, y pron- c l u b L o m a Tenni s 102100AnxZî  
to d a r á mucho que hacer a sus a d - c . I . R . . • • 4122200"* 
v e r s a r í a s . ; ' * 
A l i c i a y Violeta estuvieron prac -
ticando durante l a tarde de ayer. 
J u a n a sigue p e g á n d o l e fuerte a 
la pelota, y "eso" no la h a r á ade lan-
tar nada. 
Mercedes, como siempre, é s t o es, 
a gran a l tura 
su 
S U M A R I O : 
j . Torres I I 
Torrea» 
Anoche r e a p a r e c i ó Margot, 
p ú b l i c o l a a p l a u d i ó . 
S E N C I L L A S 
V é a s e e l score: 
D. J u v e n i l . . . - . 
H . J u v e n i l . . 
Beatr iz ( a m a r i l l o ) 
Ofelia (b lanco) . 
Ofelia (verde) . 
B l a n c a (blanco) . 
J u a n a (amar i l l o ) 
Ofel ia (rosa) . . 
99 
56 
T h r e e base hits 
nía 1. 
Two base hits: J . 
V á z q u e z 1; P . Ramos Z. » 
dova 1. iw._ i - M- ̂  V á z q u e z A» ^ Stolen base: D. 
Pozo 1. o ^ r n 2; ^ 
S t r u c k outs: Por ot«rooor M»r-
a i x a l á 1; por J . V á z q u e z 8. P0 
t í n e z 0. „ Ai-ralá l ! p0I Bases on ha l l : Por A i x a i a ^ ^ 
6. 24 
4 . 9 5 
3 . 5 7 
4 . 1 4 
por V á z q u e z 6, P*" 
Guayanes. 
c o o 010 030—10 
105 000 0 2 1 — 9 i 
C O M B I N A D A S 
B a t e r í a s : Detroit: P i edra y M á r -
quez. 
H a b a n a : C. V a l d é s , L . Murrucho , 
J o r d á n y Antonio , pltches; A . P ó -
T C Z , catcher. 1 
Beatri -Ofel ia . 
Ofe l ia -Juana . 
Ofel ia-Beatriz 
B lanca-Al i c ia 











^llcTitlce: ^ • V s e r 
H i t by pitched: A ^ l x a l * r , . 
Casuso 




1 en 113; a Otero 6 eí 
4 en 6; a V á z q u « 
Otero . ^ c6rdov*j£ 
2 7 . 0 4 
2 0 . 2 2 
Passed hall 
U m p i r e s : I 
C r e m a t a y A. H e r r e r a 
T iempo: 2 horas. 
Scorer: R . Marrero , 
Torres 





















































































/tfO L E O ! ? . M A R K ) DE LA MARINA Diciembre 14 de 1921 FAGINA TRES 
^ r H a n t e . — L a palabra amo-
^ ^ S S i s m o . H e consul-
63 d i c c i o n a r i o s y sólo en dos 
^d^fcl muy modernos, el Pet i t L a -
de ellos 2u>Calleja> aparece ese vo-
roase y « r cierto, mal definido, pues 
c*b10' , o r A n sinónimo de inmoral o 
1° mora Sin duda, estas de-
ía"0.dA„ cnn erróneas; pues la pa-
1911 debe usted Informarse en e l . 
Consulado sobre si entra o no en la i 
quinta del servicio obligatorio. 
Marcos Du inpe .—He trasladado su 
consulta a los queridos c o m p a ñ e r o s 
doctores Ichr.so y Rivero muy com-
petentes en la m a t e r i a . 
D o n . J u a n G . P u m a r i e g a . — M i l 
gracias por el e n v í o de su folleto 
(iniciones ^ sido inventada para . que contiene su muy valioso a r t í c u -
labra amo intermedio entre lo titulado "Importancia de las So-
gefialar u inmoral . Pero ¿ e x i s t e ciedades E s p a ñ o l a s en C u b a . " 
lo n101"*.,, U n v iajero .—Me asegura que no 
«^nSerafirma que hay actos amo 
2 como por ejemplo: nasear J 
rale,,' de la luna, o me 
la,;« Muy cierto que estos son ac-
^ Cienos a la moral s e g ú n las apa-
tos ajenos a l a f i rmar oue 
p a 
ontar a ca -
que 
es cierto lo que dije de que las v í a s 
f é r r e a de E s p a ñ a son del mismo an-
cho que lajs de F r a n c i a . Dice que en 
estas l í n e a s a l entrar en E s p a ñ a por 
I r ú u , los pasajeros tienen que cam-
biar de tren. Y o ignoraba eso por-
yiencias. * — medio posible entre que desde que estoy en C u b a hace 
' « n r a l y lo inmoral , me r e f e r í a a 
lo mo"! j cuales se nue-actos de los cuales se pue-
ir si son o o no son mo-
i6, ""pues todo el que tenga juicio 
^ *„ míe una flor, un t r i á n g u l o . piensa que una 
na lápiz o un parpadeo, son cosas 
^hechos que nada tienen que ver 
ion la moral. 
Pero decir que esas cosas y sus-
tancias son amorales es tan vano co-
« llamar incolora l a idea geome-
S c a de un t r i á n g u l o , cuando é s t a 
¡ T u n a idea que excluye la n o c i ó n 
Jal color. A s í t a m b i é n se le p o d r í a 
Samar insensible inodora etc . 
L a palabra amoral no dice n a d a i i 
C U B I E R T O S D E P L A T A 
Piezas sueltas, juegos completos, estuches de lujo: lo que 
se quiera, tenemos en cubiertos de plata. De los mejores fabr i -
cantes, los modelos m á s bonitos. No usar cubiertos de plata, ea 
prueba de t a c a ñ e r í a . Nuestros cubiertos son muy baratos. Vengan 
a verlos. 
V E N E C I A 
Obispo, 96. Teléfono A-3201. 
NO CREA EN C U E N T O S . . . 
VEGETARIANO 
Usted sabe bien que nuestro sis-
tema no se compone solo de pan de 
centeno y agua; tenemos muchí s imos 
platos, que dan tantas calorías o 
más que la carne. 
Nuestro restaurant está, a su dis-
posición y podrá experimentar por 
una irrisoria cantidad lo bueno de 
este sistema y el sazón de nuestra 
cocina. 
Abonos mensuales: Tres platos he-
thos, pan y postre, $18.00. Dos pla-
tos hechos y uno mandado a hacer, 
pan y postre: $23.00. 
" E L NUEVO VEGETARIANO" 
Barcelona, 8, entre á g u i l a y Amistad 
y señor Joaquín del 
Dios acoja en su regazo de 
piedad a nuestro inolv ida-
I go y Co . ; otra de Genaro de la V e 
¡ ga y fami l ia . 
S u s . f a m i l i a r e s y amigos organi 
Ci> .02 alt. 7t.-lo. 
E N T I E R R O 
M A R C O S L . D I A S C O T O 
42 a ñ o s a ú n no he podido hacer u n í 
de edad, d e j ó a su desconsolada: C lave l" , dedicado por Hero ica y 
v iuda y a sus hij itos muy queridos del Mazo. U n a m a g n í f i c a corona de' 
a salvo de la miser ia . los que fueron y son inspectores de I 
Como amigo f u é el prototipo de 1 Comunicaciones. U n ^ corona " A i 
la fidelidad y la consecuencia, y en ¡ n u e s t r o hermano Marcos", de P e - ¡ 
esta hora postrera de su fecunda pa y E s t e b a n ; otra de Pancho y 
vida, tan l lena de í n t i m o s dolores, i E r n e s t i n a ; otra de Car idad y Gus-J 
admiradores^ que son una le-j tavo; otra de sus hermanos F e l á y 
g i ó n , se disputan el honor de ren- A r t u r o ; otra de su hermano F r a n - ¡ 
dirle a sus amados depojos un sen-i cisco; otra de sus padres, " A Mar 
I quitos"; otra de los s e ñ o r e s C a r 
tanto,! bailo y M a r t í n ; otra de su sobrina 
y H e r m i n a , 
Marquitos"; 
un c o j í n del s e ñ o r Leonardo S e l l é s • ni L i n a r e s 
y s e ñ o r a ; una corona de F r a n c i s c o j Mazo. 
P é r e z y C o m p a ñ í a ; otra de Bolado! Que 
, y s e ñ o r a ; otra de Aqui l ino E n t r i a l - | amor y . 
ble y buen amigo y a sus aguaos, 
su desconsolada v iuda, sus h i jos 
tan queridos, sus padres y h e r m a -
o u » i í iu i i i i a t ca j a u ^ " » u i e a U i - | . e x p r e s i ó n s incera y emotiva 
' zaron distintas guardias de honor, " .VT^niimn 
1 cubriendo la pr imera sus hei manos j d e PUestro P ^ a m e ^ 
¡ A r t u r o , Franc i s co , Es teban y Gus- , PIDDTEI 111 f A M H A 
i tavo, y la segunda sus c o m p a ñ e r o s » b A D u i t L ITL L A l l l / A 
i Franc i sco G . Masvidal , F e r n a n d o ' , 
1 J u r a d o , F r a n c i s c o G ó m e z y L ibera - f De las Universidades de P a r í s y 
¡ t o L ó p e z , del Cuerpo de inspecto- Madrid y de las Escue la s de . sew 
i r e s ; l a tercera su hi jo L u i s i t o y los^ Y o r k y V i e n a . 
¡ s e ñ o r e s M o i s é s Maestri , Antonio C . I Medicina en General 
i Z a m o r a y A r m a n d o A l v a r e z E s c o - N A R I Z , G A R G A N T A y O I D O S . 
| bar. L a ú l t i m a guardia correspon- Consul tas : de 2 a 4. L e a l t a d , 38 , 
i d i ó a l coronel Orencio Nodarse, se-! (al tos . ) T e l é f o n o : A-5133 . 
i ñ o r Car los M. Barnet , s e ñ o r A n t o - ' C 8230 alt . I n d . 5 Oct 
E l lunes, a las cuatro de la tar-
de, fueron conducidos a la n e c r ó p o - sug 
lis de C o l ó n los restos mortales del 
viaje a E s p a ñ a , n i s é C i ^ d o I ? S ^ ^ 1 f a l S ^ . Marcos L 
q u e r r á que pueda hacerlo Vif ' fallecldo en Santander , tido y c a r i ñ o s o homenaje. 
V . V . de N i e b l a . — E n una c a j a de ' (E.spana) el f í a 22 de noviembrej L a s fiores, que él a m a r a 
un metro c ú b i c o de capacidad inte- i P Pasa(io' cuando ei1. ¡ f « » » COBMI t ierna ofrenda a sus virtudes,:, G l a d y s ; otra de L e ó n 
r ior , caben 230,840 pesos en plata | <lesesePerada. apelaba a los ú l t i m o s ; i ienaron completamente los a m p l i o s ' " A nuestro hermano 
calculando que cada uno tiene 38 1 reCUrSOíf la ciencla con la e9Pe- departamentos de su hogar. A n o t a - 1 otra de Leonard i ta , " A su t í o " ; otra 
m i l í m e t r o s de d i á m e t r o y tres m i l i - i ^ H 2 4 ve?cer a la cruel enferme-, mos ia8 siguientes coronas: j d e Pepa y A n g e l a ; un bouquet de 
metros de grueso aproximadamente i • t quf' U&pIaCBnle, minaba su i -gna cruz, h e r m o s í s i m a , de s u ' J u l i a Serna; u n a corona de M o i s é s 
. . N . J o r á n . — E l ser hijo de v iuda l e ! e x i £ t e n c l a . i v iuda . U n a corona de sus h i jas C h i - Maestr i ; otra del se^or A r m a n d o A . 
l ibra del servicio- ñ e r o necesita i r I E r a el l lorado amigo un caballo-i c l ia | Lu i s i to y R i t a . U n c o j í n - r e e l i - , E s c o b a r ; otra de los empleados r c * $ \ r \ r * A r \ C T \ \ < Z \ C \ 
al Consulado con los documentos v 1 r 0 / l n ^ ' c a r l ñ o s o h l í 0 ' exceleilte : natorio, de azucenas y crisantemos. Centro T e l e f ó n i c o Oficial de la H a - 1 C l I M d U U ^ U i í L U . 
otros requisitos que a l l í le d i r á n ipadre ' buen esPoso. f i d e l í s i m o a m i - 1 t rabaj0 exquisito del j a r d í n - E l b a ñ a ; u n bouquet del s e ñ o r D í a z ; 
X . X . X . — A t t a c h é es ' ' g0 
V I L L E G A S 1 0 6 
M a g n í f i c o s m u e b l e s d e t a l l a e i n c r u s t a -
c i o n e s , p r o p i o s p a r a r e g a l o ; s e v e n d e n 
e n b u e n a s c o n d i c i o n e s , p o r s e r u n 
m u e s t r a r i o . S ó l o p a r a p e r s o n a s d e 
C 9S14 a l t . 6t-2 
rido 
en el lenguaje del mundo p s í q u i c o . 
nuestro que-
c o m p a ñ e r o V í c t o r M u ñ o z . P a - ! 
ment ira que usted lo 
v es completamente ociosa en el m u n -
do material, desde el momento en 
nUe lo material como idea absoluta 
L ajeno a lo moral , y la prueba 
de que la tal palabra es ociosa, es-
tá en que se han publicado miles de 
libros de E t i c a , s in que los autores 
hayan tenido necesidad de emplear 
eae vocablo. -. 
Por fin, en el " L é x i c o de F i loso -
fía" de Alexis Ber trand aparece d i -
cha palabra definida a s í : 
^Amoral: lo que» no es conforme 
ni contrario a la moral idad. P a l a -
bra principalmente usaéte por los 
nietzschianos, y que se apl ica gene-
ralmente a la naturaleza como cua-
lidad de su actividad operativa." 
De ahí se colige que la palabra 
amoral no tiene p l i c a c i ó n a los actos 
psíquicos o espirituales, y a ellos me 
refería cuando h a b l é de esto, y re -
conozco que as í deb í haberlo expre-
lado para mayor c lar idad. 
"La moral, dice Balmes , ( F i l o s o f í a 
Elemental, E t i c a , cap. I I ) exige un 
conocimiento dé relaciones capaz de 
comparar los medios con los f i n e s . " 
Y en ese terreno supongo que no ca-
be el concepto de amoral . 
Un paseo a caballo puede ser con 
propósitos h i g i é n i c o s o simplemente 
recreativos, y ambos tienden a cui -
dar de la « a l u d ; y como el conser-
var nuestra vida es u n precepto mo-
ral, ya no puede calif icarse de amo-
ral aquel paseo. Y s i este paseo lo 
verificamos desatendiendo deberes 
que nos l laman a otra parte, enton-
ces el paseo, h i g i é n i c o y todo, es 
Inmoral, y en ninguno de ambos ca -
BOS resulta la amoral idad del hecho. 
Así llegamos a la c o n c l u s i ó n de 
que se puede ser mora l o inmoral 
en grado m á x i m o , medio o m í n i m o ; 
y todo acto p s í q u i c o ha de ser pre-
cisamente favorable o contrario a 
lo moral. 
-Un placer l í c i to y moderado es mo-
ral, porque hace amar la vida s in 
destruirla. U n placer excesivo y 
desordenado es inmoral , y cabe con-
cebir f i l o s ó f i c a m e n t e que, aunque 
Bea en grado í n f i m o , s iempre nues-
tros actos afectan directa o indirec-
tamente a la moral , aunque haya 
opiniones distintas sobre la moral i -
dad que de ellos se desprenda. H a y 
quien tiene la manga m á s o menos an-
cha en cuestiones de mora l idad; pe-
ro indudablemente, en todos los actos 
mentales hay alguna o ninguna mo-
ral; y esto ú l t i m o es positivamente 
inmoral. 
l'n suscriptor p r ó f u g o . — N o tengo 
noticia de o.ue se vaya a decretar un 
»uevo indulto general de p r ó f u g o s . 
*>' usted c u m p l i ó los veinte a ñ o s en l 
cuando es tan popular y conocido. 
D E M O R A E N 
L A Q U I E B R A D E 
Como funcionario p ú b l i c o era de i 
l a p e q u e ñ a é l i t e de los r e c t i l í n e o s . ¡ 
^ j » j ° r e i E n t r e sus c o m p a ñ e r o s se le citaba I 
I frecuentemente como í n t e g r o , labo- | 
' rioso y ejemplar cumplidor de sus * 
! deberes. E n la Je fa tura de Inspec-1 
¡ tores de Comunicaciones, que reor- i 
i g a n i z ó en la ú l t i m a i n t e r v e n c i ó n j 
americana , c o l o c á n d o l a a l a a l t u r a ' 
' de las mejores del mundo, puesto -m D f p y ' A p n i q u e d e s e m p e ñ ó hasta su ret irada i i i V o v n l l l / i del servicio, se le recuerda siempre 
i con grat i tud y con respeto, t o m á n -
NTTF'VA vnT?Tr rH„ 1* idose SUs m a g n ^ c o s trabajos y sus 
JNUJiivA Y O R K , Dic 12. . m é t o d o s administrat ivos como un 
E l Magistrado del T r i b u n a l Supre - ! Preciado legado de su competencia 
mo Guy, es esta tarde, d e c l a r ó e l ' ̂  su . saber. 
aplazamiento del nombramiento de I E ° la esfera de los negocios co-
un nombramiento de un s í n d i c o pa- I merciales U e g ó a formarse una s ó -
r a T e x R i c k a r d , el famoso promotor l ida p o s i c i ó n y a l morir , cuando 
de boxeo, en la "Madison Square | apenas contaba cuarenta y un a ñ o s 
C a r d e n Corporat ion" y el "Madison i = — 
Square C a r d e n Sport ing C l u b " , m í e n 
| D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L \ 
tras se resuelva la a p e l a c i ó n que se 
ha hecho ante el tr ibunal de apela-
ciones. 
Suscríbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y anuncíese en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
JOSE I . RIVERO 




Agriar, 116. Teléfono A-9280 
Habana 
S E M A N A D E L A S S E D A S 
Durante la presente semana damos en horrorosa gan-
ga Fouiar bordado—Cantón Crep—Crep Marroquí—Es-
ponja Cantón—Tafetanes—Paño de Seda "Escocés" y 
toda clase de telas de seda. 
A la Semana de las Sedas seguirán otras Semanas es-
peciales, que serán igualmente provechosas para las fa-
milias, que siempre saben corresponder a las innovacio-
nes que en obsequio de ellas hace su casa favorita, el 
B A Z A R I N G L E S 
A v e n i d a de I t a l i a y S a o M i g u e l 
C 1 0 . 1 0 0 l t -14 Agenc ia T R U J I L L O M A R I N 
DR. ADOLFO BENIGNO NUSEZ Y 
GONZALEZ 
Abogado y Notario Público. Habana, 37. 
18 e Teléfono A-2390. 46509 
ANTONIO L . VALVERDE 
de 
Dr. ARMANDO CRUCET 
Cirugía Dental y Oral. Slnocltls» Cróni-
ca del maxilar. Piorrea Alveolar. Anes-
tesia por el gaa. Hora f i ja a l pacl«3tei 
Consulado 20. Teléfono A-4021. 
44599 30 n 
DR. M. LOPEZ PRADES 
Médico cirujano de las Facultades de 
Madrid y de la Habana. Con treinta 
años de práctica profesional. Enferme-
dades de la sangre, pecho, señoras y 
niños. Partos, tratamiento especial cu-
rativo de las afecciones genitales de 
la mujer. Consultas de una a tres. G r a -
tis los martes y viernes. Lealtad, 91-93. 
Habana. Teléfono A-0226. 
48268 31 d 
Abogado-Notario. Manzana 







E S T U D I O D E L O S L E T R A D O S 
JUAN CARLOS ANDREÜ 
VIRGILIO LASAGA 
RAMON MASFORROLL 
Notarla a cargo de J . C. Andreu. 
Habana, 35. Teléfono A-1712. 
45579 11 ^ 
MANUEL PRUNA L A T T E 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Habana, 89. Cable: Maprula. Teléfo-
no A-2850. Abogado y Notarlo del Cen-
tro Asturiano de la Habana; de la Caja 
.̂e Ahorros de los Socios del Centro 
Asturiano; de la Cooperativa RcediTl-
cadora de ia Habana; de la Compañía 
de contra-seguros L a Universal; Nota-
do del Centro Montañés y de la Compa-
ñía de Vapores Cubanos. Viajera Anti-
llana. "Compañía Industrial Neptuno . 
C7504 30d.-4 
IGNACIO B. PLASENOA 
Director y Cirujano de la Casa 4& .sa-
lud " L a Balear . Cirujano del Hjspital 
Número Uno. Especialista en eiiferme-
dades de mujeres, partos y cirugía en 
general. Consultas: de 2 a 4. Giatis pa-
ra los pobrea. Empedrado. 60. Teléfo-
no A-256S. 
Dra. MARIA GOVIN DE PEREZ 
Médlca-Cirujana de la Facultad de la 
Habana y Escuela Práctica de Par la 
Especialista en enfacmedades de ceño-
ras y partos. Horas de consulta, de 9 
a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. Refugio. 29, 
bajos, entre Industria y O-'isulado. Te-
léfono M-3422. 
44465 30 n 
CIRUJANOS DENTISTAS 
DR. CARLOS V. BEATO 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Afecciones de ia boca en g<uieral E g l -
do, número 31. 
Dr. LAGE 
Enfermedades secretas, tratamientos •>«» 
pedales, sin emplear inyecciones mer 
. de Salvarsán. Neosalvara 
etc.; cura radical y rápida. De 1 a 4. No 
visito a domicilio. Monte. 129. .esquina 
a Angeles. Se dan horas especiales. 
C9676 In(l.-28 d 
DOCTOR ANTONIO CASTELL 
Médico-Cirujano dentista de las Facu l -
tades de Phlladelfla y la Habana. Medl-
curlales Ñ s l rsán. I ciña y cirugía dentarla moderna. T r a 
POLICLINICA DEL DR. LEON 
Curación de las enfermedades de la piel 
en todas sus formas y manifestaciones. 
Tis is laríngea y pulmonar, tratamiento 
tamiento eficaz de ia piorrea alveolar 
y demás enfermedades de la boca y 
encías. Curaciún y conservación de loa 
dientes cariados y enfermos en todos 
sus grados. Rayos X . Electricidad médi-
ca. Estrel la . 45. Consultas de 8 a 11 
y de I a 5. 
47076 18 d 
Dr. J . A. VALDES ANCIANO 
eficaz rápido Hemorroides pronto a l l - ¡ Cate(]rátlco Tituiar oor op 
vio y curación. Enfermedades crónicas <ermedades nerviosas y : 
Dr. ALFREDO G. DOMINGUEZ 
Rayos X. Piel. Enfermedades Sec^taa. 
Tengo Ñeosa lvarsán para Inyecciones. 
De 1 a 3 p. m. Teléfono A-&940. Pra-
do. 38. 
Dr. GONZALO AROSTEGUI 
Médico de la Caaa de Beneflceucia y Ma-
ternidad. Especialista «n laa enferme-
dades de los niños . Médicas y Quirúr-
gicas. Consultas: De 12 a 2. Línea, en-
tre F y G. Vedado. Teléfono F-4233. 
de es tómago e intestinos. Rayos X . E s -
trella, número 45. 
47388 24 d 
I D,. José A. Fresno y Bastiony. 
Catedrático de Operaciones de la F a -
cultad de Medicina. Consultas de 2 a 
6, martes, jueves y sábados. Amistad, 
número 34. Teléfono A-4544. 
C9453 Ind. 23 n 
B U F A I ? CORDOBM 
A U E V A C R C A C I O A 
W A L K - O V R 
imcMrtu 
5 0 
Edmundo Gronlier y González 
ABOGADO Y NOTARIO^ 
Francisco Agustín Gomarán 
ABOGADO , . ' 
Aguiar, 73, 4o. piso. Banco Comercial 
de Cuba. Teléfono M-431Í. _ 
48965 5 * 




Dr. Juan Rodr'^uez Ramírez 
ABOGADO Y N O T A R I O 
(Talla Habana, 
11 a. ra. y de 
A-8701. 
C5648 
123. Consultas: de » • 
2 a Ü p. m. Teléfono 
Ind. 24 Jn 
CENTRO ELECTRO 
Corrales, 120, altos. Teléfono M-6233. 
Consultas Gratis. Martes, jueves y sá-
bado, de 1 a 5 p. m. Especialistas para 
cada enfermedad. Masaje aná l i s i s apli-
caciones de corrientes e léctricas . Rayos 
X . Cirugía. Inyecciones Intravenosas 
para Síf i l i s y Asma. Horas extraordina-
rias, precios módicos. Director: doctor 
J . Planas, ex-Interno de los Hospitales 
y Dispensarlo Tamayo. 
48777 * • 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Director del Sanatorio Desvernlne-Albo-
Bspecialldad: Enfermedades del pecho. 
Tratamiento de los casos Incipientes y 
avanzados de tuberculosis pulmonar. 
Consultas y gestiones de nanatorio: de 
2 a 4. San Nico lás . 27. TeWfono M-1800. 
Dr. LORENZO FRAÜ MARSAL 
ABOGADO 
EMILIANO MAZON 
C O R R E D O R 
Pignoraciones ae valores, aaministra-
olón de fincas. Hipotecas, venta de so-
lares en todos los Repartes, Manzana 
de Gómez. 212. A-4882. A-0275. 
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 
GARCIA, FERRARA Y DIVINO 
Abogados. Aguiar, 71. 5o. pl*o. Teléfono 
A-2432. De 9 a 12 a. m. y de 2 a 6 p. m. 
DR. A. G. CASARIEGO 
Catedrático de la Universidad: médico 
de visita, especialista de la "Covadon-
ga". Vías urinarias, enfermedades de 
señoras y de la sangre. Consultas: de 
2 a 4. San Lázaro, 340, bajos. 
~ Dr. GONZALO PEDROSÓ 
Cirujano del hospital de Emergencias 
y del Hospital Número Uno. Especia-
lista on v í a s urinarias y enfermedades 
venéreas. Clstocopla y cateterlsáfb de 
los uréteres. Inyecciones de Ñeosalvar-
sán. Consultas de 10 a 12 a. ra. y de 
3 a 6 p. m. en la calle de Cuba nú-
mero 69. 
45944 30 n 
Dr. F . H. BUSQUET 
Consultan v tratamientos de Vlaa U r i -
narias y Eleculoldad Médica. Rayos X , 
alta frecuencia > corrientes. Mam-'sque, 
56. Do 12 a 4. Teléfono A-4474. 
DO A-92U3. 
Dr. REGUEYRA 
Tratamiento curativo del artrltlsmo, 
piel (eczema, barros, etc) reumatismo, 
diabetes, dispepsias hlpcrcorhidrla, en-
terecolltls. jaquecas, neuralgias, reuras 
tenia, histerismo, pac i l is is y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas: de 3 
a 5. Escobar. 162, antiguo, oajos. No 
hace visitas a domicilio. 
44462 30 n 
ición. de en-
 mentales. Mé-
dico del Hospital "Calixto García". Me-
dicina interna en general. Especialmen-
te: Enfermedades del sistema nervioso. 
Lúes y Enfermedades del Corazón. Con-
sultas: De 1 a 3. ($20.) Prado. 20, altos. 
C9689 30d.-lo. 
Dr. ARTURO E . RUIZ 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Especialidad en «xtracclonea. Anéate» 
sla local y general. Consultas de 9 a 11 
y de 2 a 4. Reina. 68. bajos. 
C8145 31rt.-lo. 
Dr. ENRIQUE SALADRIGAS 
Catedrático de Clínica Médica de la 
Universidad de la Habana. Medicina In-
terna. Especialmente afecciones del co-
raxón. Consultas de 1 a 4. G. entre 15 
y 17. Vedado. Teléfono F-257». 
C9690 30d.-lo. 
Drs. Ernesto y Roberto Romagosa 
Cirujanos Dentistas. De las Universi-
dades de Harward, Pensy ívan la y H a -
bana Horas fijas paia cada oliente. 
Consultas; de 9 a 1 y de 2 a 5. Con-
i sulado. 19. bair«i. Te lé fono A-6792. 
Dr. Augusto Renté y G. de Valei 
Cirujano flontlsta. 
D E C A N O D E L C U E R P O F A C U L T A T I -
VO D E " L A B E N E F I C A " 
Jefe de los Servicios Odontológicos dnl 
Centro Gallego. Profesor de .la Univer-
sidad. Consultas, de 8 a 10 a. m. 
Para los señores socios del Centro 
Gallego, de S a 5 p. m. días nábiüea. 
Habana. 65. bajo*. 
P. 80-d-i7 
D r . M I G U E L V I E T A 
H O M E O P A T A 
D E B I L I D A D S E X U A L , e s tómago • 
intestinos. Carlos I I I , 209. De 2 • 4. 
C2903 Ind. 8 ab 
LABORATORIOS 
Dr. ADOLFO REYES 
Estómago e Intestinos, exclusivamente. 
Consulta, aná l i s i s y tratamientos de 8 
y media a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. 
Radioscopia (Rayos X ) del aparato di-1 
gesllvo. Horas convencionales. Lampa- ' 
rilla. 74. Teléfono M-4252. 
48801 ol d 
Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón y Pulmones y Enfermedades 
del pecho exclusivamente. Consultas: 
do 12 a 2. Bernaza, 32. bajos. . 
45912 30 B 
Ledo. Ramón Fernandez Llano 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Manzana de Gómea. 22» y 229. Te l é fo . 
no: A-8311. 
44601 3<> n 
MANUEL R A F A E L ANGULO 
ABOGADO 
Edificio del Banco de Canadá 
44602 30 n 
Doctores en Medicina y Cirugía 
Dr. FELIX PACES 
C I R U J A N O D E L A Q U I N T A DD 
D E P E N D I E N T E S 
Cirugía en general 
Consultas: Lunes, Miércoles y Vlarne*», 
de 2 y media a cuatro y media. Vir tu-
des 144-B, Teléfono M-2461. Domlcf. 
lio:' Baños. 61. Teléfono F-44*>. 
Dr. EMILIO JANE 
Especialista en las enfermedades 4e ia 
piel, avarl js la y venéreas del Hospital 
San Lula, en Parla. Consultas: de 1 
a 4. Otras horas ocr convenio Campa-
nario 43. altos. Teléfono 1-2583 y A-
2208. 
44463 30 n 
DR. ANTONIO PITA 
Ha trasladado cu Instituto Médico A 
B U edificio aechado a* construir espe-
cialmente, contando con loa máa mo-
Dr. ROBELIN 
Piel, sangre y enfermedades secreta* 
Curación rápida por sistema tnodernlsl-
mo. Consultas: de 12 a 4. Pobres, gratis. 
Calla de Jesús María. 91. Teléfono A-13S2. 
J>6 4 y media a 6. 
Dr. N. GOMEZ DE ROSAS 
Cirugía y partos. Tumores abdominales 
(es tómago, hígado, rlfión,. etc.) enfer-
medades de sefioraa. Inyeccionea en se-
rle del 914 nara la sífi l is. Da 8 a 4. 
Empedrado, 52. 
ANALISIS D£ ORINAS 
Completos, $4 moneda oficial. Laborato-
rio Analít ico del doctor Emiliano Del-
gado. Salud, 60, bajos, a l centro do la 
cuadra. Teléfono A-3622. Se practican 
anál i s i s químicos en general. 
C2607 30d.-lo. 
OCULISTAS 
Dr. FRANCISCO M. FERNANDEZ 
O C U L I S T A 
Jefe dt la Clínica del doctor Santos F e r , 
nández y oculista del Centro Gallega 
CoAsultas: de y a 12. Prado, 106. 
4 14 ti 4 10 a 
Dr. Jacinto Menéndez Medina 
M E D I C O C I R U J A N O 
Connultas de 1 a 3 p. m. Teléfono i 
7418. Industria, 37. 
C3261 Ind 2s pb 
Dr. A. C. P 0 R T 0 C A R R E R 0 
O C U L I S T A 
G A R G A N T A N A R I Z Y OIDOS 
Conanltas para pobres, $2 a l mea, da 
12 a 2. Particulares de 2 a 4. San NU 
colás. 52. Teléfono A-8627. 
44603 30 n 
Dr. J . SANTOS FERNANDEZ 
O C U L I S T A 
Consultas: de 9 a 11 y de 1 a 3. Pra-
do. 105. entre Teniente Rey y Dragone» 
C 10186 38 ag. 
CALLISTAS 
Dr. FRANCISCO J . DE VELASCO 
Enfermedades del 
E S T E C O M P A R E L A A P A R I E N C I A Y C A L I D A D 
M O D E L O . A N O T E Q U E S E T R A T A D E L A M A R C A 
W A L K - O V E R Y C O M P R O B A R A Q U E V E N D E M O S 
C A L Z A D O D E L A M E J O R M A R C A A L O S P R E C I O S 
M A S B A J O S D E L M E R C A D O . 
m m mn-mi m u m n. 
DR. RAMON GARGANTA 
Enfermedades de señoras y niños, apen-
dicltls, estrecheces e hidroceles sin ope-
ración. EsteFilldad e Impotencia Con-
sultas de 2 a 4. Lunes, Miércoles y Vier-
nes. Lamparil la, 70. Teléfono A-8403. 
49528 9 e 
demos aparatos, para el tratamiento • Nerviosas. Piel v 
"e la¿< enfermedades, estando al fren-1 
ta de cada departamento un 
profesional. 
R A Y O S X . E L E C T R I C I D A D H E D I 
CA, BAR OS. M A S A J E S , L A B O R A T O -
R I O S . & * 
Contando con una suntuosa instala-
ción de B A S O S RUSOS con piscina da 
natación. 
A V E N I D A D E L A R E P U B L I C A . NU-
M E R O 46. (antea San Lázaro) aatre 
Industria T Prado. Telf. A-S965. 
C57ii ind. 28 Jn 
Corazón. Pulmonea, i 
•nfermedadea secre-i 
LUIS E . R E Y 
Q U I R O P E D I S T A _ Consultas: De 1 2 a 2. los días la-1 
experto | borables. aaiuü número 84. Teléfono I í í n . V1 Cxih^ "S" "tulo universitario. 
I A.5411 | E n el despacho. $1. A domicilio, precio 
'setíún distancia Prado, 98. Toléfona 
Dr. J . B. RUIZ 
A-as 17. M i ure. Masajea. 
ÑEOSALVARSAN 
Alemán legítimo 
A $1.50 dosis 
Escarpenter Brothers 
Cuba, 108. Teléfono A-7636 
C8513 30d.-20 oc 
DR. J . M. PARRACIA 
Lealtad, 86. Telé fono :«I-9098. Ex-Interno 
de los hospitales Universlty and John 
"tophlns, c irugía ortopédica, tratamiento 
de laá enfermedades de los huesos y i 
articulaciones, deformidades de nací - , 
miento o adquiridas, mecanoterapia 
Zander completa, reeducación muscular, | 
massage, rayos X . alta frecuencia. Ho-
ras, de 9 a 11 a. m. y de 2 a 4 p. m. 
49001 5 e 
Dr. PEDRO A. BOSCH 
Medicina y Cirugía. Con preferencia 
partos, enfermedades de niños, del pe-
cho y sangre. Consultas de 2 a 4. Je-
s ú s María. 114. altos. Teléfono A-648S. 
44697 S9 a 
Dr. EMIUO B. MORAN 
Especialista en enfermedade* de la san-
gre Consaltas de 2 a 5. Campanario, nú-
mero M. 
C9757 3ld.-lo. 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO ' 
(Enfermedades de la Piel y Señoras) 
Consultas de 1 a 4. Especialista en v ías | Se ha trasladado a Virtudes. 143 y me-
urinarlas, estrechez de la orina, vené-1 dio, altos. Conoultas: da 2 a 6. Teléfo-
rco, bidrocele. s í f l les ; su tratami^t^ \ 
por inyeccionep sin dolor. J e s ú s María 
33. Teléfono A-1766. 
48560 2 e 
DR. E . PERDOMO 
DR. FDEZ. GARRIGA 
Enfermedades de niños. Consultas db 1J 
a 2. San Lázaro, 45. Teléfono A-5965. 
Particular: Escobar, 27. Teléfono A-5717. 
44600 so n 
DOCTOR J . A. TREMOES 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho; Médico de niños. Elección 
ae nóürizas. Consultaa? de 1 a 3. Con-
sulado, 128, entre Virtudes y Ammaa. 
C9691 30d.-lo. 
DR. ANTONIO PITA 
Médico Cirujano. Director del Instituto 
Médico de la Habana. Secreciones In-
ternas, Fisioterapia. Consultas de 2 a 4 
p. m. San Lázaro, 45. Teléfono A-5965. 
C8989 ind. 4 n 
¿El p e r i ó d i c o de mayor 
i n f o r m a c i ó n ? 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
De los hospitales de FliaJelfia. New Tork ( 
y Mercedes. Eapeclalista en enfermeda- i 
des secretas. Exámenes aretroscópicos y' 
clstoscóplcos. Examen del rlfifin por los 
Rayos X. Inyecciones del 806 T Oli. Rei-
na, 103. Da 12 p. m. a 8. Taléfo-
no A-9061. 
C9732 30d.-lo. 
GIROS DE LETRAS 
Dr. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Enfermedades da Oídos, Nariz y Girgan- 1 
ta. Consultas: Lunes. Martes. Jncvta y 
Sábalos , de 1 
Perseveranc: 
a 3. La^unss. 48. 
J . BALCELLS Y Ca. 
8. E N S, 
Amargura, Nüm. 34 
Hacen pagos por el cabio y ¿irán 
tras a corta y larga viuta sobre JQ¿w 
i'ork, Londres. Par í s y sobre todas laa 
capitales y pueblos de España e isiaa 
esquina Baleares y Canariis . Agentes de la Com 
Telefono A-44SS. pañía de Seguros contra Incendios "Jt». 
Dr. JOSE MANUEL BUSTO 
Clínica para las enfermedades de ia 
piel, s í f i l i s y secretas. Sol, 85. Teléfo-
no número A-»>391. Consultas de 8 a 9 y 
de 1 a 4. Especialista del Centro Ba-
lear. Horas especiales a quien lo so-
licite. 
48409 31 d 
yal' 
N. GELATS Y COMPAÑÍA 
108. Aguiar, 108. esquina g iar, lúa. ea m  a Amargura. 
Hacen pagos por el cabla; facilitan car^ 
corta y 
Por cablea 
tas de crédito y' giran letras 
largr. vista. Hacen pagos 
Dr. F ' L I E E R T O RIVERO 
Especlallata en enfermedades del ne-
cho. Instituto de Radiología y Electri-
cidad Médica. Ex-lnterno del Sanatorio 
de New York y ex-director del Sanato-
rio " L a Esperanza". Reina, 127; de 2 a 
4 p. m. Teléfono 1-2342 y A-2553 
Doctora AMADOR 
Especialista en las enfermedades del 
eatómagP. Trata por un procedimiento 
especial las dlspepslns, Ulceras del es-
tómago y la enteritla «rónica, aseguran-
do la c u r a Consultas- de 1 a 3 Reina 
90. Teléfono A-6050. Gratis a loa po-
bres. Lunes, Miércoles y Viernes 
E L Dr. CELIO R. LENDIAN 
H a trasladado su domicilio y consulta 
a Perseverancia, número 82. altos Te-
léfono. M-2671. Consultas todos los días 
hábi les de 2 a 4 p. ra. Medicina inter-
na, especialmante del corazón y de los 
pulmones Partos y enfermedafiett de 
niños. 
4459S 
I giran letras a oorta y larca vista eohr-
| todas las capitales y ciudades imVZ 
¡ tantes de los Estados Unidos MÍXIXÜ 
1 y Europa, asi como sobre todo- in-
| pueblos d? España. Dan cartas dê  eré 
dito sobnft New York, Piladelfia. N? 
Orleans, San Francisco, L o n r t T - e a TÍO6̂  
Hamburgo. Madrid y BafcelonaT 
C A J A S , R E S E R V A D A S 
L a s tenemos en nuestra bóveda m 
truída con todos los adelintos m o d e í 
nos y las alquilamos nar.x guaró^r 
iores de todas clases jaju ia n-r.^* 
custodia de loa interesados. £Ti tntt̂ Urt 
ciña daremi» todos n a detalles ¿ u / k -
deseen. H m • 
N. G E L A T S 1 COMP 
BANQUEROS 
€8361 « j0 
?0 
Dr. J . DIAG0 
Afecciones de las Tías urinarias. 
fermedades da las s e ñ o r a s Arulla. 7a 1 04 España y aua pertenencias' p£eblü« 
Oa 2 a 4. « • ia. j elben ^ f , ^ ^ ^ cuenU oorrien^. * * 
» d 
ZALD0 Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78 
Hacen pagos por cab)e, giran letra-
corla y larga viata y dan c ¿ S 2 * Á 
crédito sobre Londres. Par í i ¿ ^ f9 
Barcelona. New York, New &i -JÍS í l r% 
l a d e ó l a ydemáe caplUles w S S f ' J * 
de los Estados Unidos, Méjico - --ades 
pa, asi crna't sobre lodos ios'iL^V'r0-
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L A GRAN FIESTA T E A T R A L DE ANOCHE ' 
U n grr.n éxito. i señoritas María Teresa y Conchita Gi-
E] de la fiesta de anoche. ¡berga, Bertha y Phine Skirving, Lil i ta 
Fiesta teatral, en el primero de ! Carrillo, Nena Pujol, Lolita Mundler, 
nuestros coliseos, para dedicar sus I María Antonia de Cárdenas, Sylvia 
productos a la Asociación de Católi- ; Vieites, Graziella Jiménez, Matilde 
cas Cubanas. i Ponce de León, Margot de Cárdenas 
En promoverla, en organizaría y en 1 y María Antonia Diago. 
La figura de Hertha Skirving des-
collaba airosa entre el conjunto. 
Llego ahora a lo que fué el clou 
de la noche, lo más admirable y más 
dirigirla desplegó eficaces iniciativas 
Lulú Mas-aguer, secundada valiosa-
mente po» Nena Benítez y Conchita 
Gallardo con otras señoritas más, co-
mo las de Guerra, Francés y Ampari- i admirado, incuestionablemente, en la 
to Manzanilla. 
Llegué en los momentos en que re-
c i b a una calurosa ovación Angehta 
de la Torre, después de haber canta-
íiesta d i las Católicas Cubanas. 
Un cuadro delic oso. 
Ideado por Nena Benítez. 
Ejecución primorosa, a cargo del 
A l a s m a d r e s p r e v i s o r a s 
do una romanza de Manon con acom- ¡ jardín El Fénix, en la que puso a fe-
pañamiento de orquesta. 
Tras la Música, la Poesía. 
Siempre hermanadas. 
Un número que llenó con tres reci-
taciones preciosas el joven poeta Gus-
tavo Sánchez Galarraga, 
Muy aplaudido. 
Margot de Bianck salió a tocar las 
tres composiciones que tenía en el pro-
grama sin poder conseguirlo. 
Después de la primera se vió obli-
gada a retirarse por sentirse aqueja-
da de la mano derecha a consecuen-
cia de un golpe que sufrió en la mis-
ma días antes. 
Una contrariedad para los muchos 
que como el cronista se prometían un 
rito de soiaz oyendo a la linda Mar-
got. 
No fue la única contrariedad. 
Hubo otra más. 
El señor Delfín, el simpático joven Elena Mederos, Mayita 
Eusebio Delfín, que había venido ex-| Rosita Dnube, Lolita Var 
presamente desde Cienfuegos, se vió 
privado de tomar parte a causa de 
una ind's~osición repentina. 
Otro tanto ocurrió al doctor José 
Manuel Carbonell, quien delegó en su 
hermano Miguel Angel, (dando 1 lee- 1 ombard, Emma Rosa Garmcndía, 
iz prueba su buen gusto el amigo An-
tonio Man ín . 
El título del cuadro, Rayitos de sol 
€P el Polo, correspondía' exactamen-
te a la oxirbición. 
Una caocada de nieve. 
Y a sus pies, en una concha/como 
deliciosa náyade Hilda Martín. 
Lindísima Hilda! 
Entre ias ondas fueron surgiendo, 
fascinadoras, Lilita Carrillo, Nena Pu-
jo l , Lolita Munder, María Antonia 
Diago, Matilde Ponce y Grazieia Ji-
ménez. 
Un efecto precioso. 
Indescriptible! 
Tuv/j bello final la fiesta con el 
coro de ta ópera El Caminante, de 
Eduardo Sánchez de Fuentes, por las 
señoritas Lola de la Torre, María Lui-
sa Arelíupo, Ofelia Lancís, L'l l iam y 
Juncadella, 
der Guth, 
Evelia Méndez, Manina Morales, Ama 
lia García de la Vega, Isabel Ugar-
te,. Grazit 'la Pórtela, Carmelina Guan-
chc, Esther, Ofelia y Mireille Enrí-
quez, Isabel y Josefina Martel, Nini 
Habi túe a su niña a usar corsé 
desde ahora. 
Con ello impedirá que el cuer-
po se le incline hacia delante, con 
d a ñ o de la salud y de la belleza. 
Si muchas señoras hubieran usa-
do corsé desde niñas no sufrirían 
c hora la desgracia—como ellas di-
cen de tener un cuerpo horrible-
mente defectuoso, con el cual es 
imposible que pueda lucir bien la 
ropa, por buena que sea. 
Su niña debe mantener el cuer-
po en una pos ic ión correcta, natu-i 
raL para que con el desarrollo se j 
conserve, y aún se depure, La ele-j 
Rancia y la a r m o n í a de la l ínea . 
Esto s ó l o puede conseguirlo con | 
la c o o p e r a c i ó n eficaz del corsé . | 
Tenemos modelos especiales pa-1 
ra n iñas que le mostraremos, muy ¡ 
gustosos, si tiene la bondad de vi -
sitar nuestro Departamento de cor- , 
sés , primer piso. 
¡ I m p o r t a n t e ! A i a s D a m a s . L 4 C A S A O - K 
Desde e l d ia 13 los nuevos modelos de l a ú l t i m a remesa, solo valen 
$ 1 3 . 0 0 
L o s m á s finos y mejores zapatos hechos por T h e H i g h Art i s t i c Corp. 
Brooklyn^ N . Y . 
A g u i l a 121 C A S A O - K T e l é f o n o A-3(>77 
C 1 0 . 0 6 2 4t-14 
firme ese Convenio, quisiese el Norte conocer los asuntos administrat ivos 
por sus dos C á m a r a s seguir r i g i é n - del mes de noviembre, se ha presen-
dose por la ley de 1920, con su P a r - tado el estado de cuentas pertene-
lamento independiente, p o d r á hacer- ciento a la S e c c i ó n de Auxi l ios y 
Mira a la Hermosa disertación que pu-
blica el DIARIO esta mañana . 
No sorprendieron a muchos de los 
presentes estos sensibles contratiem-
ics. 
M i buen amipo Pedro Marín, en cu-
Asuncv" i G. de Vieta, Adelaida Gutié 
rrez, Hortensia Gómez, María Teresa 
O.anz, Marta y Silvia Montes, Carme-
lina Alentado, Amparo Manzanilla, 
Alicia López, Mercedes Valls, María 
Antonia Mendoza, Josefina Arronte, ¡ge, diciendo que no ha cumplido en 
ya grata compañía asistí desde un pal- Dora y Lia Núñez, Marta Villacaliú, •el Convenio lo que le p romet ió en 
_ K i- . i i / i ' ..; pi i iv,i ' D • » • r> 'las cartas que le escribió, obligan-
co a ia liesta, me lo decía humonsti- Dulce Mana Hojas y Anita Ramírez 
lo a s í y las facultades del P a r l a -
mento del Es tado L i b r e de I r l a n d a , 
no se e x t e n d e r á n a ese Norte de I r -
londa. 
Y por tanto no se comprende por 
q u é C r a i g , P r i m e r Ministro de U l s -
ter, se ha encarado con L l o y d Geor-
Socorro a los socios. 
He a q u í el movimiento de la C a -
j a y los servicios prestados. 
Saldo del mes ante-
r i o r . . . . . . . 
Recaudado por la asig-
n a c i ó n del 40 por 
100 de los ingresos 
de Noviembre . . . 
$ 1 . 8 1 8 . 1 5 
8 1 4 . 4 0 
S U E T E R S 
C H A L E S L A N A 
C O N C I N T U R O N E S 
Soe lers fana, finos 5 7 .00 uno 
Sneters s eda , finos, abiertos, a 6 .90 
Saeters seda , fino, cerrados , a 7 .50 
Soeters s eda , finos, abiertos y largos , a . 10 .00 
Chales lana , con c m t n r ó n , a 5 .00 
Chales lana , con c m t n r ó n , fino, a . . , 6 .50 
Chales lana , con c m t n r ó n , finísimo, a . . 7 .00 
Chales l ana , con c i a t n r ó n , extra-fino, a . 8 .00 
Chales lana , con c i n t u r ó n , extra-fino, a , 9 . 0 0 
l i ^ n a ! M ® § i M B n s g í r i i s ü E n i m f e r i b i r d i © S a 
66 
L a E l e g a n t e 
99 
camentc. romo sólo se pueden decir 
estas cosas: 
—Es hoy martes y . . . día 13. 
Muy ciertQ. 
Número brillante de la primera par-
Numerosa la concurrencia. 
Aparecíri la sala animadísima. 
Dignas son todas las organizadoras 
i de la benéfica fiesta de las mayores 
I felicitaciones 
le fué el cuadro de L a Fiesta por las ' Van avjuí las del cronista. 
A' T R A B A J A , S E L E D E B E P A G A PARA Qü£ PUEDA TOMAR, RICO CAF£ DE "LA FLOR DE TIBES", Bolívar 37.-TeI. A-3820 
Tota l $ 2 . 6 3 2 . 5 5 
Distr ibuido en dietas 
y asignaciones du-
rante el mes . . . 
para 
Liquidac ión 
do a L l o y d Ceorge, para just ' t icar- j 
se, a publicar, como anuncian los i 
te legramas de esta m a ñ a n a , las c a r - I 
tas cruzadas entre e l los . 
Mientras tuato, el Romano P o n t í - I 
fice no h a querido, l leno de pruden- i 
c ia , adelantarse a dar su o p i n i ó n so- | 
bre el Convenio; por m á s que los Saldo a favor 
te legramas del D I A R I O de esta m a - j D ic i embre , . . . 
ñaña nos comunican que los P r e l a -
dos y el clero i r l a n d é s e scún a favor I Dietas y asignaclo-
del Convenio . I1168 d istr ibuidas: 
¿ Q u i é n e s e s t á n en contra del C o n -
venio? 1 Torib io R o m e r o , 
t De V a l e r a y el Ministro de Gober- | por ocho d ias . . . 
h a c i ó n y de la G u e r r a de su f l aman- A, n d r é s R o d r í g u e z , 
te R e p ú b l i c á . A la hora que escr i - por ocho d ias . . . 
bimos este a r t í c u l o , se h a b r á r e u - Benito R i v a s , por 
¡ n i d o el Par lamento S i n n - F e i n e r , e l 
D a i l E i r e a n n — y s e g ú n so anunc ia 
I ( v é a s e l a ú l t i m a plana, co lumna 
quinta del D I A R I O de esta m a ñ a -
5 2 4 . 0 0 
$ 2 . 1 0 8 . 5 5 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
De a h i e l I n t e r é s con que se s e -
guía en Downing Street, n ú m e r o 10, , 
r en el desnarhn dP T lovd Georce mente a e l la ; Pero a l haber puesto f en el despacho de L l o y d Ueorge. l j j jurament0 d j Const i -
precisamente en la m ^ m a habita- Tución ir]ail¿efía que el de f lde l ida( í 
c l ó n en que Ing la terra , por la fuer- a l ge ¡ J ^ ^ un 
tuvo que reconocer la .mdepen- landeses a D bli 
dencia de los Es tados U n i d o s ^ - l a | d ir: myog V m e r o J ^ . 
a n i m a d a c o n v e r s a c i ó n entre W i n s - i ; - , „ n _ _ ^ f _ - i V ' „ „ . 
tor C h u r c h i l l y Col l ins . 1 tra Constltucion y atendere-
de l a c i u d a d a n í a c o m ú n de I r l a n d a 
con la G r a n B r e t a ñ a y su adherencia 
como miembro del grupo de N a c i ó - | n a ) . d6 los 120 miembros de esa Cá-
nes, que forman la A s o c i a c i ó n n a c i ó - í u i a r a , 40 v o t a r á n en contra del C o n -
nal b r i t á n i c a . " ivenio y SO a favor . 
Nada parece m á s senci l la que esa E a m o n De V a l e r a no acepta el 
l ó r m u l a y que d e b i ó l legarse l lana- Convenio porque dice que no ten-
por 12 
por 
. mos al juro de la realeza. A l fin se levantaron ambos, se CasI todog j | 
dieron un fuerte a p r e t ó n de m a - ión ¿ , e l problema in lé3 ge a 1 
nos y se acercaron a l grupo l  de 
Ministros y d i r i g i é n d o s e a L l o y d 
George, d i jeron: Hemos convenido 
en la f ó r m u l a de la p l e i t e s í a a l R e y 
y E m p e r a d o r . 
Se d i c t ó por aquellos a los ta-
q u í g r a f o s , l a a p r o b ó L l o y d George, 
y se puso en l impio por los m e c a n ó -
grafos; se r e d a c t ó e l te legrama co-
municando la buena nueva a l R e y 
Jorge , pero L l o y d George, 
precavido, hasta en los menores 
detalles, no quiso trasmit ir el par-
te hasta que f irmaron todos los De-
legados ingleses e ir landeses. 
suraron a fel icitar a los f irmantes: 
los irlandeses de L o n d r e s se agrupa-
ron en tanto n ú m e r o en la enorme 
e s t a c i ó n del f errocarr i l de E u s t o n , 
que Coll ins p e r d i ó su sombrero y ¿Te-
cía exhi larante d e s p u é s en ei tren, 
" p e r d í el sombrero, pero no la cabe-
za, que c o n t r i b u y ó a redactar la f ó r -
m l u l a de arreglo." 
drá I r l a n d a los caracteres de Domi-
nio, aunque otros creen que en el 
fondo lucha por conservar la P r e s i -
dencia de l a R e p ú b l i c a Ir landesa , 
qu«í ostenta. H a b í a sostenido é l , 
antes de ahora , que el resto del P a r -
lamento Republ icano de Dubl in era 
el que d e c i d i r í a sobre lo que se pac-
tase en L o n d r e s , y ahora parece que 
y a piensa en retardar la s o l u c i ó n so-
metiendo lo que acuerde el P a r l a -
mento hoy, a l prebiscito de toda I r -
landa.-
Afortunadamente A r t h u r Grl f f i th , 
tiene m á s s i m p a t í a s que De V a l e r a 
en el Par lamento de D u b l i n y en e l 
pueblo i r l a n d é s y t r i u n f a r á a l l í a n -
te ambos . 
L a mayor o p o s i c i ó n en la propia 
I n g l a t e r r a v e n d r á de l a C á m a r a de 
d ias . . . 
E l i o S u á r e z , 
d ia s . . .« 
E v a r i s t o Ventosa , 
1 13 d ias . . . 
. J o s é R o d r í g u e z , por 
! 14 dias 
¡ A l f r e d o Ceballos, por 
30 dias 
Manuel G . Color ió , 
por 8 dias 
Manuel L ó p e z , S á n -
( chez, por 30 dias . 
Severino P é r e z , por 
15 dias 
F r a n c i s c o Robaina , 
por 6 d ias . . . . 
J u a n V á z q u e z , por 13 
dias 
Vicente S á n c h e z , por 
] 8 dias 
• F é l i x Garc ía , por 8 
dias 
R a m ó n G a r c í a , por 
11 dias 
J o s é G o n z á l e z , por 
! 3 dias 
R i c a r d o Ble in , por 9 
dias 
1 6 . 0 0 
3 6 . 0 0 
2 4 . 0 0 
Siguen normalmente 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
G ó m e z , F r a n c i s c o P é r e z L e r e n a , F e r -
babdo C a a m a ñ o , M a r i a J . R u i z , T e r e -
sa C a s a , Teresa Bachi l l er , L u i s a L a -
rosa, J o s é B a r r o y famil ia , Josefa T l -
varez, Josefa C o n t é y fami l ia , J o s é 
M. G u t i é r r e z , B r u n o O b r e g ó n ü E d u a r -
do F e r n á n d e z , E d u a r d o Montequiro, 
16.0,0 I Ange l M a r t í n e z , Manuel Mart inez y 
1 fami l ia , Justo V a l l e , J o s é Guardado , 
J u a n E . Martinez, Á r g i n a C . Crea jo , 
F r a n c i s c o Negrete, A n a Garc ía , R o s a -
rio Garc ía , F r a n c i s c o T o y a y fami l ia , 
J u a n Migoya F r a n c i s c o F e r r e r y 
otros. 2 6 . 0 0 
2 8 . 0 0 
6 0 . 0 0 
1 6 . 0 0 
6 0 . 0 0 
3 0 . 0 0 
L O S T R A B A J O S E N E L P U E R T O 
Con mejor o r g a n i z a c i ó n que los 
d í a s anteriores c o n t i n ú a n los traba- I 
I jos en los bares y en los muel les con I 
el personal de l ibre c o n t r a t a c i ó n que I 
hoy t a m b i é n ha sobrado. 
1 2 . 0 0 I 
2 6 . 0 0 
1 6 . 0 0 
1 6 . 0 0 
E l vapor j a p o n é s J . Maru e s t á ter-
minando de c a r g a r sus 50 mi l sacos 
de a z ú c a r . 
De los obreros del muelle de S a n 
J o s é se mandaron a Reg la 35 hom-
bres para c a r g a r a z ú c a r y d á r s e l a a l 
vapor Munwood de l a Munson L i n e 
p a r a completar la carga. 
Copiemos ahora el a r t í c u l o l o . i los L o r e s . Son 700 los P a r e s de I n - A n d r é s M u ñ i z , por le-
siempre p a r a deducir d e s p u é s los cargos con- i g la terra , aunque 500 de ellos ni apa-
tra los que se oponen a ese Conve- recen por los e s c a ñ o s , a menos que 
nio : u n a cr is i s suprema los a tra iga a l l í . 
L — I r l a n d a t e n d r á el mismo E s t a - \ S i r embargo uo se p o n d r á n en fren-
tuto constitucional en la Comunidad te d e l R e y que ha manifestado su 
T o d a v í a hnbo un incidente que lo] de Naciones conocidas con el n o m - ' contento por la f i rma del Convenio; 
pndo echar todo a rodar, porque l o s ¡ b-e de Imperio Bri tánico ,* que los pero si p o d r á n presentar enmiendas: 
siones 
J u a n A v i l a , por le-
siones 
Manuel L l e r a n d i , por 
lesiones 
E l o y G o n z á l e z , por en-
f remedad 
2 2 . 0 0 
6 .00 
1 8 . 0 0 
2 0 . 0 0 
2 0 . 0 0 
2 0 . 0 0 
1 5 . 0 0 
E l vapor T r a n q u e b a l tiene cuatro i 
cuadr i l la s completas a bordo desear- ! 
gando para el muelle de San J o s é . 
í m R E R l / v 
( A N T I G U A ) 
^ A L D E P M E S 
N A C I M I E N T O S 
Y 
F I G U R A S S U E L T A S 
PARA FORMAR B E L E N E S Y NACIRIIENT0S 
NIÑOS D E J E S U S EN TODOS TAMAÑOS 
P R E C I O S O S M O D E L O S 
Grandioso surtido en librería, papeler ía y obfefos 
religiosos la casa mejor surtida y la que más 
barato vende 
E l Santa Ger trud i s e s t á descargan-
do r á p i d a m e n t e en San J o s é . 
V a r i o s camiones han sacado car-
ga de los muel les de San J o s é y 
W a r d T e r m i n a l , a s í como de otros 
muelles . 
Ir landeses se e m p e ñ a r o n en f i rmar Dominios de C a n a d á , la C o m u n i d a d y si hubiese d isparidad entre las dos Manuel L ó p e z F e r n á n -
con sus nombres en lenguaje celta; 
por ejemplo, A r t h u r Grif f i th f i r m ó 
A r t or Griobht ia y Michael Col l ins 
« s c r i b i ó Michae l O. O. Si leain, y en-
tonces el Ministro i n g l é s B i r k e n -
head dijo a L l o y d George: ¡ q u é es-
t e n t ó r e a c a r r a j a d a e c h a r í a m a ñ a n a 
«1 pueblo i n g l é s y el mundo, si estos 
s e ñ o r e s ir landeses con el e s p í r i t u de 
guasones qne caracteriza a su raza, 
hub ieran pnesto en vez de sus f ir -
m a s , otras palabras que nada signi-
ficasen'*. L l o y d George r ió y d i jo ' 
"TJsted olvida, mi querido amigo, 
qne yo como g a l é s , conozco el len-
guaje de los celtas, eso aparte de' 
que el asunto no es para bromas , i 
R i e r o n t a m b i é n los Irlandeses, y to-' 
de Aus tra l ia , el Dominio de Nueva C á m a r a s , el Convenio no se aproba- | 
Zelandia , la U n i ó n del A f r i c a del r ía y t e n d r í a que convocar L l o y d i 
Sur , con su Par lamento que tendrá George a nuevas elecicones en las 
dez, por 14 d ias . 2 1 . 0 0 
E s t e ú l t i m o c o m p a ñ e r o p e r c i b i ó 
facultades para d i c t a r ! leyes para 
e] establecimiento de la paz y el or-
den y hacer gobierno en I r l a n d a , con 
un Poder E j e c u t i v o responsable an-
te ese Parlamento y s e r á designado y 
conocido <on el nombre de "Estado 
L i b r e de I r l a n d a , " 
Smnts, el P r i m e r Ministro de i a 
de I r l a n d a sustituyendo los fabr i -
cantes de Bel fast obreros protestan-
tes por c a t ó l i c o s , y boycoteando los 
ir landeses del sur a esos fabricantes 
del Norte no c o m p r á n d o l e s ni un a r -
t í c u l o de los qu.í f a b r i c a n . A esas 
P m o n del Afr ica del Sur y antes es- e c o n ó n } i c a a de que a q u í he-
forzado general Boer qne p e l e ó f l r 
memente contra Inglaterra , a c o n s e j ó 
a los irlandeses h a r á unos seis me-
Fe-s, que aceptasen el Es ta tuto de Do-
minio' y ahora a p e t i c i ó n del p e r i ó -
dico T h e Wos1. d de New Y o r k , aca -
cuales seguramente t r i u n f a r a é s t e ; las dietas por encontrarse preso , 
pero mientras tanto pudiera seguir l a E l total empleado en socorros as -
lucha sorda entre e l Norte y Sur c e n d i ó a 524 pesos. 
L a Sociedad sigue prestando su 
concurso a la F e d e r a c i ó n de B a h í a , 
tal como lo o f r e c i ó por acuerdo de 
su J u n t a Direct iva , y con la s a n c i ó n 
de la J u n t a Genera l , de no traba-
j a r con el personal que no fuera fe-
derado. 
dos se despidieron porque los i r í a n - ! ba de telegrafiarle desde Pretor ia 
deses se fueron a Dublin a as is t ir ' diciendo-: Celebro infinito que se ha -
hoy m i é r c o l e s a la s e s i ó n del Parla-1 y a creado el Es tado L i b r e de I r l a n -
mento, como t a m b i é n se a b r i r á hoy, da. en la misma forma que yo a c ó n ' 
el Par lamento I n g l é s , leyendo el R e y , s e j é . E n cuanto a Ulster, yo le a c ó n -
e l discurso de apertura, 
Es^ . f ó r m u l a del reconocimiento 
del R e y de Ing la terra por el E s t a -
do libre de Ir landa e s t á contenida 
en a r t í c u l o I V del Convenio que 
¿ i c e a s í : 
" I V . E l juramento que los miem-
Trros del Par lamento del "Estado L i -
bre de I r l a n d a " han de-prestar , se-
r á en la siguiente forma: 
" Y o j u r o solemnemente que guar-
d a r é y me someto a la C o n s t i t u c i ó n 
del Es tado libre de Ir landa estable-
cido por l a ley, y que s e r é fiel a su 
Majestad el Rey Jorge V y a sus he-
rederos y sucesores legales, a v irtud 
sejo que se r e ú n a a ese Es tado L i b r e 
creado, sobre todq por razones eco-
n ó m i c a s . 
Muy duro de aceptar es ese conse-
jo, d e s p u é s de 750 a ñ o s que ha habi-
do discrepancias entre el Norte y el 
S u r de I r l a n d a y que se acentuaron 
m á s desde que E n r i q u e V I I I c a m b i ó 
de r e l i g i ó n h a c i é n d o s e de c a t ó l i c o 
protestante. Y a l recordar ese C o n -
sejo de Smnts, t a m b i é n hemos de re-
cordar lo que se, provee en ese Con-
\enio para el Norte de I r l a n d a , es 
decir, para Ulster , en los a r t í c u l o s 
X I al X I V ambos inclusives. 
S i dentro de un mes de que sea 
mos escrito antes de ahora , se refie-
re el Genera l Smuts y P r i m e r Minis -
tro de l a U n i ó n del A f r i c a del S u r 
cuando recomendaba a los o r a n -
; í i* las que se samasen a l f lamante 
E s t a d o L i b r e de I r l a n d a . 
T l b u r c i o C A S T A Ñ E D A 
V I D A O B R E R A 
L O S R E Z A G A D O R E S 
L a Sociedad de Socorros M ú t u o s 
de los Rezagadores , celebre la j u n -
ta de Direct iva que t e n í a n convo-
L A F E D E R A C I O N D E B A H I A 
E l C o m i t é Centra l de la F e d e r a -
c i ó n , expide a diario manifiestos 
y boletines a los obreros federados, 
i n f o r m á n d o l e s de la m a r c h a de la 
huelga y de los trabajos llevados a 
cabo para sostenerla. 
E n e l ú l t i m o manifiesto publica-
do ayer, achacan el pleito que se 
venti la a determinadas casas extran-
jeras , que desean destrur la organi-
z a c i ó n federativa, p o r q u é en el asun-
to de los jornales , siempre estuvie-
ron de acuerdo en discutirlos en la 
r e g l a m e n t a c i ó n del t r a b a j o . 
A f i r m a n que los delegados son es-
E n los muelles generales del E s t a -
do e s t á n t rabajando; en el del pr i -
m e r distrito obreros de la F e d e r a -
c i ó n de b a h í a ; en el Segundo, obre-
ros l ibres, en el tercero los federados I 
y en el cuarto los obreros l ibres. | 
E l c a p i t á n Corra le s con el sargen- ' l l e c i ó a q u í ayer en su casa, d e s p u é s 
to S a n j u r j o y vigi lantes a sus ó r d e - de una prolongada en fermedad . 
nes tiene establecida la necesaria v i - j 
g i lancia para evi tar cualquier roza- B O L E T I N D E W A l - L S T R E E T 
miento. N E W Y O R K , Dic iembre 14. 
L a s petroleras p r o m e t í a n a l a b r i r -
I se e! mercado de valores hoy, exten-
der sus muchas ventajas del d í a a n -
terior. L a s independientes d'e acero, 
t a m b i é n las de equipos y ut i l idades 
estuvieron activas y al tas . L a s ferro-
carr i l eras y cobres se af lojaron leve-
mente. Standard Oi l de New Jersey , 
Ca l i forn ia Petroleum y P a n a m e r i c a n 
i " B " estuvieron de 1 a 2 y medio pun-
| tos m á s altos. 
i B a l d w i n Locomotivo, Cru ic ib l e y 
I Peoples Gas se e levaron de 1 a 2 
puntos. L a s de motores, de cauchos y 
m a r í t i m a s estuvieron firmes. L o s t i -
i pos del cambio i n g l é s , f r a n c é s , i t a -
l iano y a l e m á n se rean imaron mode-
radamente, en c o m p a r a c i ó n con la 
, c o t i z a c i ó n f inal J e ayer. 
TELEFONO-A-35Ó4 
M U R A L L A 2 4 
H A B A N A 
C 9965 
n í a , s e g ú n d e c l a r ó hoy a , iei 
ciated P r e s s , " una alta autoriaaa " 
Ministerio de Relaciones E x t e r i o ^ 
A L M U E R Z O A P L A Z A D O 
E l a lmuerzo que se proyectaba 
efectuar el d ía 18 del corriente en 
" L a Tropica l"- en honor del Inspec-
tor del Puerto s e ñ o r Z a l d í v a r , a pe-
t i c i ó n de é s t e , para evitar que se 
resten elements a l a m a n i f e s t a c i ó n 
contra la L e y F o r d n e y , ha sido pos-
puesto para el d í a 15 de E n e r o . 
DROGÜ) 
D I V E R S A S 
N O T I C I A S 
C A B L E G R A F I C A S 
S A R R A 
31 E D I F I C I O S 
LA MAYOR 
3urte a todas las Farmacias 
.oche y lo* ' ^ j . 
Abierta los dia 
las 7 «U la n - „ — , 
hasta las diez y media a» 
mañana 
cada en su local de A m i s t a d 95, a l - j CCgidos en una terna por los mismos 
tos. i patronos, con lo cual no es cierto. 
Se aprobaron los asuntos adminis - : qUe eiios impongan el delegado 
A p a d e C o l o n i 
miel D r . J O H N S O N n ü 
P.ÍEPARA3A:; 
con i a s ESENCIAS 
m á s f ioas ~ z z . 
i 
aQüism Pin a BAÍD T EI ?ARÜEICL 
Be f s n t a » DBBGI1EKU Júi t tSOH, Q ü i s p 36. e sqataa a Agolar. 
trativos, presentados por el cuerpo 
E j e c u t i v o para la d e l i b e r a c i ó n de la 
j u n t a . 
De acuerdo en todos los porme-
nores, t e r m i n ó la r e u n i ó n a las nue-
¡ v e de l a noche. 
L O S C O C I N E R O S 
E s t a noche c e l e b r a r á j u n t a gene-
i r a l , el Centro Internac ional de Coci-
, ñ e r o s en su local de Zulue ta 4 6, a l -
tos . 
I E n t r e los asuntos a t ra tar f igura 
i un informe de la Direct iva que con-
i densa todos los trabajos real izados 
y los problemas intensos que hoy tie-
: ne que resolver la Sociedad, en be-
{neficio de los miembros que la com-
I ponen. 
E n el citado manifiesto se dirigen 
a las autoridades y a los trabajado-
res, interesando de los primeros que 
no manifiesten parcia l idad en el 
conflicto, y de los segundos que de-
c laren la guerra a los que han ido 
a ocupar el puesto que los huelguis-
tas dejaron vacante . 
T e r m i n a asegurandp que el Co-
m i t é de la Huelga , c u m p l i r á con su 
deber. 
A D H E S I O N E S 
E n el Centro obrero de B a h í a , se 
h a n recibido varias comunicaciones 
de los gremios m a r í t i m o s de Matan-
zas y otros puertos del interior de 
la R e p ú b l i c a . 
C. A l v a r e z 
C H I N A P R E T E N D E C O M P R A R E L 
F E R R O C A R R I L K I A O C H O W 
T S I N A N F U A L J A P O N 
W A S H I N G T O N , diciembre 14 . 
L a contra p r p o o s i c i ó n de C h i n a 
para la compra al j a p ó n del ferroca-
r r i l K i a o Chow Ts inanfu , en l a pro-
viti'-'r. de S: ü a n t u n g ha sido ^nble-
graf iada a I « > i o , por la delegación 
japonesa de la Conferencia de W a s -
hington, que h a estado l levando a 
esbo conversaciones directas con los 
delegados chinos, a f a n á n d o s e por 
solucionar el problema de Shantung 
fuera de la Coucefancta 
F R A N C I A P O D R A P R E S C I N D I R 
D E L P A G O E N E F E C T I V O . 
P A R I S , Diciembre 14. 
L a F r a n c i a e s t á dispuesta tempo-
ralmente a presc indir del pago efec-
tivo de las reparaciones de A l e m a -
S O C I E D A D D E C O N D U C T O R E S D E 1macAk^ -1 
C A R R O S Y C A M I O N E S cnDa e al 
E n l a J u n t a celebrada para dar a 
DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
F A L L E C I O A L B E R T O V O G T , D E S -
C U B R I D O R D E L F O S F A T O E N 
L A F L O R I D A 
J A C K S O N V I L L E , F i a . , d i c . 14 . 
Alberto Vogf, descubridor del fos-
fato en F l o r i d a y hombre que se dis-
t i n g u ó como constructor de ferroca-
rr i les en M é j i c o y en el Sudoeste, fa-
Matadero Industrial 
L a s reses beneficiadas <.*n este mata-
dero se cotizan a los siguientes precios 
Vacuno, de 18 a 20 y 26 centavos. 
Cerda, de 40 a 50 centavos. 
Lanar , de 40 a 60 centavos. 




Entradas de ganado 
De Sancti Spiritus llegaron doce carros 
ms, remitidos tres por Aurelio Torres, 
cuatro por Enrique Tomeu, dos por A l -
| frtdo Mola, y los tres restantes por Mi-
| guel Estrada. E l mismo tren trajo tres 
' carros más con reses. también de Cama-
güey, remitdloa por J o s é Comas a Be-
larmino Alvraez. 
I L a s existencias de ganado vacuno en 
plaza son muy abundantes. 
lia TODA I .A NOCHB [ 
M A R T E S y todo el 
mingo S de Enero, 1 » » 
I O S 
Clientes nuestros de turno en 
el día de hoy 
M I E R C O L E S 
del Monte, ¿* 
r S. Isidro.—1 
Alvarez, Alca 
Amargos, Bonjunu 




le, 412 —noraen^. V ; " 0 ¿ a c a . — ^ j 
jjemen'-. ^u:^rez,(- 112---i,,ernAD<,f* 9 
oino, Zulueta, S¡'nagua..--JG*I\5¿. I 
barretera de •1*ian r.Amex^^cL I 
del M o n l % i - íTGraña. g í 
sada y B, edaao. w^te . 4*^ 3 
y.-ir, 48.—Guerrero. i0 ^M^' f : : 3 
rlaro. Sanio t'ua'¿f ' víbora o 
.-r.n Francisco, ^ latino T 2 ~ 
rías y R o d r J g u e z ' 0 rerro y c ,4. 1 
cha.—Mac'N?rnv^tuno >' íí*2ij¡ B 
truca.—Martí. ;NePT_jctad T J?Z*. fl 
jue.—Martínez. A^QUi&n. *St. | 
Miguel.—Monzaon > leS. L ^ a • 
luno y Oquendo—Mor^afael 17* | 
nó. 74.—Navarro, a«"' Progr*"?"^. I 
—Oliva, v U l e g xíermosa, .ALg, K 
Orihuelj. Vista v e d a d o . — W 
^ando. 23 y JÚnario. ^- m 
^an Lázaro y t^mpa. - r . 
Sr. Parinacéutlco: Si « ^ 0 a v i s « I 
no aparece en este ^ 5 





AfiO L X X X I X D I A R I O D E L A M A R I N A Diciembre 14 de i , PAOÍNA G N C O 
¿ T i e n e V d . e l 
R e g a l o d e 
P a s c u a s p a r a 
s u s n i ñ a s ? 
5' no cómprelo en seguida, procurando que sea al mismo 
Uempo práctico. 
Si su objeto es halagar a sus hijas de la mejor manera 
sible. consúltenos y así podremos ayudarle en sus p r o p ó -
Slt0S Por primera vez d e s p u é s de tantos años hemos seleccio-
no para esta fecha un gran surtido de 
^ ^ 'jrm m JF% é f o ^ confeccionados con rico Char-
V f ^ ^ a M U ^ J t ^ r meusse, Georgette, Roshama-
Crep Sarga y otros en una profus ión de colores y ta-
maños. 
De P a ñ o , Terciopelo, Sarga, 
As trakán , Corduroy, Velour y 
16 años . 
A B R I G O S 
otros propios para niñas de 2 a 
C A P A S 
S W E A T E R S 
T o d o a p r e c i o s m u y o c a s i o n a l e s 
Vo olvide que, realizando su compra con tiempo, no solo se evita 
fnrnos aue trae consigo la acumulación de pedidos a última hora, 
^ que facilita la elección y se lleva siempre lo mejor. 
EN L A T R I S T E JORNADA 
Figueredo. i Cuántos otros de los que ayer Iban 
í.?. . ayer 8U entierro. en el entierro con lágrimas que pug-
• V imo tributo del afecto y de la naban por s a l i r . . . 
Piedad al Infortunado amigo que la I 
imuT?,rte nos arrebató cruelmente. 
ü-l doctor José Figueredo Milanés, 
ya en el alto puesto a que lo lleva-
•ron sus merecimientos, cavó lleno 
üe alientos, con ilusiones en su al-
ma con alegrías en su c a r á c t e r . . . 
el Club y fuera del Club, deja 
, un vacío su dolorosa desaparición, 
i Hasta el lugar de eterno .descanso 
¡siguieron sus restos, en comitiva nu-
¡merosa. sus mejores, sus más fie-
iles amigos, como los de esa casa de 
Juanillo Montalvo. donde era mi-
gado como uno más de la familia 
¡Pobre Figueredo! 
Enrique F O N T A X E L L S 
C U B I E R T O S 
Cucharas mesa. . 
Tenedores mesa. 
Cuchillos mesa. . 
Cucharas postre. 
Allí iban Tus fmernahTs cama'ra'- I Tenedores postre 
idas, de los más queridos para él, p 1 0 ^ ^ 1 
entre otros el señor Ernesto A Lon- Cucharitas Té. . 
ga y el licenciado Cristóbal Saave- 4tLA CASA Q^INTAXA" 
; dra, inseparable del desventurado ! Av. de Italia (Alites Gallano): 74-76. 
.Figue en su lecho de dolor. Teléfonos A-4264 y M-4682 
GARANTIA 25 AÑOS 







1 A F L O R C Ü 8 A N \ " 
E n Velour y Estambre, surti-
do completo de tallas. 
De Seda, Mercerizados y de 
a l g o d ó n . 
T k F a í r 
S a n R a f a e l 1 1 
M I / C E I L A f c € E A 
G ^ L 1 \ N 9 Y S 4 N J O S E 
T E L E F 3 > i 3 A - 4 2 8 4 
S i e m p r e p o p u l a r , a t i e n d e s i n l a 
m e n o r f a l t a , t o d o a c t o s o c i a l . 
S E R V I C I O S E C O N O M I C O S , D E S D E 3 2 5 . 0 0 
der finamente haciéndome mediador 
de su dádiva. 
Siento mucho no saber su direc-
ción para darle las gracias y ofrecer-
le mis respetos personalmente. 
Quedo humildemente a los pies de 
usted, honorable sedera. 
• * • 
Por más que traté de enterarme 
no he podido saber en que paró el 
suceso de Trocadero 107. 
Los reporters "modernos" parece 
que no se han dado cuenta de que 
estamos en el siglo de la eletricidad, 
y para contar una cosa que no de-
de soportar el peso de una muche-
dumbre, y de 45 el peso de un" tren. 
* • « 
E l chiste final: 
Una gran verdad. 
Un señor caritativo que venía so-
corriendo a un ciego, lo encuentra 
un día leyendo un periódico, y le 
pregunta: 
— ¿ N o era usted ciego antes? 
—No, señor. 
—Entonces, ¿para qué lleva us-
ted el perrito delante^ 
— E s mi oficio, señor. Me dedico 
a domar perros para venderlos a los 
be llevar más de diez líneas, quieren ciegos. No pido limosna. 
y se empeñan en lucir sus facultades 
haciendo un folletón, como esos de 
los periódicos antiguos con lo cual 
consiguen tocar , el violón. 
Como lo tocan aquellos libreros 
que no renuevan la mercancía, como 
E L SANTO PATRIOTISMO 
La patria es algo grande y auguo-
to, se siente en lo más profundo de 
nuestro ser, quien no lo sienta no es 
digno de tratar con las gentes: Lo 
aienten los esquimales cuando los 
con eso Francia no ha hecho otra co-
sa que seguir su eterna historia de 
desprecios a España. 
Sigan a su lado, enaltézcanla, ha-
gánle poesías, bríndenle su cariño 
Pero siempre la ha tomado usted. 
—Sí, señor, porque me enseñó mí 
madre que en el tomar no hay en-
gaño . 
* • • 
Tampoco hay engaño caro lector 
hace la gran librería Académica, de j en los dulces de primera que le ven-
Prado 93, bajos de Payret. | de el famosísimo café, restaurant y 
Distrae tu atención bella y,culta dulcería L a Isla de Galiano y San 
lectora leyendo las novedades lite- Rafael, porque velando por su crédl-
rarias que allí recibe íá señora viu- 1 to tiene los mejores oficiales y em-
da de González, deleítate e instruye-! plea las mejores materias primas, 
te, Dile que el autor de la Aüscela- ( Su rancho para pascuas en turro-
nea te recomienda. nes, dulces etc. debe hacerlo al l í . 
Resistencia del hielo. 
Una capa de hielo de 2 y 
centímetros de espesor puede sopor-
tar el peso de un hombre; de 10 cen-
tímetros, permite el peso de un es-
cuadrón de caballería; de 13 cen-
tímetros aguanta el de una. batería 
de artilleros; de 25 centímetros pue-
Soluclón: ¿En que se asemeja un 
medio hombre de talento a un burro? 
E L B I E N V E S T I R 
Es un proceso cuyo e s l a b ó n final es usted al lucir con 
gracia y elegancia su bien ele gido vestido de calle. 
Antes, muy antes, de que usted se imaginara siquiera cual 
ser ía la moda en la e s tac ión que se avecinaba, y a nuestro com-
prador en París , recorría los talleres en busca de lo nuevo 
y lo bello, que m á s tarde usted realzaría con la arrogancia de 
su f i g u r a . . . 
Y y a que de usted y de los vestidos franceses hablamos, 
la invitamos cordialmente a conocer los últ imos modelos reci-
bidos en Crepé Marroquí , Crepé Sat ín , Crepé Cantón«y encajes 
los que vendemos a precios populares, como se dice hoy. 
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S 
San Rafael , 25 , y Aguila, 80, altos. 
I G D Q 
y R QE L A B R A , 
Pues en que piensa. 
* * • 
•¿En que se parecen los carteros y 
los callos? 
L a solución mañana. 
Luis M. SOMINES. 
sacan de sus hielos, lo sienten los 1 los ilustres, que los Españoles sanos 
salvajes cuando los alejan de sus 
seltas, lo siente, en fin todo el que 
tenga una fibra sentimental dentro 
de su ser. 
Los cubanos podrán tener muchos 
defectos, como todos los mortales 
tienen, pero los realza ante el mun-
do entero el santo amor que sienten 
por su patria y su gloriosa bandera; 
un cubano si es vuestro amigo os 
tolerará cualquier cosa, pero no 
os metáis con su bandera, ni con su 
«anta patria, porque para el cubano 
kasta las corbatas y pañuelos de L a 
Rusquella tan apropósito para re-
l»lo do pascuas, no tienen rival, 
tos modelos en sombreros para da-
IOM de La Francia, son los mejores, 
7 el café de Marte y Belona donde 
• Rente bien toma sus vinos géne-
ros y ricas pastas es el mejor del 
Hundo. 
« « • 
[ Es el santo patriotismo que bu-
"eeu ellos: Cada cubano noble, ge-
•Woso y hospitalario, puede ser un 
*Pósito de vuestras pesadeces, e im-
Jniaenclas Pero no podréis decirle 
la gran joyería de Cuervo y So-
jnno no es la mejor, del mundo, 
IJj9Ue Los Reyes Magos, no son los 
J^acenistas de juguetes más gran-
ael orbe ni aun que las cajas de 
«ÜM Para caudales Que venden Gon-
[fc 7 Marina de Mercaderes 23, 
son mejores que las de otros 
de corazón seguiremos pagándole con 
la misma moneda, como seguirán los 
señores Obregón y Gómez de Sol nú-
mero 10, teléfono M-3 63 9, recibien-
do la curativa y afamada agua de 
Solares, que es la reina para las 
afecciones del estómago, y seguirá la 
gran fábrica de Néctar Piña, brin-
dando el delicioso refresco, que no 
tiene rival en el mundo, y con eso la 
patria agradecida los hará un mo-
numento. 
• * * 
L e o : — ¿Habrá redución en el 
ejército?" 
No, por Dios que no lo reduzcan: 
Si tenemos otra guerra con Austria, 
¿como nos vamos a arreglar?" 
* * * 
O C U R R E N C I A S 
Después de tanto aparato 
y de tantas beberías 
la Audiencia llama inocente 
a Don Marcelino Díaz. 
Entonces eso del fraude 
—¿só lo son cuatro ment iras? . . . 
Pués si que ha estado salado 
el Juez, señor Sala-drigas. 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A , 
C O M E R C I O Y T R A B A J O 
PROMEDIOS del mes rt- noviembre He-
chos por el Colegio de Corredores de 
esta capital de acuerdo con la Comi-
sión Financiera de Azúcar y en vista 
de las ventas reprotadas por los Cole-
gios de la Isla, teniendo en cuenta la 









Primera quincena. . 
Segunda quincena. . 
Mes 
Mas salado está quien vaya a otra 
casa que no sea L a Ceiba de Monte 
y Aguila a buscar trajes para niños 
de casimir inglés, que tiene tan ba-
ratos y elegantes. 
Y de los que compran en otro si-
el momento que dijerais eso. tio ^ "« sea la gran casa de víve-
• u amistad, porque a par- res L a Flor de Cuba' 0 Reilly 86' 
• ~uo lo nombrado está a gran nada dl«:amos-
^ la realza ante su vista el que I Lavaran víveres malos y caros. 
el suelo cubano, se formó faltos de peso' s,endo de lnf1,?ll^ T 
*« País, y parte integrante de i lidad' no sabran la grai1 calidad 
"erra forma. 
« • • 
w L T l ^uan(iü ^ cruenta guerra 
INi a en su apogeo, era-
M o l i l nsa ^yovia de los 
98 ^ aquí y allá firmes par-
la mantequilla Arias, la mejor del 
mundo ni de las riquísimas pastas 
para sopas L a Flor del Día que son 
el deleite del hogar. 
Dice un cable: "Los moros consi-
deran inútil resistir más y preparan 
la sumis ión ." 
Alemania; sentíamos so-
. . r » 33 los desprecios que en 
^"empo nos hiciera Francia v el Que los maten a todos de una vez' 
Ktet?, b,0rrón (lue encierra 'para Pues los cafres sobran en el mundo' L como sobran. . . 
Como sobran los restaurahts que 
no reajustan y no dan bien de comer 
igual que hace L a Diana, dueña y 
señora de las golosinas, la casa en 
que mejor se come. 
que encierra , 
ei maldito Gíbraltar. como 
:««a -¿ °0rr.ón I1ara la gran pele-
barata de Monte 2 2 7, que 
«tilo Je mJ^i16' otra casa a 
h «ocal a v iuerte se metiera en 
^ a vender zapatos. 
Éíg?do Pensábam 
os puesto el sen-
• • • 
^«nto no.. ^ P  









Matadero de Luyanó 
Las reses ueneflcladas en este matade* 
ro se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 18 a 20 y 22 centavos. 
Cerda, de 40 a 50 centavos. 
Lanar, de 40 a 60 centavos. 




Viene de la P R I M E R A página 
Cienfuegos 
"habiendo el Japón fracasado en sus 
esfuerzos de la Conferencia de Dai-
ren para que se aceptasen sus de-
mandas sobre la República del Ex-
tremo Oriente" ha permitido que ei 
general Merkuloff, jefe del gobier-
no anti-bolshevique en Vladivostock 
organice nuevas fuerzas armadas pa-
ra atacar a la República. Dícese que 
el Japón quiere demostrar que es ne-
2.ios!no i cesaría una continua intervención 








Sagua la Grande 
Primera quincena 2.164.862 







HOY Si : CONSIDERARA POR E L 
P A R L A M E N T O I R L A N D E S E L 
TRATADO E N T R E L A GRAN 
BRETAÑA Y E L ESTADO L I B R E 
D E IRLANDA 
DUBLIN, diclem1fz4 14. 
T".l Dail Eireaua fué convocado a 
sesión especial hoy a la hora del me-
dio día para cut-toderar el tratado 
con la Gran Bretaña que establece 
el Libre Estad;- Irlandés. L o j proce-
dimientos los inició Eamón De A'a-
Mes 2.009.462 lera después d-j naoerse pasado lis-
ta. 
Dijo unas cuantas palabras en 
galéico y continuó luego en ing lés . M E R C A D O P E C U A R I O 
DICIEMBRE 13 
L a venta en pie 
El mercado cotiza los «gvientes pr»-
elos: 
Vacuno, de 5 a 5 114 centavos. 
Cerda de 8 a 9 centavos y de 11 a 12 
el americano. 
Lanar, de 0 a 7 centavos. 
S E A P L A Z A L A CONSIDERACION 
D E L TRATADO ANCLO I R L A N -
D E S E N E L DA EL E I R E A N N 
Por "The Associated Press" 
D U B L I N , diciembre 14. 
L a cuestión de la ratificación o 
repudiación del acuerdo anglo-irlan-
dés por el Dail Eireann, se ha apla-
zado hasta el jueves, día en que se 
celebrará una sesión pública, diluci-
dando los diputados el asunto, para 
llegár a una restricción. 
Esto se resolvió en la sesión de 
hoy del Dail Eireann convocada pa-
ra considerar el acuerdo. 
S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
LOS N A T U R A L E S D E L CONCEJO 
D E BOAL 
Ha celebrado Junta la Directiva 
de esta Sociedad, en los Salones de 
la Asociación de Dependientes, ba-
jo la presidencia del señor José Pé-
rez Famoso. 
Actuó de secretarlo el señor Al-
berto Rodríguez. Se aprobó el acta 
de la sesión anterior. Dspués el Ba-
lance con los siguientes saldos en la 
Caja de Ahorros, de los Socios del 
Centro Asturiano, $3.940.38. E n 
la casa de Banca del señor Martí-
nez, en Boal $3.338.75, en el Ban-
co Herrero de Oviedo $8.489.51, 
en giro para le Banco Sainz, de Ma-
drid $1.960.78 que hacen un to-
tal de $17.729.42, resultando apro-
bado . 
Se acordó la adquisición de unas 
lápidas, para colocarlas en las es-
cuelas que han sido construidas por 
la Sociedad en el Concejo, y para 
aquellos que en el futuro se cons-
truyan. 
Fué leída la correspondencia ofi-
cial, por la que se dió cuenta de 
la cesión que hacia el terreno que 
necesita la Sociedad, para construir 
la escuela del Distrito de Doiras, el 
señor Marqués de la Vga del Sella. 
Una carta del delegado de Vega 
de Ouria, señor Villamil. dando 
cuenta del estado de las obras de la 
escuela que allí construye la Socie-
dad y causas de la paralización su-
frida en aquellas. 
Del señor José Benito Santa E u -
lalia, dando las gracias por el in-
terés que demotró la Sociedad, en 
el reciente duel ode familia que tu-
vo la desgracia de sufrir. 
De la renuncia y aceptación de 
la misma, que del cargo de vocal 
presentó el señor San Jul ián. 
E l informe de la comisión visi-
tadora de los enfermos, y por últi-
mo la reforma del apartado segun-
do, artículo 19 del Reglamento vi-
gente, por lo cual se acordó citar 
a unta General Extraordinaria para 
presentar dicha reforma a la san-
ción de la Junta General. 
, Se aceptaron las altas presenta-
das, terminando la Junta a las once 
de la noche. 
P O R L O S P U E R T O S D E C U B A 
Movimiento de vapores del día 12 
Caimanera. — Procedente de Ro-
chelie entró el vapor "Tampico". 
con cargamento de petróleo. 
Malanza"-.—Entró el vapor "Mon-
"wood", procedente de Cárdenas, de 
tránsito. 
Gibara. — Entraron los vapores 
ingleses "Munardam" y el nacional 
"Polar", ambos procedentes de 
Puerto Padre. 
Manzanillo. — Procedente de Ni- j 
quiero entró el vapor "Tomás Beat-' 
ti", en lastre y pasaje: de Media; 
Luna entró el vapor "Anita", en, 
lastre y con pasaje; de Niquero elj 
vapor "Carenas", en lastre y con, 
pasaje. 
Salieron: para Guayabal, en las-
tre, el vapor "Rafael"; para Media 
Luna el vapor "Anita". con carga 
general; para Niquero el vapor 
"Marta", con carga general y pa-
saje y el "Tomás Beatti". también 
con carga general y pasaje. 
Santiago de Cuba.—Entró el va-
por americano "Bartolomew '. pro-
cedente de Nueva York, con carga 
general; el vapor holandés "Blyn-
denjk". procedente de Rotterdam, 
con carga general; el vapor ameri-
cano "Lake Klittle", procedente de 
Cienfuegos, con carga general. 
No hubo salidas. 
No ha habido movimiento en los 
siguientes puertos de la isla: Cayo 
Mambí, Tunas de Zaza. Trinidad 
(Puerto Casilda). Isabela de Sa-
gua. Bañes. Batabanó, Nueva Ge-
rona. Jácaro. Santa Cruz del Sur y 
Mariel. 
L á m p a r a s d e c r i s t a l e n t o -
d a s f o r m a s y p a r a t o d o s g u s -
t o s , r e l o j e s d e p a r e d , o b j e t o s 
a r t í s t i c o s d e p l a t a m u y v a -
r i a d o s m o d e l o s . 
E L G A L L O 
Vaya un modo de hacer comer— 
, , A un comisionado de apremio, que 
^erxna ia la excelsa y ad- Í había salido a embargar los bienes 
Ptatrea1108 1?oteíaba; hoy ¿que-! muebles de una casa de campo, le 
a ]ae!í:ritore8 que tanto de-I decían sus compañeros. 
eoao tri ncia e s t á n ( lue t r i _ ' —Muy Pronto vuelves' ¿te han 
r una J ^ n los l ú e no pueden recibido acaso mal? 
— ¡ P o r vida mía! respondió, que 
me han querido hacer comer. 
E n efecto, habían soltado contra 
tm'^ y tr: gante8 camisas de E l ' : él dos perros alanos y a no haber 
ff,no PuedJIf^11 los incapacitados 1 sido tanta la ligereza de sus piés 
í ¿ l a arreza ayreelar una imagen I lo dejan en los huesos, 
^ntiago p el grande y eminen-I E n cambio si usted va a la gran 
«amos de O'Reilly 91 'locería de los señores Gómez y Her-
u^oy di * • * M mano de Galiano 104. lo dejan ani-
^linodi!ni 6803 lustres cantandn mado a ^ vuelva allí a comprar. 
Uía lo que sigue- porque le enseñan el mejor surtido 
¡en vajillas de porcelana y loza, jue-j 
* _ i #lw%n stsAvvt A n t a V* «valor i cu T€»jt*»«̂  „ -2 * * muor UO siento Por íYancia. gos de cristalería fina y corriente, y •̂ eUs ,nu^vo ,,i 1_»~r i r ancla, f ^ i„OQe, HO Í,,*,™» HA rAf P A S P O , ca-
. 'Pana, 
'ación 
SÍ la ^ 
disculpar sus inso-
chicos. Cuando 
quiere para E s -
1 gato, y ^ reser. 
que * "n- <,el le6n- Ahora, 
* 'a naH?*. accPt* aranee-
^ P a r i d a d entre la pese-
16 Parirt.^i ^ le b a r r i ó 
Partifi;, 
en los tiempos 
a Pide que E s -
" " l en un sin nú-
todas clases de juegos de efresco, -j 
fé, licor vino etc. todo muy rebajado 
de precio; tan rebajado como los li-
bros para el comercio que vende la 
gran casa de los señores P . Fernán-
dez y Cía. Obispo 17, la más im-





Distinguida y culta dama: 
he entregado al virtuoso Pa-
• viera, el check de diez peáos que 
habrá « . ' '^aja. A le manda con destino a los pobres. 
2 ¿SPafia > ^ Por fin. Le ' 
^ « W 1 ^ ' 1 y <i, on , a,n,,io drG Vi 
^cho; 
amistad francesa. 
mQ alegro infinito; 
por mi conducto. 
Prueba ello que no ha echado en ol-
vido mí súplica y me lo da a enten-
L A M O D A P A R A E S T E I N V I E R N O 
A l g u n o s d e N u e s t r o s M o d e l o s 
d e S u p r e m a E l e g a n c i a 
y G r a n D i s t i n c i ó n . 
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A c a b a n de Llegar. 
S o n la Ult ima Novedad en 
Calzado Femenino. 
S i e m p r e t e n e m o s / h u l e s p a r a m e s a , d e g o m a y L i n o l e u m , p a r a p i s o s . 
A N U N C I O D E V A D I A 
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E l corsé J U V E N I L ha sido crea-
do para facilitar el desarrollo de las 
Jovencitas, convirtiéndolas gradual-
mente en mujeres elegantes. 
M a r í a P . de F e r n á n d e z 
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L A S S E S I O N E S D E C O R T E S 
E X E L SENADO S E D I S C U T E L A PROVISION D E L A S V A C A N T E S 
D É SENADORES POR D E R E C H O PROPIO. E N E L . CONGRESO SI-
G U E E L D E B A T E S O B R E MARRUECOS 
Madrid, Octubre 27. 
Empezó la Sesión del Senado a 
las cuatro presidiendo el Sr. Sán-
chez de Toca. E l Ministro de Ins-
trucción Pública, de uniforme, dió 
lectura a los proyectos de ley sobre 
reorganización del Consejo de Ins-
trucción Pública y concesión de au-
tonomía Universitariá. 
E n los ruegos y preguntas se dis- \ 
cutió sobre la provisión de las va-asados dice que sean los que fueren 
cantes de Senadores por derecho pro- [ los éxitos de nuestro Ejército ee 
pió hablando el Sr. Azpeitia que di- | preciso dar al país la sensación de 
jo que el derecho de los grandes de . que se aplicaran los castigos que 
del Marqués de la Viesca acerca de 
los servicios de aviación militar y 
dice que en España no había apara-
tos cuando ocurrió el desastre. Los 
oficiales aviadores estaban expues-
tos a un constante y gravísimo pe-
ligro y po relio toda la prudencia 
que se tenga al juzgarlos será po-
ca. 
Volviendo sobre los sucesos pa-
E L C O N G R E S O T E R C I A R I O 
F R A N C I S C A N O 
MADRID, 31 de Octubre de 1921 
España a ser Senadores por derecho 
propio no responde a una merced 
del Rey ni del Gobierno, si n#que 
sean de justicia. 
CUADROS D E CAMPAÑA 
Antes de ayer por la mañana, 
después de celebrarse diversos ac-
tos religiosos se reunieron las sec-
ciones del Tercer Congreso Tercia-
rio Franciscano para deliberar so-
bre las Memorias presentadas y co-
nocer el informe de las ponencias. 
E l Diputado a Cortes señor Se- l corresponsales 
nante pronunció luego un discurso spoliarium 
acerca de la necesidad de refundir ' 
la Venerable Orden Tercera. 
Por la tarde a las cuatro en la 
L O S M U E R T O S D E Z E L U A N 
Melilla, 15 de Octubre. 
Hemos vuelto a visitar Zeluán. 
E n pocas horas la vieja Alcazaba 
en cuya puerta se lee en letras ára-
bes el nombre de la fortaleza, se ha 
transformado en un sitio casi habi-
table. 
Ayer, cuando la tomaron nuestras 
tropas, izando ella la bandera espa-
ñola, y penetrando en su recinto los 
era un verdadero 
Cadáveres de sollados quemados 
unos, apergaminados otros por el 
sol de Africa, restos de caballos muer 
Iglesia de San Francisco el Grande i tos en descomposición, llenaban el 
se celebró la Asamblea General a 
E l Ejército es el primero en de-:1a que asistieron la Infanta Doña 
searlo: los que cumplieron con su Paz y la esposa del Infante don Fer-
•nana de .a Propia Const i tuyo ^ l ^ ^ ? ^ ^ ^ '* ^ S a s T Z & o ^ l Z Ü 
eso se debe dar prelación en la en 
trada a los aspirantes de la grande-
za de España que tienen sus expe-
dientes terminados sin necesidad de 
contar previamente con el asenti-
miento del Gobierno. 
E l Sr. Royo Villanova dirije un 
sación que sobre todos pesa. 
Habla de las Juntas de defensa 1dG congresistas. L a reunión fué 
Ique se formaron de manera novilí-I Presidida por le Obispo de Madnd-
i Alcalá. 
E l Reverendo Padre Legísima le-
síma pero después el egoísmo im-
peró en su actuación. 
Terminó pidiendo IQS s a c r i f i c i o s ' ^ J ^ ^ ^ S r ^ - ^ r f ^ ^ ^ ^ 1 
necesarios par avencer en esta lucha 
requerimiento a los grandes de E s - pero estableciendo las bases definí-
paña aspirantes a Senadores por de- ! tivas de lo que ha de ser nuestro 
recho propio a fin de que dejen pa- i protectorado. 
sar ante ellos al Almirante de l a ! Después tomó parte en el debate 
Armada, como homenaje de la Cá-1el Sr. Torres Beleña cuyo discurso 
mará a la Marina por su heróico abundó en los mismos juicios y opi-
comportamiento en la guerra de Ma- niones establecidas por los anterio-
rruecos. 
E l Ministro de Marina agradece 
ambiente de un hedor insoportable 
Todas las construcciones todas las 
habitaciones levantadas por nuestro 
Ejército eran tan sólo un montón de 
ruinas. Advertíase un pozo a medio 
abrir. Fué un intento de los que en 
julio refugiaron en la Alcazaba pa-
ra no sufrir bajas al ir a tomar agua 
salobre al río,, distante solo unos 
200 metros, pero dominado por una mañana de dicho día y las adhesio 
nes enviadas por los prelados de altura desde la que los rifeños abra-
Burgos, Tuy, Zamora, Urgel, Jaén, «aban a nuestros soldados. 
Orense, León, Murcia, Lugo, Ciudad 1 Los alrededores de la Alcazaba 
Real y Tortosa. I estaban llenos asimismo de cadáve-
E l Padre Legísima concluyó ma- \ res de hombres y bestias. Sólo ta-
nifestando que la excursión al Ce- ' penadas las narices con un frasco de 
rro de los Angeles se verificará el ¡ sales podía recorrerse el recinto trá-
dia primero de noviembre saliendo i gico. 
res oradores acerca de la desorganí i de Madrid los congresistas a las ! A las cuatro de la tarde de ayer 
zación de las unidades que forma- nUeve de la mañana y efectuando i después que hubieron visitado la Al 
en nombre de la Armada y del Al- .han el Ejército de Marruecos y de ¡el regreso a las cinco de la tarde. i cazaba el general Berenguer y el ge 
mirante los buenos propósitos del ¡la carencia del material i n d i s p e n s a - L o s representantes de Cataluña y | neral Cavalcanti con los respectivos 
Sr. Royo Villanova confiando en que 
se le 
ría 
dará una fórmula satisfacto-
puzcoa 
E l de Toledo se quedó al mandí 
ble. [Valencia pronunciaron luego nota-' Estados Mayores y un buen número m,s de la familia Real; esto esr'nerno, y ai terminar la ascención del coronel señor Coronel en el lian. 
Luego de intervenir el Sr. Bal- |>les discursos en los que expusieron de oficiales y íoldados, corresponsa-,Por ̂ S - MM- los Reyes, el inarqu.'s donde desemboca en el del Lobo en-: protegiendo la Artillería y tap¿3 
y curiosos dieron comienzo las de Santa Cl"uz' Por la Rema Crist i - ; oontramos el lugar donde estuvo ; los lugares por donde pudiera inta 
is de* higienización del campa-' nal ,el ^i1^11? ^Ied,iua Sid°nÍa: 1 ^^l32^0^.l1"0,,*1®.,!03 ^ ñ o n e s que | tar el enemigo movimieatos euT* 
E N T I E R R O D E M A R Q U E S 
D E L P O R T A G O 
MADRID, 18 de noviembre. 
Ayer, a las once de la mañana, 
se verificó el entierro del exminis-
tro conservador señor Marqués de 
Portago, cuya muerte ha sido tan 
sentida en Madrid. 
Constituyó el acto una verdadera 
rr-anifestación de duelo, y desde ma-
< ho antes de la hcra citada .'jomen-
zaion a acudir a la -.asa Baortuo-
ria. ante cuya capílta argente se 
c í ebraron misas toda la mañana, 
reptesentaciones de todas las «.la-
ses sociales que querían de este 
rwodo testimoniar al ilustre finado 
a', postrera aianiCe^tación de afér-
t.: 
A la hora fijada fu»' bajado el 
cadáver en hombros de parientes y 
amigos. Iba cerra lo en un fére-
tro de caoba, con guarniciones de 
plata, y fué depositado en una sen-
cilla carroza de cuatro caballos, a 
la que precedía el clero parroquial 
de Santa Bárbara, con cruz al/a-
da. 
por primera vez a ' han irse tan pronto. Hay conIf̂ ,>,*'] 
ts de llegar al puer i cias de que la noche anterior 
con impaciencia desde ¡ allí 600 moros, que se fueron 
el barco, acuciados por , es el secreto que nos dejaran ef 
E L M I S T E R I O S O G U R ü G U 
Melilla 11. ¡cieron fuego el día 2 de o t 
E l Gurugú, el misterioso Gurugú j durante el combate. Nuest: ^ 
que fué durante dos meses y medio : dados, al ver los cañones a no "í 
la pesadilla y la amenaza de esta ¡ la fatiga del camino echaron a * ' ^ 
plaza, ha perdido todo su misterio. i dando vivas. Cuando los ha'0'1^ 
Ha dejado de ser uifa preocupación [ servado es indudable que " ' 
Cuando se viene 
Melilla, mucho ant  
to, se mira 
la cubierta d l 
un deseo de irresistible curiosidad: i franco al enterarse dé que 
el de ver el Gurugú. Y en cuanto se Sanjurjo por detrás a Taxuda 
descubre, no se puede contener esta da la harca se fué sobre San 
pregunta: ¿Cuál es el barranco del; que tuvo un combate durísimo 
Lobo? Os señalan una depresión obs | nuestra preocupación todo el di 
cura y verdosa del terreno y no que- E l fuego desesperado de las 
dáls satisfecho. Os parece que falta1 tralladoras el inconfundible ^ 
barranco. Y es que para saber lo , pido del cañón la fusilería D 6 ^ * " 
que es el barranco del Lobo hace tada indicaba el rigor del com^* 
falta entrar en é l . Yo tenía tanta 1 "Mucho fuego tiene San •" 
gana de entrar en el barranco del ¡Mucho fuego tiene Sanjurjo!" 
Lobo, que ayer fui a colocar la han- era la exclamación de todos "k* 
dera en el Gurugú con la columna , nerales y jefes, y la idea del l ' 
del general Fresneda, que tenía se- de Sanjurjo, sin que le pudieran -
ñalado este camino. I tar auxilio las numerosas co'^K^í,' 
Concentrada la tropa en Taguil- ¡que ociosas, ocupaban los demás 
Mamin empezó la marcha, una mar- tos del Gurugú, ensombrecía un*** 
cha penosa por un camino pedregoso ; co la alegría. Sanjurjo había sailu 
y difícil, que no hubiera podido se-, antes que nadie de Seganean- Vi, 
iaS . Z Ó S K {en\ouces LA ^nixva, guirse sin la atenci6n del comandan- ! que, además del enemigo i f * 
ción mlntadba de aiamGru^ te Luque de E^tado Mayor- qUe me ' ̂ n t e había de encontraba ; ? 
c!pal.m0Rno1eanddo el coche "fúnebre » V ^ f ^ ^ f f " 0 qU? tenía ! Ia. ^ CUailt08 e* el ^ 
iban Dortfirns ñrt s^nadn v rtpi r.nn- e.Q la. montura el' emblema glorioso j gu estaban. 
Su objetivo era batirles mlent» de Alcántara. 
i  p teros del Se o y del Co  
greso, del Ayuntamiento y de la 
Gran Peña y niñas recogidas del Co-
legio de la Paz. 
Formaban a continuación de la 
carroza, dos presidencias: consti- ' 
tuían la primera las representacio i 
nos de la Fa :lia Real; esio es: fiemo, y al ter inar 
por SS 
Así pude llevar con toda solemni- ¡ subían las otras columnas «;aiiA 
rt ln i ; „ j ; „ m i _ •• - - . .. 3 dad la bandera con que los periodis-tel Tercio y los batallones de la PrS 
tas quisimos, contribuir a este epi- cesa, Extremadura, Granada y Gní 
sodio memorable de la campaña. 
Entramos en el barranco del lu-
la ascención 
parda que se ocupó, además de los ]** excelencias de la V . O. T . sa- ¡es , 
Intervino el Marqués de la Her- detalles del fracaso, analizados ya dudando al Congreso en nombre de obras 
mida exponiendo su juicio de que el j suficientemente, de los Bancos de fu^ representados y examinando la mento 
Almirante de la Armada puede en-¡ Barcelona y Tarrasa protestando ^a°or J6 í s Juntas^ Regionales. E l 
trar inmediatamente en posesión del I COntra el hecho de que el Sr. Cambó í f ^ ^ o de Cataluña propuso que 
cargo de Senador, porque se halla 
en el quinto lugar de los aspiran-
tes y hay cinco vacantes. 
los obreros terciarios celebren tam-
interesaoo en euos ocupe la cartera bién anualmente un Congreso en la 
de Hacienda, hizo uso de la palabra j leala 0 convento que 0p6ortunamen-
el Presidente del Consejo para reco-ite ge designe 
, emplazado . 
¡por la infanra Isabel, el mayordomo bombardearon Melilla. E l lugar esiventes. 
E l teniente coronel Ibáñez, del prl|íLe_ s?.mAn_a^,d°?cJlL®^nando J 1 3 ^ ^ ? - ' , tuvo hábilmente elegido, porque en I E l frente era extensísimo y el 
mero de Ingenieros, mandó derribar 
A las cinco y cuarenta se levan- jer algunas manifestaciones de es-1 Enseguida "ocupó la Tribuna el 
tó la Sesión 
E n el Congreso s eabrió la sesión 
a las tres y media estando la Cáma-
ra poco concurirda 
te último diputado Maglstrar de la Santa Iglesia Ca 
algunos tabiques y dispuso que se 
transportasen piedras a fin de im-
provisar habitaciones para las fuer-
zas y cuadras para los caballos. 
Se ataron éstos con los hilos del 
—Se me atribuye ser enemigo de : tedral de Madrid don Enrique Váz- ! telégrafo antiguo, que el enemigo 
los grandes partidos—dijo el Sr. ; quez Camarasa que disertó acerca 
.Maura y es un error. Soy enemigo del tema " E l ideal Franciscano es 
E l Ministro de Hacienda pronun- de reconocer la existencia de lo que ;eminentemente social", 
cía un discurso para hacer aclara- no exIste n. de aceptar como talea i E l ilustre orador sagrado fué ca-
ciones al proyecto de ordenación j a log que se creen grandeg-part.dos j lurosamente apiaUdido por su bri-
Las condiciones especiales del llante disertación. 
Parlamento le aconsejaron la for- i Le siguió en el uso de la palabra ! Hos muertos la Alcazaba y se arro-
g a c i ó n de un Gobierno que no que-lel exsusecretario de Gracia y Justi- ! jaran los restos al pozo que se ha-
de España, ya la que regula la ban-|dara enerbado dentro de un deter-icia ^ diPutado a Cortes don Rafael I bía intentado abrir en julio, cubrién 
minado sector y así pidió colabora- María Lázaro que hizo un admira-¡ dolo todo de cal; regó e í patio con 
bancaria, que consta de dos partes; 
la que regula el privilegio de emi-
sión, o sea la vida futura del Banco 
no se había llevado. Se levantaron 
tiendas en el gran patio de la forta-
leza mora. 
Al mismo tiempo, el comandante 
de Sanidad, señor Fernández Mar-
tos, hacía que se limpiase de caba-
ca privada. 
Habla del Banco de España y di- j 
ce que a pesar de su prestigio no es | 
lo que reclama la vida económica i 
nacional. Tampoco la banca privada ! 
se mueve con la independencia y I 
con la disciplina necesaria; por ello 
es imposible separar ambos proble- j 
mas. 
ción a los que son sus companeros 
y sí algunos tenían diferentes ten-
dencias esto, en vez de un inconve-
niente, • aportaba más eficacia a la 
acción a realizar. 
Rectificó brevemente el Sr. Bal-
ble estudio del espíritu Francisca-
no y la prosperidad económica de 
los pueblos. 
L a sesión terminó con el himno 
del Congreso que fué cantado por 
todos los congresistas. 
Para conmemorar el V I I centena-
rio de la V . O. T . celebró la Ado-parda y el Sr. Maura habla nueva 
Afirma que el Banco de España ;u'-ente manifestando que la falta de ¡ración nocturna de Madrid en la 
no puede ser distinto de la banca'1111 ideario común es la base de la i iglesia de San Fermín de los Nava-
prlvada y esta necesita mayor e las - ; ía l ta de ,os grandes partidos. E l i r r o s una solemne vigilia a la que 
tícidad que solo puede adquirirla en i Presentó un programa para hacer Iasistieron todos los congresistas, 
relación con el Banco de emisión i frente a los graves y urgentes pro-1 A las diez de la noche y a las 
Se extiende en consideraciones so- • blemas que nos afectan, y ello es io cuatro de la madrugada se verifi-
bre este asunto jque constituye esa bandera, lo que carón en el mismo templo otros ac-
Se nombró una comisión especial se propone hacer con la mayor bue- tos religiosos, 
para dictaminar en el proyecto del'na voluntad de todos, que para ello Anoche a las diez y media se vol-
Ministro de Hacienda y se nasó a la se han unido. Solo aspira a que Dios yíeron a reunir las secciones para ! durmieron al raso que los que se abrí 
custión de Marruecos reanudando el , los perdone si fracasan en la em-| orme de las ponencias y discusión ¡ garon en habitaciones o tiendas; pe 
Sr. Bastos el discurso que interrum-; Presa 
desinfectantes; mandó transportar 
los restos momificados de soldados 
al vecino cementerio. Y muy pocas 
horas después se servía allí mismo 
a los soldados un rancho caliente, 
confeccionado en los excelentes ca-
rros tecinas, que por todas parres 
les acompañaban; se sacaba.n las 
camas de los oficiales de los carros 
regimentales; tendían sus mantas en 
el suelo los soldados para dormir so 
bre ellas. Y donde sólo extstía poco 
antps un montón de restos de hom-
bres y bestias en descomposición, se 
levantaba un campamento. 
Naturalmente, fueron más los que 
pió en la sesión anterior. 
Comenzó recogiendo la 
Se supende el debate y a .las ocho 
y media se levant ala sesión. 
D E D I A R I O D E 
U N V O L U N T A R I O 
unos almiares, en donde debe de es 
tar. Cada hombre se ha colocado también la restauración social" 
tras un matorral y dispara sin tre- 1 
gua; entre cargador y cargador en-.— 
contramos uñad piedras delante de | 
de las Memorias. j ro nuestros combatientes están ya en 
Cerró el acto un discurso que pro- ¡trenados en todo género de fatigas 
nunció el Excelentísimo señor Arzo-i y de privaciones, 
hispo de Valencia Terciario Fran-
ciscano sobre el tema " E l espíritu 
de la Tercera Orden significa no so-
lo la santificación individual, sino 
Ante los que dormían fuera se 
alzaron alambradas. L a mayoría de 
los soldados se habían levantado a 
las cuatro de la mañana y efectuado 
una marcha de veintitantos kilóme-
tros, cargados con los arreos miUtn-
res y bajo un sol de justicia. Ello 
L A OCUPACION D E Z E L U A N 
Zeluán, 15 de Octubre. 
pero sirven de protección; algunas ja media quemada de un "Blanco y 
, balas chocan contra él y Se desvían; Negro", antiguo, con una fotografía 
Nos ha despertado la corneta a las hacemos tanto fuego que no dejamos de Sagunto. . . . 
eres de la madrugada. E n la obscu- i apuntar al enemigo y éste no nos, Volvemos a la Alcazaba, en don-
ridad ensillamos los caballos y car-1 tira bien. i de acampamos; en el parapeto que 
gamos de cosas a los pobres bichos y I Después de un rato de fuego recorro encuentro multitud de cáp-
comenzamos a desfilar por las calles 1 oímos nuestras ametralladoras que sulas vacía3 de Mauser, 'que delatan 
de Nador entre la columna ya prepa 
rada 
tabletean a la espalda. Nos dan or 
den de retirarnos, lo que hacemos al 
la resistencia de los defnsors; en 
Se han aiojado en la Alcazaba el 
regimiento de Húsares de la Prin-
i esa. que he.bia tenido en el combate 
un teniente ligeramente herido— ei 
marqués de Casa Arízón—y un ca 
bailo muMto y otro herido: un ba-
tallón de Ingenieros y el üe Infan-
tería de Vad Ras. E n el Aevcdromo 
. y en el poblado, ambos en ruinas. 
Vamos en cabeza. Hasta Tauima i principio corriendo, y luego, ya ren- neeados aún ñero enneereri- vez (Espejado de mu-rtos y do 
avanzamos sin oír un tiro; allí ha-, didos, despacio. Nos siguen tirando ¿ ^ i ^ ^ n m o IjM d e t ^ n ^ ^ Á á Inmundicia:.., se alojó el resto de la 
cemos alto y esperamos bastante mucho, pero estamos tan cansados ^ A C L a L auisÍeTon hacer un nozo I columna destinada a defender la po-
tiempo a que Se nos reúna la ínfan-! que no podemos ya correr. ! M i ^ ^ ^ W ^ o ^ S e ^ 1 ^ * » . 
tería. Por fin, avanzamos, precedí- | Cuando llegamos a la hondonada h ^ n L oí aVifa «A ¡SSJff i 
dOfl de varios aeroplanos y del fuego I en donde están los caballos, una ba- P r o ? hondo, el agua no surgió, y no ( 
de cañón que forma delante de nos- I tería rompe el fuego sobre los rife 
otros como una cortina. ! ños, y los ahuyenta. 
una pared dos retratos de la Bár-
cena en " L a dama de las camelias' 
jar, y por el infante don Fernando, fila muy bien y está muy a cubierto l migo imposibilitado de atacarla hl 
m ayudante. •»! soñor Or iovás . La ' de las baterías de la plaza. Bor-! demás columnas que subían al Gi! 
segunda presidencia estaba formada deando el barranco del Lobo y cami- rugú, trató varias veces de cortar h 
por el preaidevte del Congreso, se-i no de Hardú, nos detiene un oficial > de Sanjurjo. Aprovechando un mí 
ñor Sánche: tiuerra; mijmtro de :a de Ingenieros. i mento favorable llegó hasta las ami 
•oobvrnación, conde de Coello de Ha encontrado un depósito de bom ] tralladoras. 
Portugal; vicepresidente de la Al- bag de mano y un cable que tiene' Los cañones tiraron a cero P|| 
Js conde d í ' l a M ^ a í V v Mar- 1 t0d0 í1 aspeCt0 de estar PreParado ' un momento difícil. Pero la acert». 
craésa'^e M o r ^ t í l l a f ¿ í i o p^ l í t í o , I ^ ^ ^ r ^ c o n ^ ^ n H o ^ l ? n ? ? l n t e r e n c i ó n de Castro G ¡roía y 
hirón frurnv los hp-r ano • oolf , sa Ia coluinna con precauciones, pa- de ese león que manda el Tercio, d 
:Kfs? m a r ^ s°rPresa- ^ | comandante Franco, hicieron J ! 
l ior iuéa de Valdezuela; e; sel üno , ' í?Jreno esta todo socavado, y cons-1 reacción ofensiva muy vigorosa y 
conde de Cotres; el padra Bernardo, ,tltuye una gran Ofensa contra la echaron al enemigo a 800 metro» 
o.v.spo eleoto de Almería, y el padre I •r t | l l r i í y los aeroplanos. y en esta huida le persiguiron y ci 
í'odadera. ^on galerías amplias, defendidas 
E l mundo político tenía su repre- | de hundimientos y despredimientos 
sentación en los exministros condes ¡ de tierra por grandes macizos natu-
de Bugallal, Esteban Conllantes y | rales que hacen las veces de colum-
Lizarraga; Ordóñez, Alba, Montejo, i ñas . 
Pérez Caballero, marqués de Lema, [ E n un cobertizo encontramos un 
general Luque, Ossorio y Gallardo, , cañón de montaña y un carro de mu-
duque de Almodóvar, marqueses de 
Figueroa y Rincón de San Indefen-
so; vizconde de Eza, conde de San 
Luis, Espada, Gasset (D. Rafael), 
Amat, Wais (D. Julio), Silvela (don 
L u i s ) , Suárez Inclán (don Félix) 
y Villanueva; ministro del Trabajo, 
señor Matos. 
También asistieron comisiones del 
Senado, Ayuntamiento, presidida 
por el Alcalde, conde de Limpias; 
Instituto Geográfico y Estadístico, 
que concurrió casi en pleno, así co-
mo numeroso personal obrero; la 
Junta Directiva de la Asociación de 
la Prensa—en cuya entidad figura-
ba el finado como socio de honor—, 
con el vicepresidente primero, don 
Rufino Blanco, y una representa-
ción de la Cámara oficial de la In-
dustria, formada por don Juan Ma-
nuel García Miranda y el señor Car-
vajal . 
Las personas de huesira sociedad 
que formaron en el fúnebre cortejo 
eran tantas, que renunciamos a dar 
nombres. Ello constituiría una ta-
rea prolija e interminable. 
Aunque el duelo se despidiera en 
la plaza de Castelar, la mayoría de 
los asistentes continuaron hasta el 
cementerio de San Isidro, donde los 
restos del marqués de Portago, re-
cibieron cristiana sepultura. 
Descanse en paz le caballeroso 
aristócrata, y reciban una vez más 
su viuda e hijos el testimonio de 
nuestro pésame. 
tigaron con" un fuego nutridísimo 7 
eficaz. 
Este momento de apuro era el qm 
se adivinaba desde Hardú, cuandi 
todos los jefes declan: ¡"Mucho fue-
go tiene Sanjurjo! ¡Mucho fuep 
tiene Sanjurjo!" 
No creáis, pues, que el Gurugt niciones. Al ver aquel camino, que 
apenas se puede andar, pesamos en'. nos le han regalado los moros; pues 
el martirio de los prisioneros trans-1 si bien unas columnas subieron di 
portando por allí los cañones. paseo, ésta de Sanjurjo, que siem-
Cnando llegamos a Hardú, nos pa I pre le toca bailar con la más íei, 
tuvo el combate más duro de la can 
paña y el momento más difícil y te-
niendo en cuenta que esta columna 
va siempre por los pasos más peli-
grosos, es como se puede dar idea d» 
rece un sueño. E l barranco del Lobo 
confirma algunos hechos históricos, 
que ponemos en duda por inconce-
bibles. 
• E l paso de las Termópilas debía 
ser una cosa así . Si ayer hay cien l la situación que atravesó ayer, 
moros decididos, no sale del barran- j Así pues no nos han regalado «I 
co la columna. Todo en él es propi-¡ Gurugú, sino que amenazado con 1» 
ció a sus defensores. ¡toma de Atlaten, cayó ayer-en nuei 
Las piedras escalonadas, forman; tro poder bizarramente conquistado 
trincheras naturales, desde donde, | y desde ayer Melilla puede dormir 
sin ser visto se apunta al que ínten- i sin que la despierte el cañón ene-
ta subir. migo. 
L a vegetación es baja, como haces ¡ Así estaba de satisfecho el pueblo, 
de juncos, de manera que se domina ; que salió a la carretera a obseqoir 
una extensión tan grande que hace ! con vino, golosinas y agua, que aquí 
imposible una sorpresa. ¡es otra golosina a los soldados qu» 
Hay que subir al descubierto a j regresaban del Gurugú y aplaudleroa 
buscar a un enemigo invisible. ¡al pasar la bandera que traíamos loi 
E l Gurugú en poder de otro ene-! periodistas para conservarla como 
migo, sería imponente. E n Hardú co .una reliquia en la Asociación del» 
gimos dos cañones . Lo? dos apun- Prensa de Madrid.—CorrorhaBO. 
taban al llano, a Sebt, adonde hi- ' (Del "A. B . G . " de Madrid). 
Un veterinario h e r ó i c o 
Vemos un 
Lo que no pudo hacerse ayer ni 
terminaron su tarea; ahora el pozo ' en la mañana de hoy fué enterrar a 
se ha llenado de osamenta de caba-i todos los muertos. Se llevan encon-
llos. I trados más de cuatrocientos. Y aun 
,in ^ r . o i 1 E u suboficial Heredia, hijo de los . Con nosotros han entrado en la ; quedan por os alrededores muchos 
mora que sale de unos corrales ex- marqueses de Villanueva de las To- fortale7a mora varios cantineros v T U * 
pulsado por las granadas y éstas los rres v el teniente Arizón a nesar de rortaleza mora vanos cantineros, y más 
_—-• - . J rres, y ei t émeme Anzun, a. ijc&di uw en Unos momentos han Improvisado; Algunas familias vestidas de lu-estar herido, con unos cuantos hom- sug tenderetes y han inaugurado la ; to llegaron ayer con las tropas y han persiguen eficazmente. 
K r J n a L ^ e S 
granaaa explota encima de ellos y ^el caballo mierto, entre un sin fin 
después que se disipa el polvo de de balazos, regresando ilesos por 
ellos no queda nada. Las granadas fortuna. siguen persiguie do a otros fugiti 
vos 
Vemos huir a uno sobre un caballo 
que cojea. E s un,jinete invulnerable. 
Tras granadas parecen haber esta-
llado sobre él; pero no es así, pues al 
Nos dicen que vamos a dar una 
carga ¡qué alegría! pero luego se 
recibe contraorden, pues la batería | ¿onde 'iremos en breve." 
se ha encargado de desbaratar el nú-
cleo moro. 
Damos media vuelta sobre la Al-
ver si entre los muertos figuran los 
suyos. ¡Inútil empeño! Aparte de 
los que fueron quemados por los 
moros, no como medida higiénica, 
que ellos no entienden de estas cosas 
agua, pero nos la traen por ferro-
carril; además nos dicen que cerca 
hay aljibes potables. 
Vemos perfectamente, desde lo al-
to de la Alcazaba. .Monte Arruit, a 
I sino como refinamiento de crueldad. 
Unas patrullas de Lusitania han ! de la mayoría de los oficiales y sol-
encontrado dos mujeres, un hombre ' dados no quedan más que los esque-
y un niño, que estaban prisioneros, ' letos y trozos de piel apergaminada, 
y se escaparon con la complicidad de I Al entrar ayer, poco después de 
un moro amigo. | ocupada la Alcazaba, en la casa de 
Cuentan que se alimentaban de' labor del difunto don José Gómez 
Cuando llegamos a los alrededores' higos chumbos y de pan de cebada; ¡Alcalá, que es como ya se ha dicho 
de la fortaleza, la vemos rodeada de el niño y las mujeres, sufren palu- | donde iban metiendo a los que se 
un sin fin de caballos muertos acar-; dismo hace meses; no se fueron a ¡entregaron en julio por no poder re-
toñados.' E n el interior, muchos ca- i Melilla cuando la sublevación, por- sistir la sed y les fueron fusilando 
y así lo hacemos sobre "uiT terreno dáveres quemados de los dos sexos; que no creían que ésta pudiese triun ' 
lleno de estrias, de piedras, de hoyos, tamJKei hay mh t/ios. L a Sanidadfar . * 
disiparse el humo, le vemos seguir cazaba de Zeluán vemos ondear núes 
su marcha sin correr. Nc hay salva- tra bandera. Esa satisfacción nos ha-
ción para él; lo comprendemos. Si 
no le alcanza la Artillería, lo derri-
baremos nosotros, que pronto llega-
remos donde él está| Un proyectil, al 
fin, lo desmenuza. 
Se da-orden de avanzar al galope 
ce olvidar todas las fatigas. 
cobardemente o les martirizaron sin 
Malilla, 19 
Todos los informes recogidos en 
Zeluán confirman el heroísmo con 
que se condujo durante el asedio a 
)la Alcazaba el veterinario segundo 
don Tomás López Sánchez, que pres-
taba servicio en Monte Arruit y era 
un excelente tirador. 
E l día 24 de Julio, lAllándose en 
Monte Arruit, recibió orden de tras-
ladarse a Zeluán para recoger cuan-
tas municiones pudieran entregarle. 
sición. 
Un día, bajo una lluvia de bala*. 
salió por agua y ñor egresó. 
Desde entonces nada se supo de n 
paradero. 
L a esposa del heróico veterinario 
ha pedido para su marfido al crui 
de San Fernando 
E P I S O D I O I N T E R E S A N T E 
piedad, nos sorprendió, entre otras, 
de matorrales espinosos; mi caballo militar, al mando del activo coman-t Llega después un soldado del re-1 Una desagradable escena. I Du/n i * y ^ ^ n pnT« raríp 
da algunos tropezones. Avanzamos dante Fernández Martes, ayudada gimiento de Africa, también prisio- E1 teniente de Caballería de Al - i fo Paqueo en peinan ni en ia carre-
Impetuosamente no se ve nada por e l ' Por nn batallón de Ingenieros, se ñero, que cuenta la desmoralización cántara, señor Carrasco, iba en bus- ljas "^P*15, como y<1 vueas. ui-
de muertos todo el recinto que den-
tro y fuera de la Alcazaba ocupan 
nuestras tropas. Quedaban sólo por 
enterrar unos 150 cadáveres, que  it, i i    
aparecen tendidos en el borde de la l s   el  r   - A I dar cuenta del combate de 
carretera. Parece que conforme iban tas icio es iera  e tregarle, niingo, se dió noticia del origina" 
huyendo los Cazaban. y cuando intentó regresar le habían i0 entre el automóvil blindado 
De la larga hilera de fugitivo só- cortado el camino. 'rifeños que defendían la quinta tas* 
lo muy poaos consiguieron llegar Entonces se agregó a los defenso-• ta pero hay otros dos episodios » 
primero a Nador y luego a la plaza, res de la Alcazaba y se encargó de ' * intervino la pequeña guarnfcw" 
Por ellos se supieron detalles de la la defensa del sector que mira al de ja móvii fortaleza, 
trágica retirada. cementerio, contra el cual el enemi-' > nte ^ 
Pero hay otra posición que en go hostilizó más intensamente, según 1 Cerca de ella cayó gravemen 
breve tomafon nuestras tropas enl86 ha podido observar ahora. ' rido el soldado del regimiento ae ^ 
que el horror de la tragedia aparece Todos los dias efectuaba peligro-, Ras Vicente Peña y en â "e d4a. 
más vivo. E s monte Arruit . Hoy sas salidas para llevar agua, y una , mento, el artillero de la C o £ 7 d9. 
l legó y aun pasó de la posición, el noche descubrió qus los Indígenas ¡ cía Tomás Salinas Espinosa, de 1 
camión blindado, sin que nadie le a Ilu1es.tr° ?ervicio que se hallaban tación del auto acudió en J i i ^ 
hostilizara Los moros han escapa- fnK el interior de ^ . Alcazaba arro-¡ rro entre una lluvia de balas- J0 4 
So ya ¿ icen los del camión que no!3aban a r m f y municlones al exterior el fúsil del compañero 7 * 
00 ya. x îcen ios uci "" ¡para que las recogieran los atacan-¡ „ ñnSi rebeldes que ocu» 
bajará de quinientos el numero de , ! 0 .matando a dos reoeiaes >i es 
muertos que ellos han visto Los | ¿e tuvo en el acto a lo8 indígenas i f ° """P116^6 del ^ 
han formado los moros de cuatro en y log encerró en un calabozo. tinzanan. deposité 
cuatro, para mayor escarnio, v luego 1 otra vez salió el señor López y Seguidamente ayudo a ^ 
hay que contar los que estarán por | Sánchez furtivamente y se apoderó I al herido sobre una cam"jándolo ^ 
los campos vecinos. Se enciende de de muchos picos y palas que utili- gió fusil y correaje. e.IJtr °ran(jo i** 
ira la sangre cuando se contemplan'zaban los harqueños para abrir trin-; capitán de la compañía 
estos cuatros de horror. cheras frente a la Alcazaba, y alen-j gresó a Nador. mnff 
taba a los defensores para que no Por último, los valiente^ ^h 
desmayaran en la defensa de la po-
polvo; los caballos saltan sobre los dedica al saneamiento del poblado y en que se encuentra la jarea ante ca del cadáver de su hermano, que I ^ Pudieron f 0 ™ ^ . J * ¡ i - ^ ! i L M 
matorrales, los peñascos y los aguje- de la Alcazaba; se queman los caba- 1 nuestra fuerza, y su huida ante el 1 fué capitán de la Policía indígena, y i1 
ros; algunos están jadeantes; se llos; se entierra a los muertos, se avance. 
Sólo había un moro fiel a E s -
I cazaba un hombre vestido de moro paña, que por no pelear contra nos-
oyen tírosT'silba'n las b a T a s r ^ u m - desinfecta todo con suma rapidez. . . j Todos estos rescatados han sido ^ e Jidie^on^scapL q L ^ s í a b a ^ u n haciendo señas de que no se le hos- otros tuyo que pagar j a r í a s multas 
han las granadas; pasan los aeropla- En la ca3a de labor de Pepe Gómez 1 solícitamente atendidos por los sol- t0 a la pUerta. 
nos sonando como peones de música; hemos visto unos 150 cadáveres que-, dados, que les han dado alimentos I A11j vió en efecto, un cadáver en 
chos quitaron el arma a un ^ 
que hallaron en el camino, ^ ( 
que otros indígenas trataran 
tarlo. _ 
tilizara. E r a un paisano que esta- al jefe de la. cabila. Se llama Sidi-
ba prisionero en una cabila. E s na- Mohán. 
tural de Granada y perteneció al re- Al regresar â  Melilla sorprende-
gimiento de Africa También llegó I moá algunas escenas tristes. Un gru 
paratoSamentersr."üa- ^ Quedan las manos y los pies y a | la hemos pasado al aire libre; el W - ¡ i ^ - y T ^ l T l ^ t i ^ t a ^ " í ^ patrimonio con dos hijos ^ { f ^ . ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j A 
ia y seguimos adelan-. otros la cabeza; están en posturas cío nos cubría al amanecer. Hoy ya . id^ntlfioación aiCUna nrenda de ro- quenos. ¡fraile aviador, con su üabito paroo 
se oyen voces de mando; pitidos. Un 
caballo de los nuestros, con su jine 
te, ha caldo a 
mos por encim 
mados; 
sangre; 
las paredes salpicadas de ¡ y dinero. ¡el que creyó reconocer al que fué a algunos muertos apenas j Nuestra primera noobe en Zeluán, | su hermano. Junto a él había unos 
M O N U M E N T O A J 
G A B R I E L Y m 
Salamanca, la ^ " f ^ r , ^ , 2 ' riosas tradiciones d e l ^ ° n t 0 » l j r 
pone a erigir un monuL jo¡ 
licadísimo poeta faiieciu te. Dos acemileros se quedan junto a nue revelan los momentos trágicos hemos hecho nuestro tenderete 1 2 ? ^ ^ 2 Í ^ n ? t e ^ w 2 ^ t e I i ^ ¡ ¡ 86 llama el marido Antonio Bue- como una figura de Alonso Cano, 
él para recogerle; los demás seguí- en que murieron. Me acompaña en ; zapatero, y hemos» dormido como, rttIcl'c ^ _ , nao, la mujer Carmen Toledo, y son sigue transportando muertos al c e - - Galáni 
mos ciegos, locos, mascando el polvo, la excursión un paisano, que perma- unos príncipes, vamos al decir; so- de medio cuerpo abajo. Y luego le | maiagUeños. Los tenía ajustados unimenterio. E n los sitios en q«e c a b r í a Gabnei y ^ nombrado o 
ebrios de velocidad y entusiasmo. A Í nece perplejo ante unos huesos que-! mos jóvenes, tenemos entusiasmo. | hicieron morir quemado. ¿Son es-• hel)reo para trabajar en su huerta • yeron los nuestros, el fraile clava > . . ,e !.iza(iora, P1* 
fin, paramos y desplegamos. Imados, junto a dos: manos cerca del buscamos sensaciones fuertes que ' tas fantasías de prisioneros? ¿Es una, situada en ia casa de Ben Che L a l . lomees de madera. nusión organ d¡óc'esis 
el trágica realidad? ¿Quién podrá sa-; A1 surgir gl desastre el hebreo huyó ¡ Algunas familias, de luto siguen ¡el obispo c Se oye gran tiroteo: dos secciones cadáver vese un sombrero. amortigüen en nuestro corazón 
nuestras disparan a caballo; una de I —Este sombrero—dice—es el de • dolorido sentir" de que hablara el 
ellas, más alejada, sufre gran fue- | mi padre, pero las manos suyas eran ' personaje de Azorín. 
go; vemos caer un caballo muerto jr j más grandes. Le dejamos investi-I E1 voluntario B E X - A Q U I . 
al jinete caer también; nos dicen gando si esos restos son o no los de | 
que han herido al oficial. j su padre y seguimos la exploración. | 
¡Combate pie a tierral—nos grl-1 Entre en las casas destruidas del po-
tan. Desmontamos rápidamente del . blado y recojo unos retratos medio 
caballo y, desplegados en guerilla, quemados que hay junto a unos ca-
avanzamos corriendo hacia el ene- . dáveres; son los retratos de un niño, 
migo; las balas suya? levantan nu-! de un guardia civil y de una mujer 
becitas de polvo en derredor y si l -j joven; son esos retratos que Se ven 
ban en tonos diferentes. en los escaparates de los fotógrafos 
Llegados juntr a la otra sección, . malos que nos suelen hacer reír,' 
nos tumbamos eu el suelo y dispara- '• pero ahora estos retratos evocan es-
mos. I cenas de tragedia. 
No se ve al enemigo, pero lo adivi- También hay cartas, restos de 
gamos. Tiramos a unas casas y a máquinas de coser, cartillas de ni-
Informaciones locales y noti-
c ias c a b l e g r á r i c a s completas 
l é a l a s en el 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
berlo nunca? jy un ¿ O T O de la cabila se quedó con ! empeñadas en reconocer entre los in- 'y el ^enadTori P Maidonado. . 
E n algunos muertos, en escasísi-¡ ellos, para que le ayudasen en el tra; formes restos a los suyos. i dad, don ^u * ^ ^ deseo o j , 
mo número, cabe cierta identifica-: bajo. No les hizo daño. Almorzamos con algunos cuotas Esía comlSv1omenaje al ^"Tin fl»" 
ción, ya por el reloj de oro que Por este moro han sabido que des' de Húsares de la Princesa, Son Rí- el póstumo no raza y no 1̂  
aparece en la muñeca de un brazo de la ocupación de Tanima han te- cardo Cierva, el marqués de Loriana E l ama sea Qe se diTigP*,^ f 
descarnado (como el que recogió es-: nido los moros de dicha cabila unos Monforte, Escrivá y Escobar. Comen cional ni ^ ^ " l aci'0nes, P1"618̂  t f 
ta mañana de un muerto el coman- 55 muertos. L a casa en que traba- todos el rancho de los soldados con escuelas, CorP os yorgan i*^^» 
dante señor Fernández Martes) ya jaba este matrimonio está enclava-, verdadero deleite. Se han instala- pueblos ^ ^ " ^ ca'y su ProTlg£^r 
por un retrato borroso que estruja da en la cabila de Ulad Chald. 'do en una habitación de la Alcazaba ladas en Sala(!ina l0g fondos ^ -
entre sus dedos crispados otra mo-, Al ocupar nuestras tropas Zeluán que desgraciadamnte no tiene ni ma fin de recauda ^ magu* 
mía; por la marca de una camisa; los moros huyeron y esta mañana vi- M 100 vantanaa ni tprhn 
por el cuello de la chaquetilla del. . . nieron a presentarse a nuestras tro 
Pero la verdad es que la identifi- paq. 
cación de la inmensa mayoría de Varios de los moros que habíta-
los muertos de Zeluán, resulta im- ban en el poblado habían perteneci-
posible. do a la policía indígena y a los Re-
aq uella 
¿eras en las e s ec o
E l sol quema. Y el animado al-
muerzo entre aquellos amigos que- 1 
Por lo pronto, ei 
ridos contribuye a alejar de nuestro ¡ salmantino se 
ríos para 
tiva, 
Esta mañana se había limpiado ya guiares. Tenían fusiles y municío-
Avuntaitt ;o, w .• tn coi ha suscripto ^ 
ánimo entristecido el cua ro maca-j c ntidad de 2,0 :,ortantes 0 
bro de los muertos de Zeluán. . . que hay otros imp 
MA S C A R I L L A . 1 mientos 
Payi 
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ayer el D I A R I O en su edi- | o c a s i ó n para zaherir a l cantante es-
m a ñ a n a las opiniones emi- p a ñ o l , los que m e d í a n la mayor o 
^ e s t r o T j ; 
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A* la m a ñ a n a 
cion a l0S criticos de " E l Correo" , menor p r o l o n g a c i ó n de sus agudos, 
¿das p0yailgUardia" de Barce lona, j s in detenerse en una sola de sus ex-
cepcionales cualidades. "U 
• ^ L á w r o ' e n la c iudad Condal 
^ cho antes h a b í a n dado los y la cr í t i ca europea han declarado ex-
^* m h a l a g ü e ñ a s noticias con • cathedra, por decirlo a s í ? 
PeriódlC°^ al éx i to del divo en I t a - 1 Se hace duro el creerlo. E s ex-
rífflr®DC el estreno de " P a r i s i n a " , | plicable que L á z a r o tropezara con i 
tí*-
la a c t u a c i ó n del tenor Hi - 1 — r — — . « « « o o , ¿se a t r e v e r á n 
ahora a dudar de lo que los maestros 
I T R A J E S 
Tras 
i i , ' l i l    
el maestro Mascagni, con le - | enemigos encarnizados en su camino. 
M*1"* p ^ n n u n z í o . el autor de " C a - l E n la H a b a n a fueron muchos los que 
^ ía Rusticana" e scr ib ió una nue- haciendo alarde de un a n t i - e s p a ñ o -
e.r..i*,irft expresamente para el lismo r i d í c u l o , escarnecieron m á s que ogrtitura 
te catalán, que la e s t r e n ó con j u z g a r o * la labor del art is ta . A u n en 
^ ^ r o t u n d o no recordamos si en \ las ó p e r a s que m á s felizmente inter-
^ S c a l a " de Milán o en el "Cons- j pretaba, encerrados en la torre I m -
penetrable de su apasionamiento pa-de Roma, 
ejantes noticias colman de i triotero, negaban rotundamente la 
tentó a cuantos v e í a m o » en L á z a - verdad de su m é r i t o . A ú n en aque-
k ^ u n tenor de prodigiosas faculta- l ias romanzas, que como el "Spirito 
^ v un artista de hermoso porve- g e n t i l . . . " escuchaba el p ú b l i c o con 
^ Las esperanzas que en é l pusi- fervor religioso, en que las ternuras 
cuantos encomiamos su labor en de su media v (< p a r e c í a n penetrar 
^Habana, no han quedado defrau- no ya por los o í d o s , sino por cada 
Ldas Lázaro ha unido a los aplau- . uno de los poros del cuerpo para 
conquistados en A m é r i c a , la san- i fundirse con el a l m a en divinas nup-
* de ia crít ica i tal iana, exigente cias espirituales, los detractores del 
^OBO pocas, m á x i m e cuando se trata cantante, avivaban el fuego de su 
¿e cantantes e s p a ñ o l e s , llegando en a n i m a d v e r s i ó n para con é l . 
1̂ paroxismo de su gloria a colabo-t*' Y no h a b í a motivo alguno para se-
r>r en ja obra de un maestro, a mojante a n t i p a t í a . L á z a r o , como a r -
gUr realce con las maravi l las de tista, era un enamorado de l p ú b l i c o , 
iu garganta a la ú l t i m a p r o d u c c i ó n un amigo complaciente, dispuesto 
it uno de los m á s notables composi- siempre a satisfacer sus gustos. Co-
italianos c o n t e m p o r á n e o s . ; mo hombre, era una persona afable, 
Al lado de los que celebramos e\ s i m p á t i c a , un tanto ingenuo, con la 
triunfo definitivo del tenor e s p a ñ o l ingenuidad innata de quien acar ic ia -
¡euántos son a dolerse del mismo! do por la g l o r í a , recuerda las h i r s u -
teces de su pasada existencia. 
Hoy L á z a r o es u n art is ta consa-
grado No precisa de dit irambos para 
imponerse a un p ú b l i c o exento de 
e s t ú p i d o s prejuicios. Algo nos toca 
a nosotros de su l e g í t i m o orgullo y 
amontonaban de propós i to sus defeo de su gloria. L á z a r o c o m e n z ó en la 
tos con objeto de aminorar sus posi- H a b a n a su camino de triunfos. F u e -
tlvos méri tos , son hoy a lamentar- ron nuestros aplausos como la ante-
vé Se la acogida que han dispensa- ; sala de sus é x i t o s actuales, 
do a Láraro los púb l i cos m á s cultos i Por otra parte, L á z a r o lleva en 
torea 
Todos aquellos que durante la estan-
ca de Lázaro en la Habana no ocul-
taban su absurda a n i m a d v e r s i ó n ha-
da él, todos los que trataban de a l -
iar obstáculos y barreras en su ca-
mino hacia la gloria, todos cuantos 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ A MlSIUNOO • 
T M . ^ O U~ J N u n c a h e m o s d e t a l l a d o n u e s t r o s 
a r t í c u l o s ; s i e m p r e h a n s i d o a l p o r 
m a y o r n u e s t r a s v e n t a s . L o s n u e v o s 
p r e c i o s y l a e n o r m e e x i s t e n c i a q u e 
t e n e m o s n o s o b l i g a n a d e t a l l a r . 
• 
• 
E s t a m o s L i q u i d a n d o 
M á s d e 2 0 . 0 0 0 T r a j e s 
A P r e c i o s I n v e r o s í m i l e s . 
V i s i t e n u e s t r o n u e v o l o c a l , i n a u g u -
r a d o p a r a v e n t a s a l d e t a l l e , q u e s ó l o 
p e r m a n e c e r á a b i e r t o b r e v e t i e m p o . 
P a l m B e a c h $ 8 . 0 0 
C a s i m i r $ 8 . 0 0 
C h a n t u n g $ 1 0 . 0 0 
M i n e r v a $ 1 2 . 0 0 
P a l m B e a c h P l a y a $ 1 2 . 0 0 
M u s e l i n a E c u a t o r i a l $ 1 5 . 0 0 
M u s e l i n a F r a n c e s a de L a n a $ 2 0 . 0 0 
C A S I M I R I N G L E S 
$ 1 0 . 0 0 ; $ 1 2 . 0 0 ; $ 1 5 . 0 0 ; 
$ 1 8 . 0 0 y $ 2 0 . 0 0 . 
HOTEL PERLA DE CUBA" 
. á m i s t a d y Dragones. Antiguo y re-
nombrado Hestaurí . i>t . G r a n rebaja 
de prut io i . Oubiertof ^Tahle d'hote) 
a I I . 3 C . A la car ta , precios de al-
l u a c l ó u . 
44578 10 n 
"EL ORIENTAL" 
Café , L u n c h y Hotel , de Blauoo y 
P é r e z . Zulueta y T e n i e n t e Rey. 




Hotel y Restaurmt "El Jerezano" 
Ampl ias y frescas habitaciones desde 
un peso en adelante; precios eco-
n ó m i c o s en casa y comida. L o s del 
interior ya saben donde esta su casa 
llegando a ia Habana. Se admiten 
a ñ o n a d o s . 
422 ]5 i l 
HOTELES Y FONDAS 
C a r n i c e r í a . E n San Miguel y Agui la . 
Espec ia l idad en el servicio de hote-
les y fondas. A precios sin compe-
tencia. 
496S9 11 i 
"LAS COLUMNAS" 
J E S U d L O P E Z , propietario. 
L a s famil ias habaneras, cuando Rostaurant del 
A NUESTROS CUENTES Y 
AMIGOS 
P a r a comer s ibroso vaya a l Café* 
Hestaurant 
4 < A R 1 E T E , , 
donde a todas horas e n c o n t r a r á un 
rico m e n ú , as i como el famoso arroa 
con pollo, el t amal en cazuela, el 
q u i m b o m b ó criollo y otras especia-
lidades de esta casa. Precios de 
s i t u a c i ó n . Espaciosos reservados. 
Abierto toda la noche. Esmerado 
servicio. 
C O N S U L A D O Y S A N M I G U E L 
T e l ó / o n o s A-9016, A-OOSO 
44577 80 
Hotel Trotcha" 
o y rico Calle3 7a. y 2, Vedado. Servimos e l 
famoso arroz con pollo de la Cho-helado, van a " L a s Columnas". C u a n do un amigo convida a otro a tomar rrera y toda clase de exquisitos man-
un aperitivo o a comer y desea que-1 Jares> p í d í , n o a mesa p0r ei ^ l é f o -
de satisfecho, lo l leva derecblto a no j r . j o i f i . 
• 
I 
" L a s Columnas". E s t e famoso c a t é , 
restaurant y lunch e s t á situado en 
Prado 110. esquina a Neptuno. T e l ó -
fonos A-0093 . M. 6262. 
Ind. 18 fc 
I T R A J E S 
"EL COSMOPOLITA" 
De Delgado y Garc ía . Paseo de Mar-
tí . 120. T e l é f o n o A -6822 . 
HOTEL "SARATOGA" 
Prado, 121, esquina a Dragones. E l 
m á s confortable y mejor s ituado; 
buena cocina y precies de s i t u a c i ó n . 
T e l é f o n o A-1550 . 
49066 5 e 
planta a r b ó r e a ; por el doctor Mario 
C a l v i n o . 
6 Nota n i u ' c r o l ó g l c a : el doctor 
1. A . A l i en , del A m e r i c a n Mu39um 
de New Y o r k , pro el doctor Vic tor 
J R odrlguez 
7 S E S I O N P R I V A D A . Nombra-
mientos de socios y otros asuntos . 
Habana , 12 de diciembre de 1921. 
E l Secretario Genera l . Doctor A r l s -
tides M o s t r é 
H A B A N A Y M U R A L L A 
del mundo. !sus andanzas por el mundo, un re-1 W i l l i a m s , de Bradford , P . ; Maur i 
H O T E L P L A Z A . I l l i n o i s ; Miss, L . L iber l e in , de San 
E n t r a r o n ayer; ' L o w i s Mo.; F . C. Proz', de T r i n i d a d ; 
C. E . Tre l l e s , de Sanct i S p í r i t u s ; H . D. Smith , de T r i n i d a d ; R . E . 
Ensebio Delfin, de Cjenfuegos; E n - I Broadman, de T r i n i d a d . 
rique Udaeta, de C á r d e n a s ; E . M. \ 
No se ha cumplido la p r o f e c í a de ¡ cuerdo y una real idad de C u b a : la 
los maldicientes. No es ya el p ú b l i c o 
de galería el que tributa pleito ho-
menaje al d ivo ; es la voz serena del 
maestro, es la dec i s ión meditada de 
ta critica la que coloca a L á z a r o en-
tre los primeros tenores c o n t e m p o r á -
memoria de sus primeros lauros y el 
amor de la cubana que es hoy su es-
posa. 
E s este ú l t i m o un e s l a b ó n que nos 
depara la esperanza de gozar nue-
vamente con las exquisiteces de su 
neos. ¿Qué pueden las afirmaciones ; voz. Cuando su c o m p a ñ e r a sienta en 
de nuestros cr í t icos de c a f é , contra i t ierra extranjera los nostalgias de 
la opinión de Mascagni que de en- j nuestro cielo, el p r o p ó s i t o de s a t í s -
tre numerosos cantantes italianos, i facer su justo anhelo, nos t r a e r á ' E d w a r d s , 
eicofe a un extranjero para el es- nuevamente al cantante no ya con v- W a i n 
Ueno de una de sus obras? Los que los balbuceos del art i s ta b i s o ñ e , sino 
entre nosotros andaban a caza de de- con la aureola de los consagrados, 
fectos, los que no desperdiciaban F r a n c i s c o I C H A S O . 
ce P. Motte, de L i m a , P e n i ; Manuel I 
L e i v a , de Hatuey, Oriente; R . H . I 
B a r r o w y S r a . de Pres ten , Oriente; 
Dr . J . O. Paniagua , de Jovel lanos; 
L . W . Meherin, S. S. Exce l s ior ; 
Char les W . L e h m a n n , de E l g i n , I l l i -
nois; H . W . Dueringuer, de E l g i n , 
I l l inois ; S. E Bert'nr de Chicago, 
I l l inois ; C . Robinson, de New Y o r k ; 
W . M. Humphereys , de New Y o r k ; 
H O T E L L A U N I O N 
E n t r a r o n ayer: 
Jorge Travieso , de Matanzas; J . 
M. Sparks , y S r a . d eBuffalo, N . Y . 
L e ó n B i r ó n y S r a . , de M é j i c o ; I n -
dalecio Garc ía A r i a s , de Mayaguez, 
Puerto Rico ; W . H . Olewine y S r a , 
de New Y o r k ; J u a n Romeu, de B a r -
celona; Gilberto Casa l i Giacobazzi , 
H O T E L P A S A J E 
E n t r a r o n ayer: 
G . Pe tr irena , del Centra l Conchi-
ta; A. Ce lada , de H o l g u í n ; Antonio de R o m a , I t a l i a ; L u i s M a r t í n V i l l a -
G u t i é r r e z , , de Sagua; Clemente G u - , nueva,de Caracas . Venezuela; A . R o -
t i é r r e z , de Sagua; E . H . de Mendo-1 s e l l ó y F a m i l i a , de San J u a n de 
za y S r a . de Matanzas; W . F . Smith , | Puerto Rico ; M. M e n é n d e z . de San-
de C á r d e n a s ; Arturo Art i les , de S a n - ; tiago de C u b a ; F r a n c i s c o R o d r í g u e z , 
to Domingo; Manuel Yelodo, J r . de de Cienfuegos; Bonifacio U r i á m b i -
C á r d c n a s ; J o s é F o r t u ñ o , de C á r d e - j belbo, de Cienfuegos; Geo R i c h a d r -
P . A. Me. Hugh y S r a . de Oka land , ñ a s ; Ange l Albis tu , de B o i o n d r ó n ; son, de T a m p a , F i a ; F r a n k T y m a n , 
C a l ; Jos. A. Pietzolo, de New Y o r k ; Pedro H e r n á n d e z , d e C o l ó n ; Ignacio de Matanzas; Manuel F r a n c o , de E s -
W . W . Wiley , de New Y o r l t i W . A . R o d r í g u e z , de Caibar ien; John S. | p a ñ a ; Abe l Guimbertau , dé P a r í s ; 
de E d w a r s v i l l e , I l l inois ; Swif, de Terre Haute , U . S. A . 
E d w a r d s , de E d w a r s v i l l e , Joseph Me. C a l i , de Miarai, F i a . 
E S P E C T A C U L O S 
¡ E S A N T E 
T K A T R O S 
PrinclpHl (U- la C o m e d i a . — A las 
neo tanda elegante "Fel ipe Der-
W\ de Jorge Ohnet. Por la no-
li 'La Casa de M u ñ e c a s " de Ibsen. 
Payret.—"Cabrita que t i ra a l 
«onte de los hermanos Quintero. 
Martí.—'-El Gato M o n t é s " y " E l 
•"or Joaquín". 
r o m ^ i a ^ . - E , Amor ., 
Üeirl- man08 Quilltero y " M a m á 
| W l i d a d e f i . - _ ' S e ñ o r a s a s indi -
^ y U "viuda alegre". 
T ^ n i a de Regino López . 
C I N E S 
h t a e l ¡ , . ^ r ^ l d - ^ — a 
mbate del ow 
i i ^ M * a ^ d ^ r e v e ^ media 




miento de * 
^n aquel oo 
la Comand»^ 
nosa. de I» *>• 
3 en su i<* 
i balas. Toi 
y le deíenf* 
.s que ocuit^ 
rreno les D 
ó a depo^J 
amilla 7 j * J J u r e g á n d o l o » 
fa cuando ^ 
¡entes m ^ J J 
a un reot-
imino, 
F a u s t o . — E n las tandas elegantes 
"Macho y hembra". 
W r d ú n . — A las nueve 
r i a s " por Dorls Keane . 
"Memo-
R i a l t o . — A las nueve y cuarto 
" E l secretario detective" por C a r -
los Ald in i . 
F o r n o s . — " E t e r n o amor' 
joven s e ñ o r a Wintoff". 
" L a 
Neptuno.—A las nueve y media 
"Almas turbulentas" por F r a n c i s c a 
Bert in i . 
M a x i m . — E n la tercera tanda " U n 
Baquero de Broadway". 
O l i n i p l c . — A las nueve y cuarto 
"Divorcio de conveniencia" por 
Owen Moore. 
T r i a n o n . — A las nueve y cuarto 
" M á s buena que el pan" por Madge 
Kennedy . 
L a r a . — A las nueve " L a I s l a 
T e r r o r " por H a r r y Houdine. 
del 
p 0 R L O S H O T E L E S 
H<>TEL I X O L A T E K R A 
"traron ayer; 
£C^;NRUdtenC!fas' de Santiago 
"" Dr. ¿ e ?atlre' de Manzani-
H- Barin* HUnexz; de Manzani l lo; 
fcj^ndler asau' C a h a m a s ; 
«e Mr¿ndter_?n^and: M r . . W i l l 
errey. Cal i fornia . 
H O T E L T E L E G R A F O 
E n t r a r o n ayer: 
J . H . Barning , de Nasau, B a h a -
mas; H . G. Chandlers . de L o n d r e s ; 
Mr. F . de la Agui l era , de Sanct i 
Spir i tus ; R . M. Duf in . de Cienfue-
gos; E . E . Old iag , de Nova Scotia; 
Mme. J . Boulle , de P a r í s ; Mme. 
Berneron , de P a r í s , F r a n c i a ; L . A . 
B a r ó n ; R. B u l l , de Freder ic town. 
N. B . ; Dr . Pea lman , de C a n a d á ; F e -
derico Almeida , de New Y o r k ; N i -
c o l á s Ondanza, de Cienfuegos. 
MO DEJO M! 
Y OLVIDÓ 
UMA 
LA 50PIMA r 
A N U N C I O 
V A D I A ? 
L u i s del Olmo, de E s p a ñ a ; J u a n C a -
rredano. de E s p a ñ a ; Jacinto F e r -
n á n d e z , de E s p a ñ a ; Ruperto A p a r i -
cio, de E s p a ñ a ; F lorenc io Mesa, de 
E s p a ñ a ; Santiago B o r r á s , de E s p a -
ñ a ; Santos P é r e z , de E s p a ñ a ; D r . 
F . Matienzo, de E s p a ñ a ; A . J á u r e -
gul, de E s p a ñ a ; Venancio Torres , de 
E s p a ñ a ; Sra . A n d é Stapleton e hijo, 
de P a r í s ; Pedro Prieto y S r a , de la 
C i u d a d ; F r a n c i s c o F . Zor i l la , de E s -
p a ñ a ; K . K o t a m a , de Y o k o h a m a , J a -
p ó n ; Antonio Matienzo, de E s p a ñ a . 
B O T H L P E R L A D E ( I B A 
E n t r a r o n ayer: 
Domingo Cast i l lo , de J a g ü e y G r a n -
de; M. B e r n a l , de A r t e m i s a ; E d u a r -
do Lobato , de P i p a r del R í o ; G o n z á -
lo L ó p e z , de I sabe la de Sagua; P e -
dro Matas, de Isabela de Sagua; E n -
rique de Grado, de Cienfuego; J o -
sé B a s a r t , de U n i ó n de Reyes; A m a -
do R o d r í g u e z , de Melena. 
V e n t a d e F i n d e A ñ o 
1 2 3 
E n obsequ'o a nuestra clientela hemos preparado una venta "Espe-
cial Cierre de Aflo", ofreciendo una eran cantidad y variedad de ar-
t ículos a precio» rebajados en más de un 40 por ciento. 
TODO E S D E LA M E J O R C A L I D A D . D E R E C I E N T E I M P O R T A -
CION, Y D E MUCHO GUSTO 
P O R $ 
Se puede comprar: 
CAMISONES, PANTALONES, CUBRECORSES, 
BLUSAS, PAÑUELOS, TAPETICOS, 
TOALUS, DELANTALES, ALFILETEROS, 
VESTIDOS DE NIÑOS, R0P0NCIT0S, 
MAMELUCOS, GORROS, BABEROS, SAYITAS. 
E n lo» precio» indican Bueno. Mejor. Superior. E n todo» precio» 
hay grande» ventaja» y como se da todo por mucho meno» de lo que 
valen, los prlmeroi» serán los aprovechados. Hay Que apresurarse. 
M A I S O N D E B L 4 N C 
SAN R A F A E L . 12 
H O T E L A M E R I C A 
E n t r a r o n ayer: 
J o s é A. Morgado, de Matanzas; J . 
R o d r í g u e z y s e ñ o r a , de la H a b a n a ; 
J o s é M a r t í n e z , de Santo Domingo; 
Miguel F i o l , de Macagua; E . L . Ros 
y S r a . de la H a b a n a ; E . L . W a r t z . 
de Chicago. 
SOCIEDAD DE CosECtiEROS DE VINO 
ETL VINO OE LAS PERSONAS DE GUSTO 
VENTA; EN R€»STAURANTS Y TIENDAS DE VIVERES. 
Importadores: Alonso y Ca., S. en C , Inquisidor 10 y 12. 
Sucesores de Alonso, Menéndez y Ca. 
Sociedad Cubana 
de Historia Natural 
"Felipe Poey" 
G R A N L I Q U I D A C I O N 
E s t a sociedad c e l e b r a r á s e s i ó n or-
d inar ia el viernes 16 del actual , a 
las cuatro de la tarde, en la Univer -
sidad ( S a l ó n de Conferencias) y con 
el siguiente orden del dia: 
1 L e c t u r a , a p r b o a c i ó n del acta 
y comunicaciones; por el Secretario 
adjunto doctor Gonzalo F . F o r t ú n , 
2 Correspondencia ex tranjera y 
p r e s e n t a c i ó n de publicaciones. 
3 Es tudios b i o l ó g i c o s sobre e l 
p ó l e n ; por la Doctora E v a Mamel iJ 
de C a l v i n o . 
4 C o n t i n u a c i ó n del estudio so-
bre los C ó c c l d o s cubanos; por e l 
doctor Char les H . Bal l o a . 
5 E l cultivo h e r b á c e o de una 
r 
l a T i n a j a " 
G A U A N O 4 3 
Entre Virtudes y Concordia 
No compre su vajilla sin visitar 
esta casa. 
Vea a continuación algunos de 
nuestros precios: 
Vajillas, con 100 piezas, 
$31.04. 
Vajillas, con 137 piezas, $54. 
Hemos recibido muchos obje-
tos para regalos. 
Estas vajillas pueden ser au-
mentadas o disminuidas, a volun-
tad del cliente. 
También liquidamos un extenso 
y vanado surtido de cristalería, 
muy fina. 
También tenemos una gjan can-
tidad de filtros para agua. 
itaran 
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A v u n t a f l f ' 
Btas. f % 
cantes 
& L E T I N 5 9 
D E P I E L E S 
R' W. B A L L A N T Y N E 
^ ^ o DBI, W M 
Acedes Valero 
Obi 'T-* Moderna 
m> nümero 135.) 
Pool»' 
n e ^ 
inv 
Sri tó , agitando 
hasta 
W l o <c<»«inú 
^ » *!• ' apre^rándose 
^ í * ^ 8efior „ 
^ . , deseabais hablar 
5 L h ^ t confu8o-̂ : í 
^ J O h . . ¿ f í r o s l o . . 
pobre Mantequilla ávidamente— 
puedo seros útil en algo! 
si r dó esta mañana que se calentara Después de estas palabras, el de-
'el horno con ese fin; pero como le mandadero volvió a martillear en i sin salir de su asombro y agachán- der 
—No dudo de vuestra buena vo- llamaron inesperadamente, según os el bote con sorprendente entuslas-. dose para escudriñar el interior del 
atad— repuso el otro—- pero . 1 dije, me suplicó a mí que metiera mo, y en cuanto Mantequilla se per- horno, donde lo primero que contem 
l i r a d . . . el doctor como habéis ¡ esa cabeza en él en cuanto estuviera dió de vista, recogió su chaqueta, vis piaron sus ojos fue una cabeza hu-
• • ^ * • tt^w . . i A : x l „ — ^ A n ln nono I mana ntlvao /loconr-a i a H Q Q Ta/••/Mnn QO 
— ¡ A s e s i n o ! — r e p e t í a Anderson, estaban por supuesto echadas a per-
f i n ? — pre-
C A P I T U L O X X I 
— Y ¿ q u é r e s u l t ó a l 
g u n t ó E n r i q u e . 
— P u e s que s i g u i ó una larga i n 
mana, cuyas desencajadas facciones i v e s t i g a c i ó n y el demandado f u é cas 
v idr iadas pupilas se inf lamaban 
A caza de c h o c h a s . — L a i facultades 
de HamJlton como cazador sufren 
u n a r u d a p r u e b a . — U n a tempestad 
de nieve. 
luntad 
visto*" bueno""el"caso"es"aue ""é l ! ifsto Y o se lo p r o m e t í , s in a c o r d a r - | t i ó s e l a y r e g r e s ó a la casa 
doctor " h a salido a ver a un indio i me de que t e n í a que dejar t ermina- Una hora d e s p u é s f u é Anderson a , y v idr iadas pupilas se inf lamaban y i t i g a d o ; el doctor conminado a d e j a r ! 
enfermo y me ha recomendado u n i d o este bote para esta misma tarde . ! sacar sus hogazas del horno; m á s m o v í a n bajo la influencia del calor i descansar en paz dentro de sus tum Muy cerca de las cuatro de la ma-
asunto bastante delicado un ne-! Y ahora el horno e s t á dispuesto, yo no h a b í a terminado de abrir la puer como si estuvieran v ivas . j bas c r á n e o s de los indiosy el po- ñ a n alos durmientes fueron desper-
gocio algo sucio, debo c o n f e s á r o s l o , ¡ no me atrevo a abandonar mi labor ta cuando un rico olor de carne asa j Lanzando un alarido de terror que bre Mantequil la enviado a R í o Ma- tados po re í intenso fr ío que se de 
que yo le p r o m e t í hacer por é l . De-
b é i s saber que la Sociedad de C i r u -
g í a de Londres le ha escrito ro-
s i 
D e s e a r í a que 
; Pero no sé 
^uy fellj dijo el 
g á n d o l e como un gran favor que les 
procurara en cuanto le fuera posi-
ble el c r á n e o de un i n d í g e n a . Des-
p u é s de mi l penas y trabajos ha 
logrado hacerse con uno; m á s tiene 
que mantener sobre ello e l mayor 
secreto, aun con sus c o m p a ñ e r a s de 
oficina, porque s i l legara a o í d o s 
de los indios, su muerte era segura, 
y a d e m á s q u e m a r í a n el fuerte. Aho-
r a , yo os supongo enterado de que 
para l impiarle de carne el c r á n e o , 
hay que hervir la cabeza del ind io . 
—rSÍ, he o í d o a los estudiantes, en 
el colegio que h i r v i é n d o l a se des-
p r e n d í a m á s f á c i l m e n t e la carne del 
hueso. Pero yo no sé nada de estas 
cuestiones. . . 
— B u e n o — c o n t i n u ó el demanda-
d e r o — ; el doctor, que, es muy afi-
cionado a los experimentos, quiere 
ensayar si asando la cabeza no que-
d a r á mejor que h i r v i é n d o l a , y m a n 
y en verdad que no estoy muy segu- da le d i ó en las nar ices . | r e t u m b ó en todo el fuerte, el horro- , kenzie como un deportado, porque j a b a sentir. Restaban de la hogue-
ro de que me hubiera atrevido a ha - — ¡ S a r d i n e t a ! — g r i t ó arrojando i rizado despensero a t r a v e s ó la coc í - M r . Rogan no quiso creer j a m á s ra unas leves pavesas que d e s p e d í a n 
cerlo d e s p u é s de todo, y el horno un profundo g r u ñ i d o . | na y s a l i ó por la puerta del frente, ¡ que él s ó l o h a b í a sido un dóc i l i n s - ' luz suficiente para hacer la obscuri-
e s t á e n f r i á n d o s e ; a s í que si noJ D e t r á s de él s u r g i ó un muchacho , donde por su m a l a ventura, se ha- trumento en manos del demandade- dad soportable y a ú n para dist inguir 
me a y u d á i s soy hombre perdido. ! muy delgado, cuyos brazos y p ier - , b ía detenido M r . Rogan en aquel ro, y Anderson p e r d i ó su horno de , objetos y personas. E n r i q u e , que era 
A l decir esto, el demandadero pa- ñ a s p a r e c í a n pipas de c a ñ a , y se ade • instante . Embist iendo de cabeza con pan y su horno, porque a q u é fué d e - i el m á s activo de la part ida, fué el 
recia t a n . compungido como se lo l a h t ó t í m i d a m e n t e hacia su maes- tra las espaldas del viejo cabal lero, ; rribado y ahora se e s t á construyendo i primero en moverse. I n c o r p o r ó s e 
p e r m i t í a n sus gestos, y se frotaba la t r o , le a r r o j ó de la plataforma y f u é a , otro nuevo. I sobre los codos, y dando diente con 
n a r i z . i — ¿ N o te he ^dicho, bergante, que | caer entre sus brazos . I n c o r p o r á n - 1 _ ¡ H u m ! y yo no dudo de que e l ' diente 7 tlfttando de fr ío , d i r i g i ó 
— A u n q u e el negocio no tiene n a - la empanada de guanaco era para el ¡ dose en el momento, el gobernador I gobernador os leerla un buen s e r m ó n l UIia angustiosa y sobrado s o ñ o l i e n t a 
da de grato, yo me doy por satisfe- lunes, y has ido y la has puesto a l , s o l t ó l e 
cho con serv ic ios— a l e g ó Mante- fuego para hoy? 
q u i l l a . — ¡ L a empanada de g u a n a c o ! — 
— ¡ E s t á muy b i e n ! . . . ¡ A s í se por e x c l a m ó el chico en el colmo de la 
tan los amigos !— e x c l a m ó el de- sorpresa . 
maidadero como s i se s int iera pro-v — ¡ S í , la empanada de guanaco! 
fundamente a l iv iado— ¡ V e n g a n vues —repuso el indignado panadero , 
i r a "aletas" chiquillo m í o ! — y aga- Y cogiendo a l rapaz por el pes-
rrando las manos de Peterkln se cuezo le m e t i ó la cabeza en la boca 
las e s t r u j ó c a r i ñ o s a m e n t e — A h o r a , del horno. 
tomad la llave de la casa ; id tan pron — ¡ H u é l e l a , v i l lano! ¿ Q u é erees 
to como p o d á i s , y cuidad bien de que es? 
que no os vea nadie; la causa es — ¡ A y , a s e s i n o ! — g r i t ó el mu-
buena, ya lo s a b é i s ; pero s i se des- chacho l i b r á n d o s e con nn violento es 
cubriera , los resultados p o d í a n ser . fuerzo y corriendo hacia la casa lan 
terribles i zando gritos efesaforados*. 1. 
a Anderson una trompad^ sobre los bromazos. ¡ m i r a d a hac ia el lugar en que se a l -
— S í , lo h i z o — r e s p o n d i ó el con-'?Qara ia f0?*» . ! g i t ó perezosamente 
tador, poniendo a su lado su pipa, I Í J S ¡ ! ¡ S T í í Ü f ^ mirfr í fueS0' 
y e m b o z á n d o s e en la manta verde ^ ^ f 1 0 l á n g u i d a m e n t e el dormi-
mientras E n r i q u e amontonaba unos ^SSLAÍI UKamiltln' / b o s t e z ó , 
l e ñ o s grandes al fuego. I E l . contador observaba todos sus 
Buenas noches diio el rnntn festos' Pues aunque parecía profun-ai]o ei conta-idamente dormido, estaba en reali-
que le envió haciendo eses otra vez 
contra la puerta de la cocina, en cu-
yo umbral se sentó y comenzó a can-
tar: 
— ¡ O h , asesino, ases ino! . . . . ¡El 
honor, el h o n o r ! . . . . 
Y durante media hora estuvo ba-idor. 
lanceándose d*» un lado a ntrr> ro ; T, ^ ¡ oad bien despierto, y helado por aña-
toí^ndW 1M y - B u e n a s noches - respondieron 1 didura. Pero el contador era muy 
r í u d i e í r s a c L ^ r a n a í a b r a nl hnl SUS ?omV*ñ(iTOa' * ? los Pocos minu l astuto. . .-profundamente agudo 
na ni r í a l a ni inSLrente tos dormían profundamente en su ne como hubiera dicho é l - y sabíf qu¿ 
na. ni maia, m incmerente. vad0 campamento en tanto que latios hábitos activos de Enrique la in 
Para abreviar la historia: Mr. Ro hoguera continúo iluminando sus ya i ducirían a levantarse a avivar P ! 
gan fué por sí mismo al horno y sacó centes figuras gran parte de la no- fuego, hecho que deseaba ávldamen 
la cabeza junto con las hogazas que; che. i te. pero que no se resolvía t a ñ 
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(LAZARO.. . E S L A Z A R O ) 
unió ; las intrigas, los sobresaltos, las j 
ovaciones en el teatro, en talleres I 
a donde llevé a Lázaro, quien, sin 
liscerse rogar, entusiasmaba a los 
obreros con su voz potente y bien 
Entre otras cosas tengo un vecino. 
E l vecino "de enfrente." 
Y, la verdad, es un vecino Intere-
sante porque es m i "otro yo." Se co-
noce que es hombre amante del ho-
gar y de la familia. Le veo en su ca- timbrada como no recuerdo otra de 
sa siempre, es decir, a las horas de que echar mano ahora; me recuerda, [ 
descanso. Entregado a las dulzuras on la segunda temporada, un tropie- I 
del hogar. una escena triste, unas lágr imas . 
E l hace lo que yo, o por lo menos, u.ia ingenuidad extremada del tenor 
me lo figuro. (iue me aseguraba haber "perdido la 
Yo soy un hombre modelo, siem- carrera. . . " y que sufrió la humll la-
pre metido en casa, cuando las obl i - r.ión momen tánea de un Mecenas, 
gaciones "del exterior" me lo perml- empresario de "doub lé , " de la que 
ten amante, en f in , del hogar que se habrá resarcido y se resarc i rá en i 
es lo que dtebemos amar los "pollos" lo sucesivo en cabeza de aquél y de 
de más de veinte y cinco años . ¡ cuantos quieran llenar el tea'tro con 
A h . . . ¡el hogar! un divo de voz incomparable que, en | 
Ahora' bien; yo no tengo lo que su registro medio, lleva al éx t a s i s ! 
tiene m i vecino. imperiosamente; me recuerda el fo - j 
Yo no tengo fonógrafo. I nógrafo de mi vecino que en mi ca-) 
Y él sí. ' sa> Lázaro , junto a mis hijos, pa- i 
Puede que, además," tenga teléfo- dándoles el brazo por la espalda y 
no. Yo abomino de este artefacto; si formando un interesante grupo en ¡ 
lo tiene, o ro , lo ignoro. Pero afir- el que la inocente admirac ión de unos l 
mo que yo no' lo tengo. era elevada a la región de lo azul ¡ 
Del fonógrafo abomino tambiém P , - ^ n ^ U J S ^ a d ^ 7 ^ \ t d a ^ U á ' ' 
h:rfonógSo%^yfoVnógnr0afoys T ™ ¡ i Josca y. hacía jx t remecer ^ s i s t e m a 
caso presente, el que motiva estos 
renglones, sí el vecino n e parece 
una buena persona también el fonó-
grafo me "cae bien." 
Ve rán ustedes.. . A lo mejor, 
cuando me quedo solo y, amante del 
hogar en él trabajo: cuando tengo 
trente a mí las cuartillas y al lado el 
tintero y en la mano la pluma; cuan-
do escribo decididamente, briosa-
mente, con una facilidad que envi-
c i a r í a el más fecundo y rápido escri-
tor el t í tulo de esta seceón. Chai-la: 
cuando después de escrito pienso 
viue debajo delvtí tulo es forzoso que 
aparezca algo que al día siguiente i,t,^lu;0c 
parecerá bien a unos lectores, mal a 
otros y a otros les será indiferente, 
tanto que ni lo lee rán ; cuando, f inal-
mente, por el hilo de una id^a, de 
una impres ión; de algo de actuali-
é s tupenda saco 
nervioso con el la f inal ahogado 
en llanto y suspiros, que se iba 
E estrellar en Iq casa de en-
frente, in t roduciéndose por el bai-
l ó n del que ahora el fonógrafo me 
trae a n i i mesa de trabajo tantos 
recuerdos. 
Yo bendigo silenciosamente, al ve-
cioo y a su fonógrafo. Y hoy más, sí 
se quiere: porque de Barcelona, en 
donde Lázaro ha hecho su verdadero 
"debut" en el Teatro' Liceo, me lle-
gan los ecos entusiastas y ruidosos 
del gran éxito obtenido con "Favori- i 
ta." ópera con la que se presentó al 
Y recuerdo, a propósi to, que 
siempre le decía a Láza ro : hay que 
cantar en el "Liceo," hay que cantar 
en el "Real" de Madrid, hay que 
cantar en. . . 
Pero Lázaro tenía una obsesión, o 
el "Me-
A N T E L A PANTALLA 
POR M. L . D E L E V A R E S 
L a elegante actriz del c i n e m a t ó g r a f o Mae M u r r a y llega m a ñ a n a a la Habaní 
Llega m a ñ a n a a la Habana la ar- i capital de Francia y que se pondrá cartel. Naturalmente 
l y i e n 'JFausto" los días 19. 20, 21 , 24 ha querido confiar p^V11* tista del cinematógrafo Mae Murray 
y la acompaña en este viaje su es-1 y 25 del actual. sabe , w re 
I T * L n Z C \ 0 T M-- S í r 1 Z< Un á r d a n t e muy hábil abre al i hace tiempo, así ?omoOZtan<l0 « 5 
° " 1 „ U ° ° í ° ? ^ ! h^le3 .e inteli- • Público un establecimiento con e l . sus facultades de hábil ^ P o ^ í 
Mnrr. maS ^l^™3- „ I único objeto de ofrecer a la venta bailarina, puesto que e , t / ^ 
cha . n ™ i ify 68 un* llnda mpuchf-i a r t ículos de novedad y sorpresa, des fueron eliminadas d?8 ^ 
h e m o ^ L ^ r Z eX(*ulslta1f re f ín*da ; animando de este modo a sus clien: su grandiosa i n t e r p r e t a l ^ 81 
hemos admirado en muchas cintas. tes para que vuelvan a comprar en P O W . I™ 
T u i f J r c u a i e s n v 1 8 6 1 1 0 ^ i s u t i e n d k : ; : . ^ ^ £ 3 
su sugestiva personalidad. ¡d i remos que Robert Z. Leonard ha al grado que hizo d e s p e r L ^ 8 ^ 
Sus pel ículas son verdaderamente | llegado a ser un comerciante, pro- razón de los espectadore eI 
notables no sólo por su presentación i ductor y director a l mism9 tiempo; : dones más sensibles hasta ^ 
' Uos que es tán exentos de t^? a<1*-
E X P O S I C I O N , G A L I A N O 6 5 . A L M A C E N E S , C I E N FUEGOS .9^11 
que mientras unos procesos culmi-iva sustanciarlo y en definitiva da-
ñen en expedientes administrativos— ¡clararlo con lugar, reformando di-
dad, de una noticia 
el ovillo que me permitirá hilvanar se la hacía tener alguien: 
un artículo, y estoy on é l . . . el fouó- tropolitan" de New York, 
crafo me auita de la soledad en quu No quiero hacer comentarios; que 
me hallo ¿ X d o sólo, sólito en mi el fonógrafo vecino es amable y me ' cuyo resultado absolutorio hay que cha providencia y disponiendo en su 
hogar y me lleva a tiempos pasados nu¡ta el deseo de hacerlos segura-: descontar, pues hasta ahora sólo en | coivsecuencia la práctica de toda la 
que se p i a b a n muy bien, sin rea- L n t e porque no serían amables. Ja mitología hemos encontrado a i prueba propuesta. E s justicia 
j ^ t e s ? í i huelgas de basureros, ni Quiero, desde las páginas de este : un Sa urno^ q u ^ devore 
leves Fordnev y con música, con Di ARIO que sirvieron para presen-, P103 ül-os—36 ,e meSue en cambio 
óperk; sobre'todo ópera, que es al- ta|ie al público habanero; darle A i S l ^ ^ L t ! ? 103 medl0S de P0-1 
go que me gusta una barbaridad pe- enhorabuena y mandarle un apreta-| aer3e uerenaer. 
so a estar condenado a un muy dis- do abrazo por lo que le ha ocurrido i A vos señor Juez, como £ 
en Barcelona que se me antoja pró 
logo de lo que ocurrirá en Madrid. 
Habana, diciembre 10 de 1921. 
(f) Rogelio Pina, 
A vos señor Juez, como al 
suscribe, como al pueblo todo de 
Cuba, resulta difícil pensar que sea 
Y creo que el Liceo y el Real son j un criminal el hombre que como don 
"algo." Marcelino Díaz de Villegas ha ad-
Como algo es que por oir a Lázaro ' ministrado cuantiosas fortunas pri-
s ellegaran a pagar siete duros por ™das y , a* pasado por cargos pú-
'ntradas de paraíso y veinte por lu-) büeos tan importantes como la Se-
y^te cretaría de Hacienda, sin manchar 
1 Aquí, que tan caro pagamos, le oí- | su3 Pura3 manos con el vil peculado, 
mos por más modesta cantidad. A la ! Por mi parte no abrigo la menor du-
na, y del vapor fuimos al Hotel en Vl.elta cuando paguemos lo que de- I da sobre su probidad y por eso lo 
di-nde, sin pérdida de tiempo, le hi- bifcraiIJos haber pagado honradamen- I defiendo con el mayor entusiasmo y 
co fotografiar tal y como estaba, y le , ̂  le reconoceremos lo que honrada- devoción. No lo haría si se tratase 
n ente dejaron de reconocerle algu-
nos. 
Yo, no. 
Y . . . ¡"avanti" Lázaro! 
tinguido y conocidísimo repertorio 
que me sé de memoria. . . Me lleva, 
el fonógrafo del vecino, que tiene y 
les pone con frecuencia, discos de 
Lázaro, a las temporadas de éste. Y 
¡cuántas cosas me recuerdad! 
Me recuerda al "soldadito de Ma-
lilla," como le llamaban algunos 
críticos inconformes con el maravi-
lloso tenor, ruando llegó a la Haba 
pedí un retrato de "soldado de Ma-
lilla" para ilustrar la interviú que 
le hice, y que apareció pocas horas 
después en, el DIARIO D E L A MA | 
l í INA: me recuerda la amistad, la i 
grande y verdadera amistad que nos I Enrique C O L L . 
U n r e c u r s o . . . 
Viene de la P R I M E R A página 
Por eso esta defensa, dándose 
cuenta de que en definitiva la Sa-
la sentenciadora apreciará los he-1 
chos y las pruebas conforme a su | 
conciencia, tal como previene el ar-
tículo 741 de la Ley de Enjuicia-
de 1918; y del número Infinito de miento Criminal, ha creído de su de-
expedientes tramitados y resueltos, ber, ya que el Juez Instructor no ha 
que acusan un mayor impulso en la visto más que sombras en la Adml-
labor administrativa. nistración Municipal y aportado sólo 
Ninguna de estas pruebas pueden lo que pueda perjudicarlo, destruir 
decirse impertinentes; las relacio- sus injustos y exagerados cargos, no 
nadas en primer término, porque ha- solamente con la demostración de la 
cen directa e inmediata referencia a inexistencia o falsa apreciación de 
determinados hechos y cargos impu- los hechos que las constituyen—a 
tados por el Juez; las restantes, lo que se encamina parte de la prue-
porque se encaminan a demostrar los ba propuesta, que se completará en 
esfuerzos denodados del Alcalde pa- el juicio oral,—sino también por las 
ra mejorar la administración y los mejoras realizadas en la Administra-
favorables resultados que se van oh- ción y beneficios obstenidos durante 
teniendo, lo que indudablemente, el corto tiempo de su vigencia extre-
constituye su mejor descargo. ¡ mos que forzosamente tienen que in-
Para apreciar la eficiencia de una; fluir en un proceso de esta clase, en 
administración y calificarla de hon- i que la malsana política ha tenido! 
rada o deshonrosa, no debe tomarse 1 parte principal, por más que seamos ¡ 
solo aquello que pueda ser discutí- ¡ los primeros en proclamar la recti-
ble o aun censurable; hay que apre-1 tud del funcionario que lo instruye, 
caírla en su conjunto. E l Gobierno, E l criterio del Juez de lo Crímí-
de un gran municipio, como el de un i nal en materia de admisibilidad de 
Estado, entraña una labor ingrata y' prueba debe ser amplio, ya que se 
complejísima, por los variados fac- trata de averiguar la verdad y de 
teres e intereses que precisa armo- no obstaculizar el Inalienable dere-
nizar para llegar a un resultado lo cho de defensa. Debe, pues, proscri-
más aproximado posible al ideal, que birse el criterio un tanto rigorista y i 
todo buen gobernante crea en su formal de la prueba civil; y para 
mente. ' la declaración de pertinencia no de-
- S i en la administración de su pa- be }en^Tse en cuenta de modo ce-
trlmonlo privado tienen muchas ve- rrado la opinión personal que el 
ees los individuos que amoldarse a Juez se haya Armado de los hechos 
las circunstancias de la realidad, so Justiciables, sino que en este pun-
pena de incurrir en perjuicios y ma- t0' Puramente adjetivo, debe con la 
les irremediables, cuántas contempo- Payor imparcialidad amparar los 
rlzaciones y acomodos no se verá i mtereses ^ Propósitos de la defensa, 
obligado a realizar el hombre de go- Y 81 en el plan de ella entra Por 
bierno, aún aquel de espíritu más mucho Ia justificación de la honra-
rígido y austero contrariando los dez global de la administración y 
tal prueba no va encaminada a de-
de uno de tantos políticos que con 
protestas de fingida democracia van 
a los cargos públicos a labrar su 
bienestar económico . y no a ctim-
plir los deberes impuestos por la Ley, 
la conciencia y el patriotismo. 
Por todas las razones expuestas. 
A L JUZGADO SUPLICIO que ha-
biendo por presentado este escrito 
con sus cot as y por establecido re-
curso de reforma contra la provin-
cia del día 6 del córlente mes, en 
cuanto denegó la prueba documen-
tal formulada por esta parte, se sir-
¡ D I N E R O ! 
P o r un i n t e r é s m u y m ó d i c o , 
lo presta esta C a s a c o n garan-
tía de j o y a s 
Pcatomos a cualquier precio un 
gran sarildo de fíaísima Jjyería 
C a s a de P r é s t a m o s 
L a S e g a n l a M i n a 
Bernua, é, al lado de Ix Botica 
T e l é f o n o A 6 3 6 3 
Q x r a c R O B I N 
EL M AS ACREDITADO 
lujosa si no también por el arte que | prueba de ello, queda palpablemente 
en las mismas so despliega. 
No necesitamos presentar a la ex-
quisita estrella que permanecerá al-
gunos días en esta capital a sus nu-
merosos admiradores, cuyas cintas 
todos conocen. 
A nuestro modo de ver una de las 
que más caracterizan el trabajo de 
j Mae Murray, es la cinta "Gloria la 
gloriosa" y también en la "Marc^ del 
iiuo w e «bian exe tos e tn**^*' 
de sentimientos pasionales N 
La labor de Mae Murray env 
le notablemente c o m n a r á n V r ^ 
todo lo que hasta e n C c ^ J 
dido hacer y es de justicia c o ^ 
que encont ró una buena ^ 
en la oi%rtunidad que l e d T ó t í a 
e desempeñar» í 
Película a ^ 3 
te Blue para que desempeñrr.' 
buen papel en la p nlí, o "  
mos dejar decir algo s 
ñores Willlam Tooker y Edmnnír'l 
Ave, que, aunque no hicieron J t 
los otros, cuanrtn m««.- V^i 
demostrado en su primera produc 
ción Tiffany que evidencia de una 
manera bien definida su perspicacia, 
aunque ha dejado sentado un prece-
dente que lo mantendrá siempre 
alerta sin quedarse cTormido en sus 
laureles. 
E l público que vaya a ver a Mae 
Murray, que ya en otras ocasiones 
ha tenido la oportunidad de admí-
Peligro;" en ambas films existe de- rar, quedará altamente satisfecho al 
rroche de arte y de emoción. i darse cuenta de que la nueva "Mae 
Podremos juzgar mejor a tan ex-¡Murray" ha traspasado los umbrales 
célente estrella en su nueva película i del embrionarismo para venir a fi-
"Tiffany" "Cleo la francesita," que j gurar victoriosamente dentro de las 
se desarrolla en el ambiente de la artistas de más alto y reconocido 
''>*'•"'•*'*r***'-**'*r-r-*'*-*'"-»:r.»-.r**r.r**M**r*r*wjrM**-*r* j r ^ j r * - * jrw***-** 
¡ A D I O S , B O H E M I A ! 
propósitos más firmes de su vida, 
soportando con estoicismo los más 
acerbos dolores y la crítica apasio-
nada y por lo mismo injusta de los 
que nadan fuera del agua para ven 
morar el sumario, nos parece indu-
dable su pertinencia. 
E l señor Juez Instructor conoce 
por experiencia propia lo que des 
cer todas las dificultades que núes-1 graciadamente influyen en procesos 
tro régimen ultra democrático amon- de esta índole circunstancias y fac-
tona a su paso y llegar al término tores de orden político. Ahora mis-
de su mandato habiendo realizado, mo lucha a brazo partido, con valor 
por lo menos en parte, los fines que ^ abnegación dignos de mejor suer-
se propuso de mejoramiento y bien- te' en la investigación de hechos de-
estar colectivo. j lictuosos que se dicen cometidos en 
Y no. puede ser de otro modo : d?term.ina(ios Centros de la Adml-
Así como en ocasiones los navegan- í ^ t ^ c i ó n Nacional; y todo parece 
tes a la vela se ven forzados por las ln(?lc.ar Que luchará en vano para des-
veleidades del viento a dar grandes •^?0rirJ* ,,Verdad ^ hfc_er _que la Jus 
rodeos para llegar al puerto, del 
cual a las veces parecen alejarse 
cuando lo persiguen, de igual ma^ 
ñera también el que por suerte o 
desgracia empuña el timón del go-
bierno en países de nuestra raza, se 
ve compelido en ocasiones a no • 
arrostrar el vendabal de la política 
que podría hacerlo naufragar con las \ 
formidables fuerzas de sus intere-
ses y apetitos, y sin olvidar un mo-
mento sus más queridos ideales, que 
le sirvan de guía, transigir en lo me- i 
nos para lograr el éxito en lo más í 
ticia pueda seguir teniendo como 
símbolo la balanza y como lema el 
clásico suncuique. 
¿Y no resulta verdaderamente in-
justo y profundamente desconsolador 
C R I S T A L E R I A F I N A 
ran surtido de copas, vasos y d 
más. Precios nuevos. Véalos 
F e r r e t e r í a " L A L L A V E " 
Neptuno, 106, entre Campanario T 
Perseverancia. 
HABANA 
5 M i 
Quebró "BOHEMIA", la casa de cuadros y artículos para artistas. El 24 cierra definitivamente y le entrega sus existencias 
a " E l Arte". Pero antes que entregarlo todo, prefiere tirarlo por la ventana. . . 
Y ESTO ES LO QUE HACE. Para convencerse, vean sus piecios. 
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A v e n i d a d e I t a l i a 9 3 , e n t r e S a n J o s é y S a n R a f a e l 
venimos refiriendo; tampoco QI11¡? 
o sobre • 
• y Edmn 
hicieroi 
como los otros, cuando menos on 
mos mencionar la labor artístir^jJ 
cada uno de ellos con qUe J? *• 
mente contribuyeron. E l repartoí 
la obra, ha sido uno de los n Z Í 
hasta hoy presentado al público^ 
E n lo que respecta a riqueM . 
detalles en la película, podemog í 
cir que tiene soberbios efectos de wl 
Interiores y exteriores resaltad 
principalmente, el arte y la delSS 
za con que cuicTadosamente f u é S 
cha. Además de esto, muy b íe ine3 
drá apreciar de una manera detalk 
da, la vida del París frivolo y 
te en el que se deja entrever es» 
fantásticos paisajes de una noche»!! 
cura en uno de los barrios bajos 
la gran ciudad parisién o la pint». 
resca Arcadia que viene a ser ala 
así como una rival de los cabariS 
neoyorkinos con aquel su centro kk 
reunión llamado " E l Callejón, ¿n 
Pavo Real." 
Edmundo Coulding, perfectamenti 
identificado con el cinedrama bt*l 
do en la novela de Ouida Bergeaj 
ha conquistado un gran triunfo il 
encontrar el material suficiente pan 
dos películas contenidas en una NU 
novela, las cuales se han adaptada 
de una manera tan perfecta a Mu 
Murray, como anillo al dedo, hv 
blancTo vulgarmente. 
He aquí en breves palabras, el ge* 
cilio argumento de tan hermosa pr> 
duccíón. 
Cleo era una linda bailarina pari. 
sién allá en su ciudad; a la saiói 
logró conocer a un joven amerlcat» 
que había sido enviado allí por n 
goierno para cerrar cierto contrata 
efectuado con el Gobierno francéa. 
L a estupefacción del joven por el li-
jo despilfarrador epue se reflajars» 
la gran Capital francesa llena de luí 
en el que se respiraba un ambienta 
deliciosamente perfumado por mu-
jeres bellas que con su mirad» 
atraen como irresistible imán, ba» 
que el pobre muchacho fracase en el 
desempeño de su dellcacTa misión. 
Entonces recibe un cable ordenándo-
le su regreso. 
Pero ya estos dos corazones se hí-
llaban locamente enamorados, 1 
Cleo, que durante la guerra babl» 
prestado grandes servicios a su paft, 
sirve de instrumento al joven ame-
ricano para que éste pudiera come-
guir el contrato. Se casan y retorna 
ambos a los Estados Unidos, mu 
ella no es bien recibida en la ca» 
por los familiares de su marido; «»• 
tonces él la traslada a New Yorl 
(Tonde la instala en un cómodo y co»-
toso apartamento, y pronto se 
mezclado en ciertas combinación» 
financieras de dudosa moralioaí. 
Cleo ve el peligro Inminente que * 
rre su esposo y entonces decide mw 
apesar suyo, hacerse pasar como »* 
posa de un antiguo amigo 
aunque veía el menoscabo ^ L i 
sufrir su conducta, pero todo M 
salvar a su querido esposo. 
Transcurren algunos afi08,.*LÍJ|| 
rido ha quedado en libertad (lesp" 
(Te un breve encarcelamiento y ^ . J 
hía olvidado el noble sacrificio « 
esposa para salvarlo así como • ^ 
quebrantable devoción; entonf:l-] 
casualidad hace que se en<;u® ^ 
nuevamente en Arcadia. Acud^derii 
mente los recuerdos lmPer?%%f. 
de la pasada fecilidad, c 0 0 " " ^ ¡ 
dose algunas lágrimas con fl. i 
cuantas sonrisas que leveTne°^ica & 
bujan en sus labios como roonc» , 
un nuevo capítulo (Te amor. 
Una de las más Undas J ¡« 
cJnfmatógrafo: Doroty ^ ^ 
"The Idol of the IVorth' 
Paraniounti 
C e r v e z a ; ¡ D é m e m e d i a f < T r o p 
